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n u e v o 
a i a r m a » 

e i « r e s t a d o 
en E l C a i r o 

\ j e h e i i a v e r 
ia l u z d e l S o l a 

El Caire. — Ha sido proclamado el "estado de alarma' 
noche. 

en t? Cairo, esla 

La prcclsmación la hizo el comandante m i l i t a r cfc la zona. 
Columnas mecanizadas del E jérc i to patrul lan por ?a capital en una ex­

h ib ic ión de f ue rza " , en tanto que el part ido Wafd y otros part idos aliados '«e 
lebran el v i^és imoquinto aniversario cfc la muerte de Saad Laghlu l , "padre de 
la nación y íundader de la fuerza polít ica de donde salió el Wafd a : t ua l , . 

Cañones motor izados, seguidos con camiones y jeeps provistos d^ re­
flectores hacen sonar sus sirenas a l pasar por las calles para publ icar la ad­
vertencia del Ejérc i to de que no re tolerarán desórdenes. 

-Fuad Serag El D in , secretario general del Wafd leerá ^1 discurso que el 
cx-pr imer min is t ro Mustafá Mahas pronunciará en Alejanciria más tarde. 

También se espera que pronuncien discursos los dir igentes do los p á n i ­
cos saadistas y del bloque Kot la, que se consideran ambos lodavia como fun­
dados por Zagh lu l . . - t f e . 

^ ^ ííí ^ ^ M$ ^ 

A h o r o q u i e r e n c r e e r 
yo idioma interDacional 

Los c¿iatro espeleólogos blo­
queados en e l fondo de la c a ­
verna F i e r r e S t . Mar t in en l a 
frontera con F r a n c i a , han s ido 
sacados a la s u p e r f i c i e . £ n e l 
fondo, a 350 nuitros ba jo e l 
nivel del sue lo , no qutída más 
que e l cuerpo d e l desventurado 
Loubens. muerto a c o n s e c u e n ­
cia de u n a ca ída d e 40 met ros 
cuando e r a subido a l a s u p e r ­
ficie. E n l a f o t o g r a f í a , los 
cuatro resca tados sonríen a l 
hallar de nuevo la c a r i c i a de 
los rayos d e l s o l . De i z q u i e r d a 
a derecha: T a z z i e f , e l doctor 
Mairey, O c c h i a l i n i ' y L a b e y r i e . 

M o n t c c a r l o . — La A c a d e m i a 
i n t e r n a c i o n a l de l T u r i s m o , r e u n i ­
da en ésta c i u d a d , e s t u d i a la p o ­
s i b i l i d a d de c r e a r un l e n g u a j D 
e i e m e n t a l ú n i c o p a r a uso de l os 
t u r i s t a s de t o d o e l M u n d o . Se ha 
d e c i d i d o q u e , en vez de d i c c i o ­
n a r i o , S J l l a m e " v o c a b u l a r i o i n ­
t e r n a c i o n a l p a r a t u r i s t a s " . 

La c i t a d a a c a d e m i a está i n t e ­
g r a d a p o r d i r e c t i v o s de A g e n ­
c i a s y o r g a n i z a c i o n e s t u r í s t i c a s , 
de e m p r e s a s h o t e l e r a s y de o t r a s 
e n t i d a d e s c u l t u r a l e s a l l e g a d a s o 
r e l a c i o n a d a s con e l m o v i m i e n t o 
t u r í s t i c o . Se c ree q u e e l p r i m e r 
v o c a b u l a r i o de esta í n d o l e es tará 
t e r m i n a d o p a r a f i n e s de este a ñ o . 

f u e f o c f 
E s p a ñ a 

T r u 
liversas visitas de los senadores nortea-
nericanos que se encuentran en Madrid 

Ciudad T r u j i l l u . — T o d a la c o l o n i a e s p a ñ o l a se ha r e u n i d o e n la 
Casa d é E s p a ñ a p a r a t r i b u t a r u n h o m e n a j e a l g e n e r a l A l o n s o V e g a , 
embajador e x t r a o r d i n a r i o en la t o m a de poses ión d e l n u e v o p r e s i ­
dente de l a R e p ú b l i c a . • 

El g e n e r a l A l o n s o Vega p r o n u n c i ó un p a t r i ó t i c o d i s c u r s o . 
Los m i e m b r o s d e la c o l o n i a e n m e d i o d p en tus i as tas a c l a m a c i o ­

nes a España y a F r a n c o , a c o r d a r o n e l é v a r a l C a u d i l l o e l t e s t i m o n i o 
de su a d h e s i ó n . 

A l acto a s i s t i e r o n t a m b i é r e l ' e m b a j a d o r de España en - C i u d a d 
i ru j i l lo , señor Va ldés L a r r a ñ a g a y d e m á s m i e m b r o s de la m i s i ó n . 

l e v o 
ios P i c o s 

Bjfrcelona'.-— Las pr imeras .neva­
o s se han registrado en los Pico i 

Nuria.—Cifra. i 
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rmÉdose uno película 
\m este lílulu 

^ g ú n leemos a nuestro que-
''«o colega Celestino Monje, de 
^ d a , " i ^ popular art ista c i -
^ tnatograf ica Maruchi Fresno 
" ^ a por entre la1, maraña de 
P^os que coronan las cúspides 
7" la Demanda, en los alrcdc-

ce la famosa -L-á'iun^ 
•^3 ra­

tón este mismo t i tu lo se p ro -
Dcr rá en ' ^ h a próxima una 
• J i c i d a en cuyo rodaje i raba-
^ • juntaméme con la s imj iá-
' ^ E l i s t a , Arturo Soria y 1er-
Wntto R e y . 
• ^ ' a g ñ i f k a película la que se 

* realizando, jun to a los p i -
.aculares, vírgenes aun d e 

jctivos cinematográficos. 
V e n i n o Monje termina d i -

-• "Que Maruchi Lrcsno 
un magnif ico concepto de 

^ t ierras lo revela el hcclro 
'a Empat ia que en las m is -

J "a despertado ella y el ro-
Je de 
título 

j ^ ^ i c t t a r á pronto en los 
• naiOgrafcl, 

c i -
]0& ^ ' " « r a i d , cspañoled, po r 
y desf i laran con garbo 

aailardia- bin iguaj las serra-
ooria y Burgos, gozo-

c-sc . ofrecer en estos días su 
t!eQa * '>crena b t l l c za a la 

antt y deslumbradora Ma-
serena belleza 
deslumbradora 

^ .Fresno". 
t t^g3"0 nuestras noticias, el 
lienfc Je esta nueva producción 
níer0J).0r o r i S t n una de las n u - . 
rio 1s ,eyenclas te j idas en tor-

•a ""Lacrima Negra". 

V I S I T A S D E L O S S E N A D O R E S 
N O R T E A M E R I C A N O S *! 
M a d r i d . — L a c o m i s i ó n de p a t -

l a m e n t a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s que 
se e n c u e n t r a n en n u e s t r a c a p i ­
t a l , i n t e g r a d a p o r los s e n a d o r e s 
R o b e r t s o n , U n d e r w o o d y B r e w s -
t o r , y los r e p r e s e n t a n t e s T a l l e , 
Lucas , P o a g e , Cooley y B o g g s , 
a c o m p a ñ a d o s de sus r e s p e c t i v a s 
esposas, se t r a s l a d a r o n e n l a m a ­
ñ a n a de hoy a l Real S i t i o de San 
L o r e n z o de E l E s c o r i a l , d o n d e 
v i s i t a r o n e l M o n a s t e r i o y las d e ­
p e n d e n c i a s ane jas a l m i s m o . 

f u e r o n i n v i t a d o s a a l m o r z a r , 
en n o m b r e de l m i n i s t r o d e A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , p o r e l d i r e c t o r 
de P o l í t i c a de N o r t e a m é r i c a , d o n 
Juan de las B á r c e n a s , q u e ayer 
les d i ó la b i e n v e n i d a o f i c i a l e n 
e l a e r ó d r o m o de B a r a j a s . 

P o r la t a r d e , a s i s t i e r o n a u n a 
f i e s t a c a m p e r a o r g a n i z a d a en su 
h o n o r , en u n a f i n c a s i t u a d a e n 
los a l r e d e d o r e s d e l Rea l S i t i o de 
San L o r e n z o de El E s c o r i a l . 
G E N E R O S O RASGO 
s i M a r i l a . — Los a c t o r e s de 
c i n e en M a n i l a h a n p r o m e t i d o 
r e c a u d a r f o n d o s p a r a l a r econs -
U u c c i ó n de l a h i s t ó r i c a i g l e s i a 
de San ta C r u z , de M a n i l a , r e l i ­
q u i a españo la d e l s i g l o X V I , des­
t r u i d a d u r a n t e la o c u p a c i ó n j a p o ­
n e s a . — E f e . 

H o m e n a j e 
a u n a c e n t e n a r i a 

Oviedo.— En Cornel lana, le ha s i ­
do rendido un l iomenaje al cumplir 
los cien añüj cíe edad, a doña En­
r iqueta $i lva I n d á n , con asistencia 
del jefe local de Falange Española 
Tradicio/ ial ista y de las JONS.. ti 
u n representante del Ayuntamiento 
de Salas -y de numerosos vecinos, 
eue lucieron entrega a la cente­
naria Í.O vaiisis ^¡onativo.i- Do­
ña Enriqueta Silva goza de todas sus 
facultades excepto de» la v ista, que 
perdió liace algunos años. 

Es h i ja dci que fue d i rector de 
U f abrica nacional de Trub ia , coro­
nel Silva. Se casó en primeras nup 
cias a los veint ic inco años; enviudi 
a los t re inta y uno y volvió J con 
traer mat r imon io a los cincuenta. 

Su mayor af ic ión es la música y 
gusta c-n part icular de la gu i tar ra 
con la que amenizaba las ter tu l ia 
en casa de sus padres.—Cifra. 

Recuerda que, desde los 31 a !o 
50 años, fue cuanjlo más pretendien 
tes tuvo. ' . 
F A L L t C t UNA CENTENARIA 

Cortagcna. — A los c iento cuatro 
años du edad, ha fal lecido doña Pa 
trociQlo Ca¿orla Fernández, v iuda, na 
IIIU.I (ÍL- to rca, neja tros hi jos. 

UN MAGNO PLAN DE REFORMA 
AGRAKIA 
El Cairo. El «fcncral Naguib ha 

presentado al presidente de! Consejo, 
A l i Mahcr, un plan elatorario por el 
E jc íc i to cr.T ayuda ds ternicos nor­
teamericanos para t ransformar doce 
millones de hectáreas de desierto en 
praderas^ con. x l f in de aumentar Ja 
ganadería del pafe. El plan seria 
f inanciado en par le con íendos del 
punto cuarto del presidente Truman. 

¿SE ABOLIRA EL USO DEL FEZ? 
El Cairo. — Un comité presidido 

par eí minist ro de Asuntos Sociales 
estudia fa pwsiUilidad de abol i r el 
uso del fez ñor los egipcios. La tarea 
de dicho comité rs un i f icar e j ves-
l idc de los hombres; la cuestión del 
Uíp, del fez f igura en los primeros 
lugares del o rd rn dsj día. Muchos 
egipcios epinan que debe abolirse, 
cüm7 se h izo en Turquía. Efe. 

NO SE CEDERA PETROLEO A RUSIA 
c l u í l g a r t . - . Ilussein Makk i , jele 

(';? 1?. Ju.ita do n&cionalización de pe­
tróleos de Persia, ha declarado que 
su país no otorgará concesiones pe­
trol í feras a la Unión Soviética. Dijo 
que el p r imer min is t ro persa, doctor 
Mussr.cequ no repetirá los errores co­
metidos on e! pasado por el d i funio 
presidente checo, Bcnnes, que creía 
que su país pedía colaborar con los 
comunistas sin, perder su l iber tad . 
Subrayó que el I rán había rechazado 
per teca de Mussadequ Iss pet ic io­
nes soviéticas siempre que había es­
tado en condiieones de hacerlo, des­
de 19-15, y quD en esta polí t ica se 
veía apoyada por el pueblo i raniano, 
c ríe s htnieo shtmeh r tmeh h tmeixz 

DESTITUCION DE ALTOS JEFES . M I ­
LI TARLS 
Jef i - ráK. ..—. 1'. j / r imer ftiiitiVít^ 

Mussadequ ha ordenado «-l re t i ro de 
veinte altes jefes de! Ejérci to del 
I r án , consideiados inaceptables para 
el Frente Nacional. 

Entro los ret irados f iguran el ma­
riscal Mohamed Shabbakthi, jefe de 
les fuerzas en Azerba iyan; los gene­
rales Alt Garzan y Alavi Mohadam, 
jefe de Estado Mayor y gobernador 
m i l i t a r , respectivamente, cuando los 
desórdenes de Julio contra Ghavam Es 
Sij ltaneh. F iguran además otros dos 
generales y diez br igadieres, inc lu­
yendo a Hassaaali Rtzmara, herma­
no del p r imer min is t ro Al iza Razma-
ra , que fué asesinado. 

Se espera que en breve so publ i ­
que otra l is ta cíe oficiales ret irados. 

NUEVAS REFRIEGAS EN LA FRONTE. 
RA YUGCSLAVC-ALBANESA 

Viena. — Un soldado yugoslavo ha 
• resultado muerto y otros tres her i ­

dos en una serio de refr iegas de tres 
dias con los albaneses en la f rontera 
yugoslavoalbanesa, según a f i rma la 
Agencia of ic ia l yugoslava T a n j u g . 

Según la Agencia de T i to , los in­
cidentes comenzaron el miércoles por 
ta tardo, en que un g rupo de alba­
neses con uni formes yugoslavos ten­
dió una emboscada * una patrul la m i ­
l i t a r yugoslava en la que resultaron 
heridos tres de los atacados, uno de 
los cuales fal leció más tarde. El jue­
ves, otro grupo do albaneses disparó y 
lanzó granadas de mano contra los 
guardias f ronter izos de Yugceslavia 
sin causar v ic t imas. En la mañana 
de ayer , los albaneses volv ieron M 
tender otra emboscada, también con 
uni formes falsos, c h i r ie ron a otro 
yugoslzvo. Los albaneses se ret i raron 
a su te r r i to r io y no SR sabe si I n n 
tenido vict imas en a lguno de estos 
incidentes. El Min is ter io de Asuntos 
Exteriores yugoslavo "dará ios pasos 
necesarios" ante el Gobierno albanés, 
sctél l te de Rusia. 

Por o t ra par te, ?a misma Agencia 
ha dicho que el Min is ter io do Rela-
cionrs yugoslavo habia protestado hoy 
en la Embajada búlgara en Belgra­
do, por !a muerte do otro guardia 
f ron te r izo yugoslavo x pr inc ip ios del 
mes actual , por un agente te r ror is ta 
búlgaro que penetró en Yugoslavia, 
El Gobierno ¿c Belgrado exige que 
se p igu» una indemnización Z !a fa­
mi l ia del guardia muorto. .- Efe. 

EL JEFE DEL ESTADO Y EL PRESIDENTE DE 
LIBERIA EN EL FRONTON DE SAN SEBASTIAN 

San Sebast ián. - Su E<ccler .c ia el Jefe de l Es tado con el P r e ­
sidente dií Líberia,, Vt lüam V . T u b m a n , a su l legada a l f rontón 

U r u m c a , dontk prt. onciaron unos par t idos de pelota . 
(Foto C i f r a ) 
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r posMoni ü " 
Diez ki lómetros recorrió a pie 
por impresionante cadena montañosa 

¿KX ^ K ííí m ^ M M M $ * ^ ^ ík' ^ ^ H<; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

de 

. M a d r i d , —• E l p r e s i d e n t e do 
L i b e t i a , m i s t e r T u b m a n , ha r e ­
c o r r i d o esta t a r d e en coche des­
c u b i e r t o las cal les tío la c a p i t a l , 
a c o m p a ñ a d o d e l a l ca lde de M a ­
d r i d . 

Poco después de las sois de l a 
t a r d e , e l Conde d e Maya Ido , r e ­
c o g i ó a l p r e s i d e n t a '• ¡ i b e r i a en 
e l h o t e l d o n d e s; .cda y o c u ­
p a r o n e l a ; ; ho v i;.:) qui? 

fV-. .;! 
' 

ches d e ! K o t i r u , c/ao dé &'Í'ca|á 
y p l a z a de CiDDlés, paseofe de 
Ca lvo S o t ó l o , Cas te l lana y Ave -
r i d a d e l G e n e r a l í s i m o hasta Cha-
m a r t í n y s u b i e r o n p o r te ca l le , d e l 
g e n e r a l S a r í j u r j ó has ta l a de-
Isaac P e r a l . La C i u d a d U n i v e r s i ­
t a r i a la c o n t e m p l a r o n desde la 
A v e n i d a d e l Va l le y la de la M o n -
c l o a y s i g u i e r o n l u e g o p o r e l p a ­
seo de Rosales y c a l l e de F c r r a z 
a los j a r d i n e s d e S a b a t i n i , d o n d e 
e l p r e s i d e n t e d e L i b e r i a y e l a l ­
ca l de a b a n d o n a r o n los coches y 
r e c o r r i e r o n a p i e d i c h o s j a r d i n e s , 
p a r a c o n t e m p l a r desde a l l í la 
Casa de C a m p o y e l va l l e d e l 
M a r z a n a r e s . E l p ú b l i c o , q u e p r e ­
s e n c i ó e l pasco d e m i s t e r T u b ­
m a n , h i z o o b j e t o de c a r i ñ o s a s 
d e m o s t r a c i o n e s a l p r e s i d e n t e de 
L i b e r i a . q u e . m á s t a r d e v i s i t ó el 
P a l a c i o N a c i o n a l , de cuya r i q u e ­
z a y o b r a s de a r t e h i z o c á l i d o s 
e l o g i o s . 

La Condesa de M a y a l d e i n v i t ó 
a un te a l a señora do T u b m a n 
cjn su d o m i c i l i o . — C i f r a . 
C O M I D A DE GALA 

M a d r i d . — Esta noche se ha 
c e l e b r a d o la c o m i d a o f r e c i d a p o r 
e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d a l 
p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a de 
L i b e r i a . 

A las d i e z en p u n t o de la no ­
c h e l l e g a r o n a l a Casa Cons is to ­
r i a l M r . T u b m a n y su esposa v 
s é q u i t o , s i endo r e c i b i d o s p o r e l 
m i n i s t r o d e l a . G o b e r n a c i ó n , sub­
s e c r e t a r i o de . A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
a l c a l d e de l a c a p i t a l y o t r a s pe r ­
s o n a l i d a d e s . P reced idos d e los m a 
c e r o s , el p r e s i d e n t e y su esposa 
s u b i e r o n a l p a t i o de c r i s t a l e s . 
A l l i se s i r v i ó un a p e r i t i v o y des- ' 
pues , los as i s ten tes , p a s a r o n a l 
sa lón d o n d e se s i r v i ó la cena , 
q u e se h a l l a b a a d o r n a d o c o n 
p r o f u s i ó n de f l o res y p l a n t a s y 
c a n d e l a b r o s do p l a t a . 

D u r a n t e l a c e n a la b a n d a m u -
' n i c i p a l i n t e r p r e t ó u n c o n c i e r t o 
d e m ú s i c a e s p a ñ o l a . 

A los pos t ros e l señor a l c a l d e 
de M a d r i d , c o n d e de M a y a l d e , 
p r o n u n c i ó , en i n g l é s , u n s e n t i d o 
b r i n d i s , al q u e c o r r e s p o n d i ó M r . 
T u b m a n con unas p a l a b r a s de 

a g r a d e c i m i e n t o y l e v a n t a n d o s u 
copa p o r España y p o r L i b e r i a . 

T a n t o a la l l e g a d a , c o m o a l a 
s a l i d a , e l n u m e r o s o p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o en los a l r e d e d o r e s de 
l a C a s a - C o n s i s t o r i a l t r i b u t ó c a r i ­
ñosos a p l a u s o ^ a M r . T u b m a n y 
su e s p o s a . — C i f r a . 

E l m in is t ro de Obras Públ icas , 
señor Conde de Val le l lano, junta ­
mente con el d i rec tor g e n e r a l de 
F e r r o c a r r i l e s , el gobernador c i ­
v i l de l a p r o v i n c i a y je fe p r o v i n ­
c i a l del Movimiento de B u r g o s ; 
a lca lde de la c i u d a d ; d iputado 
p r o v i n c i a ! sdñor P l a z a y delegado 
de I n f o r m a c i ó n , señor M e n a , así 
como e l presidente- de l a D iputa ­
ción de San tander y e l i n g e n i e r o 
jefe de l a Jefatura de Obras P ú ­
b l icas de aquel la p r o v i n c i a , r e a ­
l i z ó aye r una de ten ida v i s i t a a 
las obras de l túne l de L a Enga-^ 
ña as i como a las ins ta lac iones 
í ina les de l f e r r o c a r r i l direicto 
S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

Con ta l ocasión e l Conde de V a ­
llellano visitó los poblados de 
obreros de L a E n g a ñ a , en B u r g o s 
y Vega de P a s en S a n t a n d e r , 
cambiando i m p r e s i o n e s con e l 
pe rsona l técnico de l a e m p r e s a 
Por tó les , explotadora de l a s 
o b r a s , a n u n c i a n d o , a s i m i s m o , 
q u e - g r a c i a s a las ac t ivas ges t io ­
néis de las autor idades b u r g a l e ­
s a s , el Gobierno h a b í a decretado 
l a concesión de las p r i m e r a s d i ­
v isas p a r a adquis ic ión de m a t e ­
r i a l novís imo a fin de l o g r a r l a 
r á p i d a t e r m i n a c i ó n ddl f e r r o c a ­
r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

Co inc id iendo con es ta v is i ta las 
au tor idades de B u r g o s h i c i e r o n 
ent rega a l Conde de Val le l lano 
úul proyecto y p lanos de l nueívo 
uaso sobre e l f e r r o c a r r i l en la 
z o n a de e n s a n c h e de l a c a p i t a l 
p a r a su incorporac ión ali proyec­
to de estación ú n i c a . 

•— o — 
En las o b r a s d e l v i a d u c t o d e l 

N e l a , u b i c a d a s e n t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de San to l i ces , se c o n g r e g a ­
r o n a p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a ­
n a do a y e r , las c i t a d a s p e r s o n a ­
l i d a d e s y a u t o r i d a d e s , q u e fue­
r o n r e c i b i d a s p o r d o n Car los 
P ó r t e l e s , g e r e n t e de la e m p r e s a 
de l m i s m o n o m b r e ; el d i r e c t o r 
t é c n i c o d o n J o a q u í n G á l l e g o ; e l 
s u b d i r e c t o r d o n F r a n c i s c o A l v a -

r e z ; e l i n g e n i e r o e n c a r d a d o de 
l as o b r a s d o n J o a q u í n B e l l i d o ; e l 
i n g e n i e r o j e f e de l a p r i m e r a Je­
f a t u r a de E s t u d i o s y C o n s t r u c c i o ­
n e s de F e r r o c a r r i l e s ; los A y u n t a ­
m i e n t o s de M e r i n d a d de V a l d e -
p o r r e s y V i l l a r c a y o , con sus a l ­
c a l d e s , e l c a p i t á n j e f e d e l a c o m ­
p a ñ í a de l a G u a r d i a C i v i l de M e -

(Fasa a cuai ta página) 
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¡Tiene 148 eños) 
I y no está confornie! 

Asegura contar con 160 I 
Un inglés deja su for tu­
na a los gatos a l mor i r 
. Sinoupur.— Un javanés c/eyo, 
Üáj i h ins B in l l u j i A/.jyoec/, 
í/e/io 116 años. Vive a OCIHJ k i -
lúmetrcs de Sii¡o;,pur. Ñu eslei 
conforme con el recuunto of ic iu i 
do. ¿u edad y a f i rma - tene r l 'Ai 
.•./"ÍOÍ.—£7e. 

DhJA bt l KOKI UNA A LQS GATOS 
Leñares.— Ifarry . l l a t í í o r d , «,"<•• 

71 ¿¡ños, ha dvjitúo m i l l ibras 
cstehinas para ayudar a~-"com ­
bat i r l a perniciosü ¡dea de que 
los galos pueden a i lmcntar to por 
si mismos y que pueden v iv i r 
de le que puedan coger, opr 
ejemplo, de ios ratones que ca­
zón sí t ienen hambm" . -So /es-
tamento, abier to noy, dice que 
e l d inero dé te aplicarse al 
bienestar de los felinos en I n ­
glaterra. 

: Hatsford ha Cejado una - f o r tu ­
na ce 15.166 l ibras esterl inas. 

IMMUHMnMCMH 

San 
una reunión inrernaciona! de estudiantes 
Cajas de rosas enviadas de Barcelona a Londres, para una boda 

MÍ y . v . v-i 

CONFERENCIA DEL P. CASTRO Dentro d€-J br i l lan- ' 
te c ic lo de confe­

r e n c i a s que v iene desarrol lándose en la Inst i tución s u a -
r e c i a n a , disertó anoche el P- Cas t ro . E n el g rabado a p a ­
r e c e e l sabio jesuíta en un momento de su m a g i s t r a l c o n ­

f e r e n c i a , que versó sobre e l tema " In t roducc ión a l 
aspecto ju r íd ico d e l amor c r i s t i a n o " . 

San Sebastián. — Organizada por 
e l Departamento de Intercambio Cul­
t u r a l , del Sindicato Español Univer-
SiSario, Se Vti a celebrar una re ( 
unión internacional de estudiantes del 
25 í l 31 del corr iente. Asist irán a 
la misma repmen tan los ds I^s Unio­
nes internacjonales "de estudiantes de 
í-cili 'Sfa!, t secc ia , Holanda, Francia, 
Uki anía y Bras i l , a^i cortio otros de 
las Ascciaciones j f tnerales dé t s l u -
diantps do Nancy y Acsfolia. 

Los temas a t ra ta r serán los s i ­
guientes. "Causas y orígenes de la 
situación munaia l ac tua l " ; " E l estado 
del mundo do hoy en sus aspectos 
po. i t ico, re l ig ioso, cul tural y ar t ís­
t i co " , Cajíi ial i 'smo, ccmunisn io , jUv. 
ta l i ta r ismo y cr is t ian ismo"; "La j u ­
ventud r n i v t r i i t a r i a y él problema 
del mundo ac tua l " ; ' Tendencias ac­
tuales de fá juventud hacia un mun­
do me je r " , y "Fundamentos impres-
cíníi ibles del m'unto del mañana", t n 
las reuniones So, u t i l i za rán los ¡dio-
mas tspeñc l , francés o. ing lés . 
BAJAN LOS EMBALSES 

Madr id , s- t n 275 millones de me­
tros .cúbicos ha disminuido el volu­
men total del agua embalsada, on re­
lación con e! pasado dia 16. La re­
serva de energía eléctr ica d ispon i ­
ble ha cosetndido asimismo en 62,4 
mi i lcncs de k i lowat ios hora. 

De les 7.272 mil lones d " metros 
cúbicos de agua que tienen de capa­
cidad los embalses hay en ?a ac tua l i -
dad 4 . ^ 5 mil lones, 'o que represen 
ta ol sesenta y s^is por c iento. 

En cuanto a la energía eléctrica 
disponible, de 2.317,.'JI mil lones de 
lu lowat ios hora, a embalses llenos, 
hay 1.441,6 mil lones de k i lowat ios 
hora, es dec id el sesenta y dos por 
c k n:o—Cif ra . 

CAPTURA DE UN FEZ ESPADA 
San Sebastián. El subdito nor­

teamericano Mr. James Leo, que ve 
ranea, con su fami l i a en Fuenterra 
bia, ha capturado a tres mil las de 
San Sebastián un hermoso pez espa 
da tfe ees metros y medio de largo 
y quo h^ dado.er !a báscula un peso 
( c i n c u p n t a k i l r s . La pesca la ha 
real izado a bordo dol vaporci to "E l 
r.raco". — Ci f ra. 
UN FLAN DE CCNSTRLCCION DE V I ­

VIENDAS 
CvieciC — Ha ' celebrado una re­

unión ?a Ccmisión Permanente del Pa­
tronato laboral "Francisco F ranco" , 
Organismo que tiene por f ina l idad la 
construcción de viviendas en !a ma­
yor parte d^ ios pueblos d-j la pro­
v inc ia por medio de la prestación 
personal de les interesados. 

Se u l t iman gestiones para acome­
ter estas construcciones en 33 Con-
ctjos de h provinc ia. 

t n las Delegaciones locales se re­
ciben g ran nümeio de solicitudes que 
se aproximan ya a las dos m i l , en 
vista de lo cua l , la comisión ha de­
c id ido dar preferencia a aquellos pro-
ducteres que ce encuentran en mayor 
grado de necesidad. 
EXFC5ICICNES PlCTCRlCAS ORGANI­

ZADAS POR LA DIRECCION CENt -
RAL DE BELLAS ARTtS ' 
Madr id . — La Díreción Genera] de 

Bellas Artes, por medio de su Mu­
seo de Arte Contemporáneo, celebra­
rá exposición de los artistas más re­

presentat ivos de las tendencias ac­
tuales, en diversas ciudades españo-
•a.', de acuerdo con las Universida­
des. Salamanca y Valencia serán, p ro -
1 ..biemente los pr imeros Centros un i -

P. 

Gallarda actitud de un 
padre jesuita irlandés 
Insana (Riiodesia).— 1.1 padre je­

suita Pa i i i ck James O' B r i cn , ha s i ­
do procesado por iK.gaisc a prestar 
declaración en relación con la acu­
sación de asesinato coñtra él' i r l an ­
dés l.urence Sul l ivan, de 24 años do 
edad, de una mu je r , l a viuda C. K. 
r ú l l o k , quien e l p rop io 'sacerdote 
acompañó al cuartel i l lo dé la p o l i ­
cía para que se entregase a la j u s ­
t ic ia . 1 

El padre 0 ' Brien reconoce su " c u l ­
pabi l idad técnica*", ya que la ley no 
admite el secreto ele confesión que 
sin duda dicta la conducta del sa­
cerdote.—Efe. 

versitarios que recojan este certamen, 
índice de la p in tura contemporánea 
española—Cifra. 
ROSAS ESPAÑOLAS A LONDRES 

Barcelona. — Dos r i f les españoles 
para la caza de f ieras han sido ex­
portados a Pakistán, con destino al 
c i rculo de cazadores de aquel país, 
entidad que agrupa a los más n t ré -
jdos cazadores de feras. 

Con destno a Londres han sido ex­
portadas también seis cajas de r o ­
sas, que serán ut i l izadas es una bo­
da que se celebrará en breve en la 
capi ta l b r i tán ica . — C i f ra . 
SOLEMNES EXEQUIAS 

Madr id . A mediódia se ha cele-
Uvado en la iglesia jparroquia l de 
Santa Bárbara un funera l en sufra­
g io de los 43 miembros d2 la Guar­
dia de Franco que perecieron en el 
nauf rag io 'de una embaicac ión, en 
las proximidades de la isla de San S i ­
món J.-ace dos años. 

Final izado e l funera l , se rezó un 
responso y , luego, a las puertas de 
la ig les ia , los concurrentes entona­
ron el "Cara ?.l Sor ' . — Ci f ra . 
FALLECIMIENTO DE UN FAMOSO 

MEDICO 
Madr id . — Ha fallecido don Antonio 

P iga, sabio catedrático y director de 
la Escuela de Medicina Legal de Ma­
d r i d , como consecuencia de una 
eclusión in tes t ina l . El ent ier ro se ve­
r i f icará mañana. Ci f ra . 

Intenso' terremoto en California 
I 

c o n g r a n i n t e n s i d a d e n T a h a c h a -
p i , e s c e n a r i o d e l t r á g i c o t e r r e m o ­
t o d e l 21 de J u l i o , en e l que m u ­
r i e r o n d o c e pe rsonas . No o b s t a n ­
te en d i c h a c i u d a d no se han r e ­
g i s t r a d o d a ñ o s n i v i c t i m a s . 

El se í smo se n o t ó t a m b i é n e n 
F r e s n o , a !60 k i l ó m e t r o s a l N o r t e 
de B a k ^ r s f í e l d y a l Sur de Los 
A n g e l e s . 

T r a n s c u r r i d o s d i e z m i n u t o s 
desde q u e se c o m e n z ó a s e n t i r e l 
t e r r e m o t o , t o d a v í a s e g u í a n a l ­
z á n d o s e n u b e s de p o l v o de l os 
m u r o s y o a r e d e s d e s p l o m a d o s . 
D E S T R U C C I O N D E L H O T E L T E -

G L E R 
B a k e r s f i c l d . — E l ho te l T e g l e r 

ha s u f r i d o t o d a la f u e r z a de l seís­
m o r e g i s t r a d o en es ta c i u d a d v 
la e s t r u c t u r a d e l e d i f i c i o cons ­
t r u i d o hace 52 años h a d e s a p a r e ­
c i d o o c u l t a po r u n a n u b e de p o l ­
v o , m i e n t r a s las c o r n i s a s se d e s ­
p l o m a b a n y l l o v í a n l a d r i l l o s sob re 
l a ca l l e , s e g ú n ha r e f e r i d o u n tes­
t i g o o c u l a r . " H u b o u n m o m e n t o 
— h a d . c h o — en e l que n i s i q u i e ­
r a p u d e d i v i s a r e l h o t e l . Vi a u n 
h o m b r e q u e es taba paseando d e -

B a k e r s f i | l d ( C a l i f o r n i a ) . — « U n 
i n t e n s o t e r r e m o t o ha s a c u d i d o es­
ta c i u d a d de l a C a l i f o r n i a Cen­
t r a l , o c a s i o n a d o i m p o r t a n t e s d a ­
ños en los e d i f i c i o s c é n t r i c o s y 
d e s n i v e l a n d o las ca l l es . S e g ú n las 
ú l t i m a s n o t i c i a s se h a n p r o d u c i d o 
a l m e n o s c i n c o m u e r t o s , t e m i é n ­
dose q u e b a j o los e s c o m b r o s de 
los e d i f i c i o s d e s p l o m a d o s se e n ­
c u e n t r e n s e p u l t a d a s n u m o r o s a s 
p e r s o n a s . E l n ú m e r o de h e r i d o s 
es m u y e l e v a d o . L a p o l i c í a o r d e n ó 
que fuese evacuado e l c e n t r o de 
la c i u d a d a l s e n t i r s e los p r i m e r o s 
m o v i m i e n t o s s í s m i c o s . 

La . f a c h a d a d e l h o t e l T e g l e r , 
de c i n c o p i sos , se d e r r u m b ó sóbre­
la c a l l e , s i e n d o evacuadas r á p i d a ­
m e n t e las pe rsonas hospedadas 
en e l m i s m o p a r a e v i t a r p o s t e r i o ­
res d e s g r a c i a s , d a d o e l q u e e l e d i ­
f i c i o auedó r e s e n t i d o en su e s t r u c ­
t u r a después de l a p r i m e r a sacu­
d i d a q u e d e r r i b ó su f a c h a d a . Las 
e d i f i c a c i o n e s de l a d r i l l o se h a n 
v e n i d o a b a j o e n su m a y o r p a r t e . 
El s e í s m o p r o d u j o b r e c h a s e n l os 
m u r o s de l a p r i s i ó n l o c a l y en e l 
e d i f i c i o de los t r i b u n a l e s . En la 
c á r c e l , así c o m o en o t r o s sec to ­
res de l a c i u d a d , se c o r t ó e l s u ­
m i n i s t r o de f l u i d o e l é c t r i c o . 

E l t e r r e m o t o se s i n t i ó t a m b i é n 

l a n t e d e l e d i f i c i o t n m e d i a t a -
mente a una a m b u l a n c i a que los 
t ras ladaba a l hespí ' ' 
mente her ido".—^Efe 
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A nosbi ros DOS 
gustan los 

niños c a s i con 
de l i r io . Nos s a ­
t is face en al to 
j r a d o presen­
c ia r sus g r a c i a s , ^ ^ ^ ^ ^ M 
jugar con el los, 
cn i re tuner les con chucher ías. 

Pero esa a f ic ión h a c i a los pe­
quen ue los , se esfuma como por 
encanto cuando crecen y se con ­
vierten eh los dueños y señores 
de c a l l e s , p l a z a s y paseos a ba ­
se de juegos inopor tunos, cuyas 
consecuenc ias pueden r e s u l t a r 
desagradab les para ellos m i s ­
mos y , con más f r e c u e n c i a , en 
g e n e r a l , para quienes mero 
deán por los lugares donde d i o s 
c a m p a n por sus respeíos. 

Nos desagradan no sólo aque­
llos moza lbetes que se dedican 
a l in icuo deporte de deshacer 
los n idos de pa ja r i l l os , aquel los 
otros que a rmados de t i rabe­
ques se dedican a l t i ro a esas 
pobrec i l las aves que nos a l e ­
g r a n l a ex is tenc ia y t a m b i é n se 
nos an to jan poco a g r a d a b l e s 
esos grupos que en pasóos cén­
tr icos efectúan práct icas de t i ro 
con escopetas de a i re c o m p r i ­
mido . S i estas ú l t imas se u t i l i -

z a r a n r . i l u g a - * 
. r e s a p a r t a d o s , S 
nada tendr íamos S 
que ob je tar . C a - I 
da cua l se d i - j 
vferte a su m a - } 
ñ e r a . Pero c u a n - í 
do ese jue^o mo­

lesta o e n c i e r r a r i esgos p a r a los 
pacíf icos t ranseúntes, lógica­
mente pensando debe r e t i r a r s e 
de la c i rcu lac ión . 

Por eso nos ha parecido muv 
bien la rec ien te "Nota de la A l -
c a l d i a " an que se in tenta poner 
coto a esas ac t i v idades , un tan­
to deplorables . Nos ha parecido 
muy bien por s u reve ladora elo­
c u e n c i a y por la decisión que 
de el la se deduce , en orden a la 
comple ta ext inción de esas c o s ­
tumbres , que van tan en desdo­
ro de la población en que pue­
den desar ro l l a rse i m p u n e m e n t e . 

E l deporte de las escopetas de 
a i r e c o m p r i m i d o , le jos de la 
c i u d a d . E l doble y t r is te uso de 
t i rabeques o escalo de árboles 
p a r a destrucción de n i d o s , en 
n i n g u n a par te . 

A eso t iende el a l ca lde y en 
esa l abor han de co laborar to­
dos los buenos b u r g a l e s e s . . . -
B . I. 

A C T U A L J O A D 
19 m i l i 

ii IñM y o p í i o i 
Información mil i tar 

DESTINOS.— Se destina como se­
gundo jefe de Estado Mayor del 
Cuerpo c'.c Ejérci to de Casti l la, al co- ' 
rpAjéi de Estado Mayor, don Angel 
León Coyr i , de jefe de 'Estado de la 
Comandancia Ccnerai' do Ceuta. 

ASCENSOS. — Se asciende a . car 
pitan de in tendencia, al teniente de 
d icho Cuerpo don forriás Segura 
Plaza, deí Parque de Intendencia de. 
esta Plaza. 

Obra social del Mov.miento 
«Genera isimo Franco» 
'LIBRAMIENTOS.—,D, (saac Ga i x i a . r 

Cooperativa- de funcionar ios, , don Cc-
rardo Mora l , don Eladio Cuesta 
Fuente, don Silvánó AUad, doña Ma- . 
xina Conzáleb, Hi ja de N ico lá i . Mur­
ga , don Nazario González, don Ju­
l i án de la T o n e , don Jesús O t t i z , don 
Domingo Cabrer izo, don Rafael Be­
n i t o , don Cayo Camarero, don Al­
fonso Malv ido, don Cándido Ruiz, 
vion Angel Navarro, don Evilasio 
Delgado, don Vicente Barto lomé, don 
Florencio Calleja, don Julio ' Santa 
Olal la, don Fél ix Marijuá'n*-' don Pió . 
Espiga, don Vi rg i l io García, De la V i ­
l l a , don Tomás Castro, don José l^ó-
pez , doña Margar i t a Cantero, V iu­
da de Germán Martínez, don Pablo 
Hernando, Hija de Bj Fournicr S. L., 
cipn T lburc io Santamaría, Casa Mun-
Sui;tf don JQSC; Martinc/- Sancho, Nor­
t e l | r ¡ l lante, . :Electrá de Burgos, La 

;Vicnésíi, don Elias Gómez Real, Nue­
va Panií icadoía Burgalesa,- don Ho-
ncnto Rupelo', don Abí l io San' Mar-
l i a , don Míximino'Cárcedo y don Cc-
"•Tíírdo López. : • - • í 

Nlutuaúdad Naciofiaj 
de Enseñanza Primaría 

• A I OS DiRI .CTORFS V MA1 s I ROS 
DE ESCUELAS ' 'NACIONALES Y P R I - • 
V A DA S - BE E StA ' CA PI TAL Y S U P R 0-
vrNClA.—Acordíída- por la' Supeirió-
r i dad la implantación del sello dC ' 
l a Mutual idad, se pone en conoci-
m ien lo de los directores do Escuelas-
íiacionales y .privadas, que pueden 

GUIA DEI BPECTADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana da Vigilancia de 
Espectáculos; 

AVENIDA!, - "Dallas, ciudad f r o n ­
t e r i z a " (2) y "Mu je r ocu l ta" (3) 

C¿4^,TRA¿VAS,-—"Voces de muer te" , 
v "Brazos de acero" ( 2 ) . 

CCL1SE0. "Ca l i fo rn ia " (3) y " M u n ­
dos opuestos" ( 4 ) . 

GRAN TEATRO. - " t i proceso de 
Wary ' Dugan". , (Obra tea t ra l ) . 

REX.—"Neut ra l i dad" (2) y " F o r t 
Apache" ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . - (Para cine); 1, to-
íos , Incluso niños; 2, jóvenes; 3 , ma-
Jrores; 3-R, mayores^ coa reparos y 
4, gravemente peligrosa. 

SALA DE FIESTAS 
Pe I a 2'. Verniouth-Bai lc; 
3*30 y S ^ O , Concierto y Atracciones 
De 6 a 10, Gran Bai le. 
De I r 3 0 . Concierto y Atracciones. 

Prefierttacidn de AMKAKO MUNÜ¿ 
(car.zonct ista), y . PILARIN. SA.U 
(ba i l a r ina ) , con CONCHITA CARMh. 
NA (despedida), PEPITA KOMAN, 
HERMANOS DATO (despedida) y 
FRIDA Y SUS TROVADORES 

pasarte por casa d d tesorero de 
esta Junta, don Raimundo Balcabao, 
calle Aranda do Duero, 3, 3.9, de 
diez de la mañana a dos db 'la tarde 
para recoger, en depósito, los se­
llos de la Mutual idad que necesiten 
para sus Escuelas respectivas. 

Las nornias son: Por cada mat r i ­
cula en Escuela nacional o ' pr ivada 
gratui tas, sello do una peseta. 

Por catla matr ícula-en Escuelas p r i ­
vadas de pagó, sello de cinco pese­
tas. -* , . ' 

Se entiende que habrán do adqui­
r i r los mencionados sellos no ' solo los 
alumnos de nuevo ingreso, sino to­
dos los que hayan de Concurrir a la 
Escuela durante el curso 1952-63. 

Espera e¿ta Junta provincial que, 
e l ' Magister io, tanto nacional como 
pr ivado, pondrá todo su inlcrés en 
el cumpl imiento de tan benéfico ser­
vicio. 

I & f c » los indicios h'ícen cspcr?r el 
éxito comp le l ; a qae nos tiene acos 
tumbrados el laureado Orfeón Berza ­
les con S-JS celebres romerías. 

Lss primeras r ' j oridades pat roc i -
n-'rán 1"» f i r s ' a y :an o en Bsrbadi l lo 
del Mercado como on todos les pee 
b'cs d : l par l ido de Salas de los I n -
fan:es, el cnit¡>¡asmo es extraordina­
r i o , siendo segero que acudirán nu-
lr id"v; representaciones de los m is -
nos vistiendo trajes Úpic-os del p?is. 

El viernes ult mo se desplazó has­
ta ü - r b»d I b u i a comisión de la Jen-
la D i r cc f i v . de! Orfeón, comp-.csia 
peí, 'os señores presidenic, d ' rector . 
secretario y maestro de danzas y las 
s~".ori.as Mar i B r a t i y Petr i Torres, 
con el f in cb - I t i m a r todos lo.; deta­
lles, p.d iendo comprobar la inus i ia-
d?. cn im- . ckn qu? reina en la ci.ada 
v i l la y las noticias que t iene su ac­
tivo r . ' c l de den Sa tu r t i no M'ír^ñón, 
de les preparat ivos que se vienen rea­
l izando en otros p'-eblos para l;:mar 
pef te en los cencursos anunciados. 

So s?bc que al de danzas típicas 
del p" is concurr i rán grupos de d i ­
versos pueblos y las muchachas y mu­
chachos de Barbad lio interpretarán 
m?. r.atiqi isima danza dcsconocioa 
do i " rc lua l generación y recordpda 
por les vecinos m^s ancianos do la 
v i l la, que s? ' i t;la " L l Reinado'- y 
refleja .antiguas tradiciones de la1 co­
marca. 

So |r-ega encarecidamente ia los 
qi-c picnspn '.sistir y no so hayan 
previsto do' correspóndicntc b i l le te, 
que !o hag^n n la mayor b r c v C í h d 
posible en el domici lo de' Orfeón Púr­
gales, ya que por -necesidades de la 
crgr .n 'z^c ión quedará cerrach Ir. ins­
cr ipc ión de1 un momento a ot ro. 

FONDA Y C A F E 

hijo di M f l M N y mm 
L a más próx ima a l B a l n e a r i o 

I g u a / a t o r i o M é d i c o Q u i r ú r g i c o 

(Autor izado por la Dirección General de Sanidad) 

OFIGIÑAS: calle Calatravas, 3, pral. BURGOS 

CUADRO FACULTATIVO 
CIRUGIA GENERAL Y UROLOGIA 
HUKSOS Y ARTICULACIONES . . . . 
ANALISIS CLINICOS 
PULMON "Y CORAZOM 

•APARATO DIGESTIVO . . . . . . . 
• GARGANTA, NARIZ Y' OIDOS "... , 
. OCliLlSTA . . . . . . ' 

NIÑOS. .... . . . 

D. Salvador Ar ias Manén. 
D. Faustino de la Vi l la G i l . 
D. Manuel Sanjuán Mol iner . 
D. Antonio Gómez López.. 
D. Francisco Ruiz Valverde. 
D. Jesús Gutiérrez Manzane o. 
0. Teófilo Cerezo Abad. 
D. Ignacio González CastroviejO. 

DENTISTA . . . . . . D. José Mar ia Rodríguez Orive. 
PARTOS-
ENFERMEDADES DE LA MUJER 
PIEL Y VENEREAS . . . 
MEDICO DISTRIBUIDOR 
MEDICO DE GUARDIA . . . 

0 . Maximi l iano Gutiérrez Mora l . 
D. José Anton io Garzón Abad. 
D. Luis Rodríguez Pascual. 
D. Agustín Rivas Maestro.. 
D. Antonio Torreci l la Moro. 

C L I N I C A . . . . . . CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 

R e s i d e n c i a d e E s t u d i a n t e s e n V a l l a d o l k l 

Los M i s i o n e r o s H i j o s d e l C o r a z ó n I d o . de M a r í a ( P P . C la re í t ia -
n o s ) , i n a u g u r a r á n e l p r ó x i m o m e s de O c t u b r e u n a R e s i d e n c i a d e Es­
t u d i a n t e s en e l s u n t u o s o e d i f i c i o de l a ca l le de G a m a z o r ú m e r o 1, s i ­
t u a d o en e l c e n t r o de la c i u d a d . 

Aque l l os a q u i e n e s i n t e r e s e pueden p e d i r i n f o r m e s y Reg lame in to 
a l P. D i r e c t o r . 

G r a n d e s f i e s f a s e n B u s t o d e B u r e b a 
D I A S 12, 13 y 14 DE S E P T I E M B R E 

E n c o n t r a r á n a l i v i o i n s t a n t á n e o con la más a b s o l u t a c o m o d i ­
d a d , p r o t e g i e n d o su h e r n i a c o n e l i n s u p e r a b l e C IERRE A U T O M A ­
TICO H E R N I U S e l a p a r a t o t é c n i c a m e n t e p e r f e c t o , de m í n i m o peso , 
y que s in t i r a n t e s , s i n peso n i e n g o r r o s , se l l eva i s i n n o t a r s e , 
(C. C. S. 13.236) . 

V I S I T A F M R M R R ñ ' v e l m i é r c o l e s , d ía 27 d e l c o r r i e n t e , do 
V I O N A LlM D U K Ü U O . 10 a f- en e I CONSULTORIO d e l d o c t o r 
GUTIERREZ M O R A L , S a n t a n d e r , 6. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO T I I ? 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 34 B a r c e l o n a . A i 1 J R Ñ I U S 

MOVI MIENTO DEMOGRAFICO.— Du­
rante e l día de ayer, se ver i f ica ion 
en e l Registro C iv i l las siguientes ins­
cr ipc iones: 

Nacimientos: Raquel Amo Somoza, 
Mana de la Concepción Lazare Mar­
t ínez , Maria Isabel Cos Fernandez, Ma­
r ia del Carmen Arroyo Arroyo y Ma­
r ía Josefa de la Cruz Herrera. 

Defunciones: Africa Mar i juán Adr ián, 
30 días, de Burgos y Juliana Arroyo 
Morqui l las, 82 años, de Calartic. 

¿ Q u é p a s ó ? 
l.L "BOLETIN OFICIAL DE LA PRO­

VINCIA".—El '-Boletín Oficial de la 
p r o v i n c i a " , publica en su número ele 
ayer , ent re otras cosas, lo siguiente: 

Gobierno c iv i l .—Circular haciendo 
públ ica la desaparición de l -domic i l i o 
paterno de -^OÍC Sáez Hcrnáez, de 20 
años, natural y vecino de esta c iu ­
dad, domici l iado en la calle de San 
f rancisco, 59, I.» 

Delegación de Induslr ia.—Resolu­
ción por la que se autor iza a doña 
Natividad Ruana Mart ínez, para ins­
talar en esta capital una indust r ia de 
elaboración de piedra ar t i f i c ia l . 

i Q u e P a r s i l o a p a g ó ! 

FARMACIAS LE GUARDIA. — Hoy 
p.rcslsi*n servicio de guard ia las far-
i..a, i?s de ¡os señores siguientes: 

, iMariincz Mata, Pl?.zn JCsé Anio-
n ic , i 2 - y Ai ienza, Lain Calvo 19. 

Mañanf» Ivncs, prestarán servicio 
l.is de /Viuda de Barr iocanal , Cid 8 ; 
l.:,! A ? m o , V?.ddlos 24 y Pascual de 
la i uenlc, Sal;is, 7. 

BOI ET-IM iMI-Tl'OROIOGICO compren, 
sivo de los dalos facili '.ados por el 
Ins l i l u o de Lnscñanza Media, corres-
pondicnles al dia ile ayer : 

Bárórne ' ró.—A las ocho de la ma­
ñana, 6 9 1 7 ; a ras dos do la l a r d í , 
691 "S; las s i t i e de la larde, 69G-7. 

rcnnómei ro .—Tempera tu ra máxi _ 
m a , 21 grados a las 17 horas; mí­
n i m a , &'2 grados a las 3,30 horas. 

, D recciói) y velocii iad del v ien to .— 
A las ocho de la. mañana, N.ME—3'6 
k i lómetros; a las dos de la tarde, E— 
5'4 k i lómetros; a las siete de la la rde, 
3'() ki lómetros.., ' , 

Recorrido, 235'7 k i lómetros. . 

C u a n d o V d . n e e e s i t e 

B i l l e t e s de A v i ó n . A u t o b ú s , B a r c o , 
F e r r o c a r r i l , p 2 i a E s p a ñ a y E x t r a n ­
j e r o . P r e c i o s o f i c i a l e s . V i a j e s M e ­
l l ó . M i r a n d a , 9. 

CUPON P R G W . G O S . — . El número 
premiado con uenta, besétas, co-
r icspo ' j i i me • '.'c v yer, es el 
339 y •pTciit̂  o pesetas, 

c;• una', 

r.N'i I::II MO .Asi~ i r . )u i . \ LA CASA 
DE SOCORRO.— Ayer se. prestó asis­
tencia facultativa en la Casa de So­

corro, al , t rascunte Antonio Baños 
del Cerro, de 35 años, casado, natu­
ral de Jaén, apirjcij'.ndoscle una afec­
ción palúdica, de pronóstico menos 
grave, y siendo iraslaXIado después 
a] Hospital prov inc ia l , en la - ambu­
lancia de la Cruz Roja. 

BríJJantísima conferencia del 
P . C a s t r o , e n e l i n s t i t u t o h i s t ó r i c c -

j u r í d i c o «Francisco Suárez» 
Concluyen las disertaciones de don José Antonio Rubio 

A las nueve y media de ¡a mañana 
de syer en l^s Escuelas del Ladre 
AramLuru U v o ugnr 1» u l t ima confe­
rencia do' c i d ; ; dcs^r ro l l - lo por el 
\ rolcsor dun Jóse Anlopio Rubio, ver­
sando <cbrc el .cm-" "E l l c-rechp Pc-
f - l a r y el Renacimiento del Dcretho 
Rcm-^n; en I? Eda 1 Mcd:a"', concretán­
dose en esf». ú l i f ihá diser'.ación a los 
Fvcrcs de C-still?., conlrapcs 'c ión de 
icxtos, invcs:ig?c¡ones del profesor Ca­
lo Sánchez y examen de las diversas 

• tendencias y tcori-»s con cllcs rc lacio-
nr.dcs, insísVlccído y h-ciendo resaltar 
_lá importancia del F-_cro de Burgos y 
l?s ir.sti.uciones en -él estudiadas, i n ­
serto en el Fuero .Viejo de Casti l la. 

A l^s ocho menos cuarto do la no­
che, d i e). sa'ón de Estrado de la Ex­
celentísima Diputación prov inc ia l , el 
insig- ic jesuíta P. Castro pronunció su 
anunciada conferencia sobre el s.lec­
t ivo tema ' Introducción al aspecto j c -
r id ico del r.mor c r i s t iano" . 

O uparon la presciencia el ma.rquis 
do Üávi la; M. I. Sr. D. Ado'fa del Caro?, 
po, vicecanciller del Arzobispado; se. 
ñor Vil lanucva, cónsul do Gsiátéífiííí^; 
d x t o r den José Mari*' Ccdón, serretr -
r io grncra.i de los Cursos; señor Mar­
tínez Diez ,sccrci-.r¡o dC la D'put rc ión 
p rov inc ia l ; señor l lc rmos ' l ln . acadtmi... 
co d? '?. Inst i tuc ión Fernán González; 
Padre Barcón S. J . . y sc.'.cr Martínez 
Nnlcs. teniente do alca'de 

El salón Cí'-^ba lleno de d is t inguido 
públ ico. 

Presentó r! orador don Anlonio 
Martínez Oiaz, qi i ien con elegancia y 
o r ig ina l idad hizü una breve b iegraf ia 
del i l u s t r s i im c jn fercnc ian ie , dcte_ 
n"éndose en sus méri tos (orno m iem­
bro cl'j la Compañía de Jesús, a la que 
def ine con justos y acertados térmi . 
ncs. A'ude a los magnif icas d iscr tac lo l 
líes dadas por el P. Castro en nuestra 
ciudad y dcsla.-a H f inura y genti leza 
' • i su es.i io, la delicadeza de imáge­
nes, cal i f icándole de escultor de la fra_ 
se, campeón de la hispanidad y cán-
tor de las g lor ias de la Pat r ia . 

El P; Castro, in ic ió su disertación 
aludiendo al problema de la preemi ­
nencia de mandatos en la ley j ud ia , 
presentado capciosamente por los fa­
riseos a Jesucristo. Analiza la K S -
pucsta seniacional del Redentor, on 
la q.uc no sólo establece cuál sea e! 
pr imeé .Mandamicjntol, -sino que en 
ci ja hscc síntesis de la Ley, Manda­
miento que aríastra el de amor al 
p ró j imo , eslableciendo asi un apa­
rente dualismo: "Dios y p r ó j i m o " y 
t.» méct o el i mor . 

Hace hincapié en el esti lo inquie­
tante que impl ica términos " p r e n d i ­
da e-,tá", de-tacando como es el amor 
él clavo que su j«a en uña grnven;nl 
i nven da. ei luchar mcósa-ht'o Utfí hom-
•bre cuyo espíri tu tiende a Dios, y 
aunque las pasiones traten de hun­
d i r le hacia la t ierra. 

Estudia la época en que Jesús dió 
eata respuesta, r^sJiUando cómo la 
env id ia de fariseos, herodianos y sa-
duceps lo planlCíin diversos probic-

. mas capciosos con ánimo de confun­
dir le y cómo sus respuestas dejan 
clara su doctr ina. 

Vida re]igioSa 
SANíORAL 
iANTOS DE HOY; 

••, ¡ Dominica M I '̂ nfcccsíés 
Bartolomé, ap . . Román, cb.t ^ 

Patr ic io , ab.', í u t i q u i o 
Juana An l ida Thouret vg . * 

Estudia lai pasión amor c-n la men­
ta l idad cr ist iana y la aparente dua­
lidad que es vencida con la encaina-
cwjn de Cristo. Hace -un estudio com- . 
parado del amor cr is t iano y las 109-; 
rías de Platón y Aristóteles, para pa­
sar al estudio del amor cm Suarcz, 
basándose en trabajos documentadísi­
mos y llenos de sugerentes conse­
cuencias del P. Elorduy y terminando 
con una disquisición .sobre I * amis­
tad y el amor, amistad entre Dios.^y 
el hombre, posible por asimi lación del 
concepto de Dios. 

TI numeroso y dist inguido públ ico 
que llenaba e| salón, aplaudió cál l-
•damente al Rvclo. P. Castio, al c o n ­
cluir su bri l lantísima disertación. 

SANTOS DE 

5s. \ f a r ia 
era mentó 

MAÑANA: 
i 

Umtñ U í o t t (Um) 
R E F O R M A D O 

Temporada o f i c i a l : 1 Julio a 30 Sep-
t lembre. Aguas medicinales: Sulfurosas-
Sulfhidr icas - Nitrogenadas. Indicadísi­
mas para enfermedades de bronquios: 
asma, catarros, n a r i z , gargan ta , p i e l , 
a r t r i t i smo. A 16 k i lómetros dé M i r á n -
da de donde salé un coche de l inea, 
de la calle V i to r ia , a las cuatro de la 
tarde, los dias laborables. Precios mo­
derados. Pidan fo l leto. 

r/a i n m i $ d c l Santísimo s 
c ramemo, f d ra l . Luis, rcv . JVcnvw-
¿íc.. Luci fo. ve..; t u i e ó / ü , Vicente 
f i a n , mr^ , . iC i f c$9r ¡o ; c ó . , p^ 'J.11-
v,^., ¡umás. cfr . 

Í .k l isa, con r i to doble y color hi 
Santa Micaela, segunda 
San Luis, rércera contra0^ 

fámulos. 

co, de 
c i $h de 
tempestados cuarta Et 

SAIÍTC3 DEL MARTES 

•Ss. Víctor, mr . , Cefcrino, p. 
neo, Abundio, Ale jandre, Adrián ¡TJT 
ío r . Se sondo, Constancio, Victoriáim 
mrs. , Ruf ino , ob., Félix, pbr. 0> 

Misa, con r i to doble y color encü 
nado, de San Víctor (en los Sant^ 
diocesanos), segunda oración de 
Cfcferino, tercera contra las tempe" 
tades, cuarta Ft fámulos. 

/re-

CULTOS 
CATEDRAL:. Misa-

' siete y " média en 
rezadas desdo y 

, .a capilla del San-
tisfmo" Cristo' de Burdos. A las (iicz 

• horas mCnbre;, p-focesión y misa con-
vcniual. ' A las once ^ media y doce 
misas rezadas en Ta" navfc mayor ' 

' TRl M l'AR lAS: Cultos mensuaies del 
cuarto domingo e n ; honór d e la San-

•'"tisifna t r i n i d o d . Por la tarde, a las 
•• seis, con exposición. 

G U 1 A f A C U L T A T I V A 
V OJEDA C A R C É D O 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X. Metabol i -
metría. Ccnsulta de l ü a - y de 3 a 5. 

V i to r ia , 20 , í.». - Telefono 1667 

j o H A i , o fy p. í' 
Medieina in te rna , corazón y nut r ic ión 

R A Y O S X 
Consulla ele 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32. -- Teléfono 1912 

Uboratorio de ANALISIS CLTNICOi 
íletabolimetria - transfusión sanguitíe» 

Sao Pablo. 5. 3.» - Tef. Í903 

OOCfOR ARIAGHO 
R A D I O L O O O 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS I 
Mirandfli( 6 

~ — — JL-; »l.-,u.J^,>.,li..,a, 

FULMC.M Y CCRAZCN -
Miranda, 3 — 

RAYOS X 
Teléfono 1988 

P E R F U M E R I A S ORIENTE 
p a r a c e l e b r a r s u a n i v e r s a r 

l u n e s , c o m o t i l l i m o d í a , 

p e r f u m e r í a . 

¡ o , o b s e q u i a r á n m a ñ a n a , 

c o n f i n o s p r o d u c t o s d e 

A N U N C I O 

i 
Se a d m i t e n o f e r t a s en este P a r q u e has ta las d i e z h o r a s d e l d i a 

1.? de l p r ó x i m o mes de S e p t i e m b r e , p a r a l a m o l t u r a c i ó r de t r i g o con 
d e s t i n o a l E j é r c i t o , d u r a n t e l a c a m p a ñ a c e r a ^ l i s t a d e 1952-53 en las 
p r o v i n c i a s de B u r g o s , F a l e n c i a , V i z c a y a , L o g r o ñ o , S a n t a n d e r y Na­
v a r r a . 

Las i p r o p o s i c i o n e s h a b r á n de a j u s t a r s d a los p l i e g o s de c o n d i ­
c iones t é c n i c a s y l e g a l e s , q u d están a d i s p o s i c i ó n de los i n t e r e s a d o s , 
en l a J e f a t u r a d e l D e t a l l d e este P a r q u e , a s i c o m o en los depós i t os de 
In te indenc ia d e B i l b a o , L o g r o ñ o , P a l e r c i a , P a m p l o n a - y S a n t a n d e r , en 
los diífe y ho ras h á b i l e s d e o f i c i n a s . 

E l i m p o r t e de (Jste a n u n c i o será p o r c u e n t a de los a d j u d i c a t a r i o s . 
B u r g o s , 23 de A g o s t o de 1952 
E l t e n i e n t e coroneJ d i r e c t o r 

PINtLLOS 
PULMON, CORAZON. J RAYOS » 
VitorI»: 27, pral.-Tfiléfono. ¿ Í U * A 

. • - J fe it; » * 

DÜ SANCHEZ D Í A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildcs, 17, I — T e l . 32-17 

PERM¡N IREAS M A J A 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Cbnsulta de 12 a 2 y de 4 « 6 
Paseo de los Vadil los, 19 - Tél 2793 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San .Juan, 27 , I.1? 

C l e d o a l d o P a d i l l a 
PARIOS Y ENFERMEDADES DL IA 

MUJER 
San Juan, 22 moderno. — Tel . |85^ 

v* £ L A S C 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2 . ' - Teléfono 1533 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

12,30 * 2 y 3 a Puebla, 37. Tel. 2119 

O C l I t l S T A 
tAINCAlV0,í7-T£LEF0N0l311 

> v £ O P £ Z 
D I R E C T O R ' DEL bíspEksA.Rio 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2, Teléfono 2231 

Cruz Roja. - HAYOS X 

"; " i ' o W ^ ^ á ' ú A Z i T 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Hoja 

V i to r ia , 3S, 3 . ? — Teléfono 1591 

\ i C A !, 2 

«ED1CO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE FUG* 
Ncuro-pslqulalra 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
t ra tamientos modernos de la especialidad 

«aa Pedro Cardeia. 21 - Teléfono 2 *22 . - Consulta: Avellano». 7 dapUc»*»-

I R R I E S D O S 

LOCAL so necesita de 
150 a 200 metros cua­
drados, no importa ex­
t ra r rad io . Ofertas esta 
Admin is t rac ión . 

SE ALQUILA piso r en t r i -
c : . Informes esta A i lm i -
n i^ t rac ión. idTDMflmES 
I A C C E S C R I C S 

VENDO " L u b o " 125 a to­
da prueba. Calzados Ma­
r i sca l . 
AUTOMOVILISTAS: Jun-
las de culata escape ad. 
mis ión y usos Industr ia­
les. San Pablo, 39 . Za-
Tftnílnna 
FURGONETA F i a t 10 
ü i P., bien de todo y a 
lóda prL-ebí. Venda. Tc-
l i f ono 2269. 
VENDO Lubc fod-< prue­
ba. Hermanos F .cn ie , 
San'a Cruz . 2 1 . 
SE VENDE camión Stcr-
l i p c . 5 '.ctieladas. cu-
bier las totalmente nuc-
va-i. docurftóntación en 
reg la . Informes A?en-
c;a Quin'.ani l la. 
ESTANDAR modelo 4." 
ruadas a estrenar, t ipo 
sedán, 12 H. P.. muy 
bara to . San Pedro Car­
dar, a 2 
CAMIONETA C h c r o l c t 
4 c i l i n d r o s , vendo, per-
fcc io cs'ado. Informes 
Carajc Hcrmosi l la. 
FURGONETA Ford 17 HP. 
Freno h id ráu l i co , bien 
dd rúái i ts , b a r a t a . 
S a i P«dro .Chrdénfl - • 
VENDEMOS cimionc-a 

FIAT 525 hueve plazas 
5. 'P. vende jfl^én» in 
Espino. 
Chevrolet 4 c id ind ros , 
furgoneta Fíat H caba­
llos para m i l k i les . pro­
pias reparto, buen cs'a-
do. José M?r ia Pereda 
6. Bar l a G'oria, TcrrCi 
l áve la . Telefono 148. 

VENTA Dcl ford año 42 , 
S'.udcbakcr ülffrnO mode­
lo; Ford F. 6. D:dgc car . 

. ncro; Dodgc bc r reV^c ro ; 
Dods'o K. 47 ; Dodgc K-
47 ; Ford 85 ; Ford año 
4 1 ; Bc l ford cabina ade­
lantada; Bcl ford año 33 ; 
Diamont g u e r r a ; ü a -
mont T ; G. M. C. Pcm-
t iac; G. M. C. 1 . 33 sin 
ruedas; Reo corona ero 
sin ruedas. Varios ómn i ­
bus 24-35 asientes. Bue­
nos precios. C Í 'VO S-jfPlo 
16. Ampel io. Te l . 1720. 
Valladolid. 

MOTO B.S.A., I 3 / 4 HP. 
vendo, bien do prcc 'o . 
Agencia González G i l . 
S?nz Pastor, 7. 

C O l O C i C I O H E S 

NECESITO of ic ia l pelu­
quero " interno o externa. 
Pablo Rojas, c-n B r i -
vicsca. 
NECESITASE muchacha 
formal D3r3 servir a dos 
señoras en Madr id . Bien 
re t r ib ' - 'da . Informes I g ­
nacio Palacios S. A. 
S E NECLS1TA cocinera. 
Miranda 3, cuar to , de­
recha. 

S E NECESITAN depen-
d ien 'e , nyudantc y apren­
d iz , en c&nierc ioÉnc , t a­
r r i do . 

C 1 N E C G L O G 1 A V P A R T O S . - MOLINILLO, 15 - TELEFONO 277> 

4% 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

' • MUJER 
Plazn Rey S. Fernando, '3 , 2." Tel. 1446 

Confie en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales cienl i í icos r!2 las mejores Marcas. . 

CIRUGIA GENhKAL Y. h S f t C l A L l D A U t S 
SAN PEDRO CARDENA, 23. — TELEFONO, 2218. - SERVICIO DE AMBULANCIA 

CCNSULTA: VITORIA 10, 2." - Da 12 a 2 

SE. NECESITA muctiat ha 
fo rma l , casa"! poca (ami -
1¡?.. A r tu ro Lafont. Panv. 
p l iega . 

OBRERAS necesita em­
presa impor tante , in for ­
mes Ofic ina de Coloca­
c ión. 
APREKDIZA y of ic iala 
peluquera se precisan. 
Cr-.riniccrias 2. 
C A N T A B R I A , Socio-
dad Anónima, Cid 8, 
necesita inspec.o - prc-
duc.cr p?.ra renovar ven-
c imiemos. Máx;ma co­
mis ión , crecidos pluses y 
vi» jes. 
SE PRECISAN represen, 
lan'.es par» ar l iculos fá­
cil venta en todos los 
pueblos de 1» prov inc ia . 
Solici te muestras y cooi-
dicicnes por escr i to, con 
referencias, a " D i s . r i -
buidora Centro ' . Apar ta , 
do 140. B'-rgcs. 
NECESITO costureras de 
máquina para guantes 
p ie l . labor todo el a r e . 
Fábrica de guantes He­
l ios. General Mola núme. 
ro 5. 
SE NECESITA muchacha. 
Bailen 9. 
SE OFRECE of ic ia l pana­
dero , detro o fuera cap i -
:a l . Razón señor Cas'.ro. 
Vadillos 2 1 . 
SE OFRECE chofer, car­
net p r imera , para poclic 
o cani lón. Ra/on séiiof 
Casiro. Vadillcs 2 1 . 

SE NECESITA m . ( I i * c l n 
y asistenta, buenos l n -
lórmcs. Huerto efe» Rey 
10, segundo, derecha. 
SE NECESITA doncella. 
Espolón 30 , p r inc ipa l . 
S t NECESITA s i rv icn ia 
cocina para Sanatorio 
Fuen:es Blancas. Sueldo 
8,40 diar ias .y comida. 
Razón Calvario 6, cuar­
to izquierda. 
SE NECESITA muchacha, 
buen sueldo. Ccncepc.on 
2 1 . tercero. , derecha. 
SE CFRECE se.-ora para 
cescr. San E5;»2b»n 5, 
cuar to . 
SE NECESITA coe nera. 
San Lorenzo núm. 3. p r i ­
mero , derecha. 
SE NECESITA mol inero 
conceiendo o f i c io . Tratar 
molino d3 Escuderos. 
Santa Mar ia del Campo. 

COMPRAS I p í i S 

MAQUINAS de- punto, 
Grandes, Modernas. Dos 
guies h i los. Rodamiento 
de bolas. 20 meses p la ­
zo . "Casa Rubio" . Fer­
nán González 36 . Bur ­
gos. 
VENDO Historia Univer­
sal Cantu, s i l ler ía ant i ­
gua . Conde Lozano 13, 
cuar to , centro. 
SE VENDE motor Cucio-
lo r o n hlclcleta p éva. 
A lm i ran te Dánifaz 
u l t ran iar inos. 

VENDO máquina de su­
mar " O i x i " sueca con 
saldos posit ivos y nega­
tivos y m¿quina escr i­
b i r por tá t i l " P a t r i a " , 
las dos completamente 
nuevas. Seguros B i lbao. 
Almirainte Boni faz 20 . 

VENDO 30 gal l inas Lc-
ghorn de un año. In fo r ­
mes Francisco Salinas 
5 1 . 
AGUJAS tricotosas, todos 
l o s - t i p o s y reparamos 
las ro:as como nuevas. 
Malte, Santander. 
TUBOS de cemento, d« 
ura l i ta y de grés. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Bureos. 

S I E R R A S cepilladoras 
universales, tornos, ta la­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a t " , Comercial 
D is t r ibu idora de Maqu i ­
n a r i a , San Pablo. 13. 
AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha­
r inas de avena, ma íz , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu­
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos de 50 
k i los. Hijos Abel Gon­
zález, Apartado Cor-reos 
35. Val ladol id. 
VENDO qorhe de n i í ó , 
de re j i l j á j Lu.t'na-. r-ondl-
clones. V i to r ia 27 , sexto, 
derecha. 

VENDO galga budná. L i ­
p id io Cuesta. V i l las idro. 
COMPRO oro, p la ta , a l ­
hajas, absoluta reserva. 
Sácnz de Santa Mar i a , 
San Juan, i . 
MAQUINAS p i n t o nuevas 
"Carher" . Rodamientos 
bolas. Máquinas subir 
puntos medias. Fac i l ida­
des pago. "Elegancias 
M a r g o i " , Montero Calvo 
2. Valladolid. 
VENDO 60 pollas p róx i ­
mas poner, nformes esta 
Admin is . rac ión. 

VENDO 12 pollas do 3 
meses I.eghorn. Melchor 
Prieto Letra B. p r ime­
ro . 
GRAN ocasión vendo má­
quina Singcr muy buen 
uso. barata. Plaza San 
Julián 5, entresuelo. 
VENDO t o n o 1.000 m m . . 
motor aceptado pesetas 
18.500. Apartado 447 . 
B i lbao. 
SIERRA c i n t a mural 
1.000 m m . . con mesa, 
pesetas 7.500; ccpi l lpdo. 
ra combinada con s i T r a 
ci rcu lar pesetas 6.973-
Apartado 447. Bi lbao. 
SE VENDEN dos abr igos 
piel usados y hule pas i ­
l lo. Razón Madr id uno 
cuarto izquierda. 
VENDO 60 pollas. 1 c-
gbor Mancá; cinco «mv-
ses. Razón Avelina San­
tos, Casii i de Peones. 

E L E C T E I C M D Y B A D I O 

TESLA (técnicos reun i ­
dos) . Reparaciones Radi0 
a domic i l io . Abonos. Av i ­
sos c inscripciones. Estu­
dios Tár rcga. Vi tor ia 7. 
VENDO rr.'.lio amer iemo 
600 pesetas. Razón San 
José 22, cuarto. 

F I N C A S 

SE VENDE piso con 
planta baja y pat io Rey 
Con Pedro. Tratar Lain 
Calvo 39 . Tienda. ^ 
VENDO casa con dos p i ­
sos l ibres gal l inero, pa­
tio y locales para cual­
quier industr ia Informes 
San Pedro de la Fuente, 
San Zadorni l 3, pr ime­
ro . 
VENDO pr imer p i s o . 
Conde Lozano 13, l lave 
en mano. Tratar en ca­
lle Calvario 3 , Antonio 
Gómez. 
URGE venta poco dinero 
casa un i fam i l i a r , con pa­
l io amp l io , fac.Midídos 
pago. Informes Concep­
ción 2 . Mercería. 
BERNABE. Vende solares 
zanas urbanizadas muy 
cccnómicos, facilidades 
pago-
VENDO casa individual 
l i b r * p lanta pisa v' h' er-
la Saenz de Santa Ma­
na San Juan i . 

PERNABE. VCÍVÍC 1 ceal 
in ter io r ccn l r i co . l ib re 
precio interesante. 
BERNABE. Vendo casas 
individuales con Icrrcno^ 
anexos, cinco habi tac io­
nes más servicios a es­
t renar. 
BERNABE Miranda 23. 
Vende f inca rustica 379 
hoc arcas, cult ivos va­
r ios, g ran monte. 17 
edi f ic ios, próx 'ma carre­
tera, l ibre colonos. 
VENDO pisos nuevos, 
t ra to d i recto. Rey Don 
Pedro 56. 
DE DIEGO, agente p ro ­
piedad colegiado, com-
pravende f incas, traspa­
sa comercios. José An­
lon io 3 . 
VENDO en Gencrnl Mo­
la estupendo pise, diez 
huecos, servicies y her­
mosa ga ler ía , b a r a n v -
mo. Sáen i de Santa Ma­
r í a , San Juan I . 
ALB1LL0S. Piso casa an­
t igua , re formado. próxL 
mo calle Santander, ven­
do l ib re 60.000. 
ALBILEOS. Piso muy am­
p l i o , paso estación, ven­
do l ib re para pensión. 
ALBILLOS. Casa i nd i v i ­
dual , p iso, gara je , huer­
ta, gal l ineros, 65.000. 
yega 36 . 
ALBILLOS. Ventas de 
oras l fm: Pis 1 l i b re , n < 
vo, 25 .000 ; u*\o con 
pat io 3Ü.00U. 

ALBILLOS. Casa fies 
plan.p.s calle Copgepdjon, 
vendo para icvaintar, más 
barata que cualquier 
p iso. 
ALBILLOS. 12Ü.000 tras, 
paso industr ia fác i l , do-
jando l i b ro diar iamen.e 
500 pesetas. 

B A S A D O S Y A P E E O S 

IABRAD0RE5 so venden 
dos a v e n i d o r a s , ¿na 
nueva y 0:ra usada Ca­
rretera Estación 7. A ran , 
da de Duero. 
VENDO carros do bueyes 
economices. C a r r c e n a 
t spmo , San Pedro y 
San Felices. 

S E G A D O R A S , aven­
i d o r a s , motores, bom­
bas negó . "Central Agrj 
cola Freme Eslac¡ó-
Auiobuses. 

LABRADORES so venden 
dos aventadoras nuevas 
u n a onsacadora c o n 
transmisión y ct ra n w -

" v ' pv^ír4- Alron-
so VIH 3 . Burgos 
LABRADOR 1 , Casa "Ceo 
teño d - Vil ladiego \ t n -m.rT0'?.»4 . E n t i z a d o s marco i f o ^ . para w 
ladoras. payo de 1 a 3 
?ANHS dC .Plazo' y a v ­iadoras de las mejores 

v' Nno flos rameras de 
J y 4 Í-.:.-(S. Vidal Or i f * 
Sa. PiQecliUo, • , l t 

VENDO p-'r.cia vacas l i -
clacas cerradas, pasada 
glosupodn. ávejitísdorá, 
s'-'v,'ador?i búéq uso, ca­
rro Inbranzn. soleeciona-
dora dos cuerpos; perro-
c?.za. I ra ta r Ehr i - , Me-
disyíUa. Ba r r i l do Vi l la­
d iego. 

St VENDE un carnero v 
eos cerdas. Cabestreros 
\f entresuelo derecha. 

HALL^ZGC. cárter-'' cicr-
i-: cantichd de dinero c-i-
tregnr - Ai'tlIálWS rut""" 
ro 4. I.ccvigilclo Castn"0 
(JCCIUTOJ, 

T R A S P A S O S 

H U E S P E D E S 

HABITACIONES lodo cen-
ferr". Precios módicos. 
Avisar señora Unzucta. 
Madr id 36 , Te l . 3055. 
SE OFRECEN habitaciones 
amuebladas p-.ra do rm r 
y habitaciones con dere-
c l n cocina, Vil iarcayo 
numero 8, cuarto i z ­
quierda. 

CEDO habitación am.e -
b'ada derecho cOcfnai I n. 
formes esta Admsnistra-
r i ó n . 
SE ADMITEN lv. ¿spedes y 
se ceden camas domi r . 
San Francisco 4 2 . c n ' r c -
si.clo. 
ADMITO sólo d o r m i r , 
2,50, comer por su cuen-
:a. Briviesca 13, tercero, 
cierecba. 

HALLAZGO perro So. lcr . 
Se entregara f ñ "Cid 25 , 
p r imero . 

PERDIDA de una per ra 
raza Po in tc r , blanca con 
pintas ro jas, al iendo por 
" P i " . g r n l i í i r n r á si! 
eniregá n avisan a l a -
oWito Espinosa eui Qelora-
do, telefono 22. 

TRASPASO tirrvlp 
r ia y comestibles b^c' 
c l iente la. Diego Laill(-
10. 
TRASPASO por á t ' ^ 
tarme ai extranjero n» 
mas ; local en c-llc r, 
l o r i a , propio para 
n 'cer ia . Pescadería; cv-
e n - precio sumamjg! 
bara lo l Breabur (l-"Pc; 
Brea) Héroes Alcázar 

TRASPASO hermos ié j j * 
locpl c i n ' r ' f o» PcC3rrro. 
la . Pueblo 36. xrecro. 
derecha. 

DE DIEGO i r ^ p a f ^ . í l versos establccTm'cnig* 
con viv ienda. Jos2 -
tonio 3, 
ALBILLCS. Traspase 
mirante Bond?2 '"I jo 
m u y bien prcPara 
40.000. 

VARIOS 

FOTOGRABADOS: C o n ^ 

c ión rápicLi y ^ ' " I A H I 0 
Talleres Gráficos D ' J ^ 

SASTRE. Se h . c ^ : 
paisano, vuelia, re '0 ' 
Llana Afuera 19-

IMPRESOS, la r je ia j ' ^ 
v i .n r ionrs , « ^ ¿ f o r l 
merclales. J a l i e r " ^ neos n i A f i t ; ; . ! ' , 1 ¡3, 
LOS, Calle .VitorW. 
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Voz deJ Evangelio 
« A t n a r á s a l S e ñ o r f u D i o s . . . Y a i p r ó j i m o 

c o m o a f i m i s m o » ( S a n L u c a s X , 27 ) 

E n aque l t iempo d i jo Jesús a sus discípulos: B i e n a v e n u t r a d o s 
jos ojos que ven lo que vosotros v e i s . P u e s os a s e g u r o que muchos 
profetas y reyes desdaron v e r lo que vosotros v e i s y no lo v i e r o n ; 
como t a m b i é n o i r l as cosas que vosotros ois y no las oyeron . L e v a n ­
tóse entonces un doctor de la ley y d i jó le con fin d e ten tar le : " M a e s ­
tro, "¿Qué debo h a c e r p a r a c o n s e g u i r la v ida e t e r n a ? " . D i jo le Jesús: 
««¿Qué es lo que se ha l la escr i to en la ley? ¿Qué es lo que en e l la 
l e e s ? " . Respondió é l : " A m a r á s a l Señor Dios tuyo de todo tu c o r a ­
z ó n , y con toda tu á í m a , y con todas tus f u e r z a s y conl toda tu m e n ­
te; y a l p r ó j i m o como a t i m i s m o " . Repl icóle Jesús: " B i e n h a s r e s ­
pondido; h a z eso y v iv i rás" . Mas é l , quer iendo j u s t i f i c a r s e , p r e g u n ­
tó a Jesús: "¿Y quién es m i p r ó j i m o ? " . E n t o n c e s Jesús, tomando l a 
p a l a b r a , d i j o : " B a j a b a un h o m b r e de J e r u s a l e n a Jericó y cayó en 
maros de l a d r o n e s , que le despojaron de todo, le cubr ie ron d e h e r i ­
das y se fueron , de jándole medio muer to . B a j a b a c a s u a l m e n t e , por 
e l m i s m o c a m i n o un sacerdote y , a u n q u e le v i o , pasóse de l a r g o . 
Igua lmente un l e v i t a , a pesar de que s e hal ló v e c i n o a l s i t io y le 
m i r ó , s iguió ade lan te . Pero un p a s á j e r o . de nac ión s a m a r i t a n a , l le­
góse adonde estába y v iéndole movióse a compas ión . Y a r r i m á r d o s e , 
vflndó sus h e r i d a s , bañándolas con a c e i t e y v ino ; y subiéndole en 
su c a b a l g a d u r a , le condujo a l mesón y cuidó de é l . A l d ía s i g u i e n t e , 
sacó dos denar ios y dióselos a l m e s o n e r o , d ic iéndo le : " C u í d a m e este 
hombre y todo lo que gas tes de m á s , yo te lo abonaré a m i v u e l t a . 
¿Quién de estos t res te p a r e c e h a b e r sido p r ó j i m o del que cayó en 
manos de los ladrones? " A q u é l , respondió e l doctor , que usó con é l 
dfl m i s e r i c o r d i a " . " P u e s a n d a , d i j o l e Jesús, y h a z t ú otro t a n t o " . 

R E F L E X I O N E S 
E s t a n d o t o d a l a d o c t r i n a de 

. k s u c r i s t o f u n d a d a en e l a m o r 
n o es e x t r a ñ o q u e el E v a n g e l i o 
que es l a s ín tes is de esa d o c t r i ­
n a , t e n g a todas sus p á g i n a s l l e ­
nas de e x p r e s i o n e s y de escenas 
que son m a n i f e s t a c i ó n de esta 
v i r t u d exce lsa de l a c a r i d a d . 

E l E v a n g e l i o de h o y es s i n d u -
.da a l g u n a u n a d e las más b e l l a s 
e x p o s i c i o n e s de esta v i r t u d y d e 
los debe res q u e este p r e c e p t o d e l 
a m o r i m p o n e a todos los c r i s t i a ­
nos . 

En é l v e m o s q u e e l a m o r es e l 
f u n d a m e n t o de su d i v i n a ley y 
p o n i e n d o e n e l m i s m o n i v e l e l 
a m o r de D ios y e l d e l p r ó j i m o 
nos enseña q u j j a m á s p o d r e m o s 
a m a r v e r d a d e r a m e n t e a D i o s , s i 
a este a m o r no va u n i d o e l a m o r : 
a l p r ó j i m o . Más a ú n , p a r a q u e 
n o h a y a l u g a r a d u d a s , e n l a 
m i s m a p a r á b o l a nos enseña; 
q u i é n es n u e s t r o p r ó j i m o . 1 

L e a m o s e l E v a n g e l i o y f i j é m o -
- nos en las c i r c u n s t a n c i a s y de su 

m e d i t a c i ó n d e d u c i r e m o s q u e 
n u e s t r o p r ó j i m o n o es sólo e l p a ­
d r e , el h e r m a n o o e l a m i g o , s i n o 
t a m b i é n e l e n e m i g o , pues e n e m i ­
g o s de r a z a e r a n e l j u d í o y e l 
s a m a r i t a n o , y t a n t o m á s e s t a r e ­
m o s o b l i g a d o s a e j e r c e r la c a r i ­
d a d p a r a c o n n u e s t r o s p r ó j i m o s 
c u a n t a m a y o r sea la n e c e s i d a d 
q u e estos s u f r a n . 

¡Qué l e c c i ó n t a n b e l l a p a r a u n 
m u n d o t a n l l e n o de e g o í s m o ! 
Hoy , has ta m u c h o s q u e se l l a m a n 
c r i s t i a n o s , h a n o l v i d a d o este 
p r e c e p t o y este e j e m p l o , y a f i r ­
m a n r o t u n d a m e n t e a m a r a Dios* 
o l v i d a n d o que es te a m o r nos 
o b l i g a a a m a r a l p r ó j i m o p o r 
D ios y esto has ta c o n s a c r i f i c i o 
p o r n u e s t r a p a r t e , - ya quei e l 
E v a n g e l i o nos m a n d a i m i t a r a l 
s a m a r i t a n o q u e n o só lo e j e r c i t a 
e l a m o r y l a c a r i d a d , s i n o que e n 
l a p r á c t i c a de es ta v i r t u d l l e g a 
has ta e l s a c r i f i c i o , p r a c t i c á n d o ­
l a p o r t odos los m e d i o s a su a l ­
c a n c e has ta l o g r a r la c u r a c i ó n . 

M e d i t e m o s esta l e c c i ó n y v e h -
c í e n d o e l e g o i s m o que se h á h e ­
c h o ley en n u e s t r o s d í a s , h a g a ­
m o s d d la c a r i d a d la n o r m a d e 
n u e s t r a v i d a , ya q u e , en f r a s e 
d e J e s u c r i s t o , es ta v i r t u d h a de 
ser e l v e r d a d e r a d i s t i n t i v o d e l 
c r i s t i a n o ^ 

; • : v ; J . y . -

^ ^ Í K ^ Sí 3 ; 

£J Catecismo 
íraducido aJ 
idioma guaraní 
H a sido realizado el t ra ­

bajo por el P. Guasch 
I b i z a . — E l P a d r e Guasch. 

S. J . f i l ó l o g o y n a t u r a l de S a n ­
ta E u l a l i a ' d e l R í o , q u e r e s i d e en 
el P a r a g u a y , ha t r a d u c i d o e l Ca­
t e c i s m o en i d i o m a g u a r a n í . " M e 
ha h e c h o suda r m á s que e l a l e ­
m á n y e l i a p o n é s " , h a d i c h o 'el 
P a d r e en u n a c a r t a d i r i g i d a a l 
r e v e r e n d o P a d r e L l o v e t , c r o n i s t a 
de I b i z a . 

Hace más de m e d i o s i g l o q u e 
'el P a d r e Guasch m a r c h ó de I b i ­
z a , a los 16' años y ' e m p e z a n d o 
sus es tud i os en e l S e m i n a r i o 
c o n c i l i a r , t r a s l a d á n d o s e a A m é ­
r i c a . E l año 1932 es tuvo e n I b i ­
z a dos d ías pa v e r a su m a d r e 
y después m a r c h ó a l B r a s i l , 
t r a s l a d á n d o s e a l S e m i n a r i o m e ­
t r o p o l i t a n o de B u e n o s A i r e s , 
después , d o n d e r e s i d e en A s u n ­
c i ó n d e l P a r a g u a y . . 
, H a e d i t a d o n u m e r o s a s o b r a s , 
e n t r e e l las su g r a m á t i c a l a t i n a , 
a n t o l o g í a y g r a m á t i c a a l e m a n a , 
g r a m á t i c a g u a r a n í y d i c c i o n a r i o 
g u a r a n í . T i e n e cas i t e r m i n a d a 
u n a g r a m á t i c a j a p o n e s a . : 

Espantoso drama campesino 
en la comarca de Vichv 

H a l l a z g o d e J c a d á v e r d e u n e x p o l i c i a 
s u e c o , a u t o r d e o c h o a s e s i n a t o s 

Coieyío de. Religiosas 
Franciscanas (Paseo i 

Cóncepciooistas 
e los Pisones) 

Queda ab ie r ta l a matr icula ' h a s t a 
el d i a 15. S e dan c lases de m e c a ­
n o g r a f í a , p i n t u r a , cu l tura g e n e r a l 
y preparac ión p a r a e l B a c h i l l e ­
ra to . 

R E L O J E S SUIZOS 
l o C O MI 

mói o n l l g u O y mclot sur t ido 
A P L A Z O S V AL CONTADO 
C E R T I F I C A D O ÜE GARANTIA 
E N V I O S P O R C O R R E O S 
Pido catálogo (luslródo groMt 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA . h- " - I *»»*» 

f r íoco/mo.— Ha sido encontrzdc. el 
Cadáer de l expol ic ia Tore Hed in , a l , 
que se buscaba para ser', in ter rogado 
sobre i a muerte de ocho personas e n 
el Sur de Suecia. E l cuerpo de fíe-
d i n t que contaba 25 añes c e edad, 
se ñallaba1 en el fondo del Lego Bo-
sarp , a unos 23 metros de¡ l uga r don ­
de la pol icía hal lo ayer su bo te , que 
había sido hund ido , valiéndose de una 
carga de p iedras. \ 

La pol icía describe el c r imen come-
uno de los más sangrientos que re ­
gistra, l a h i s to r ia moderna europea 
ce l a Cr iminología. Esta orgia de muer­
te , que duró toda /a noche, empe/O 
en el pueblo de Saxtrop, cen la muer­
te de los padres de Hedin, a los que 
mato a haQfiazos, ¿.ntes de que el c r i ­
m ina l prendiese fuego a su -casa. E l 
¿Resino recorr ió luego 30 k i lómet ros 
en su automóvi l hasta el pueblo de 
Hurya . y penetrando en e l albergue 
pera ancianos, mato a su nov ia , de 
24 años de edad, atesinznCo después 

al d i rector de l establecimiento, de 
55. Antes de emprender iáx hu ida, ni 
c r i m i n a l prend ió fuego al ed i f i c io , 
pereciendo en e/ incendio tres mu je ­
res y un hombre de los a l l i asilados. 
Otros 12 lograron escapari a r re j án -
dosc por la ventana. 

Más tarde se hal ló e¡ cadáver del 
asesino, abandonado, y en su inte­
r io r una nota' confesando los ásesina-
tcs y además otro cr imen cometido 
en l a persona del dueño de u n m o l i ­
no , que también fué incendiado. D i ­
cha nota t iene un p r inc ip io poét ico, 
que , r i m a e n sueco y alce: "L lama 
el teléfono y la pol icía sale corr ien­
do en m i busca, pero no me encon­
tró rán. Hallarán m i coche y eso ya es 
alíio. Y si quieren hullar ¡a solución 
del r omped : be ¿as, pueden m i r a r den­
t ro del agua del lago".—Efe. 
CÍEN PERSONAS ENVENENADAS 

i u r i n . — Un centenar de personas 
fue ron envenenadas en la cercana» lo ­
cal idad de Nupr ig l io por pan elabo­
rado con har ina que resultó contener 
arsénico. Algunos de los enfermos lo 
están ce gravedad.--Efe. 
ESPANTOSO DRAMA CAMPESINO 

Vichy.— En una pequeñal hacienda 
ais lada, ai quince k i lómetros de la f a ­
mosa cstaciún balnear ia , se ha des­
arro l lado un , t remendo d rama , cuyo 
desarrol lo y f ina l espectacular, se p a ­
rece mucho al de la's tragedias de 
que gustaba ¿ola para sus l ib ros y 
novelas. 

En dicha hacienda vivió el m a i r i -
ímon/o 1 a iabard, cgn su h i ja j y el 
esposo de ésta, Jean Sigot, con el 
cual se habial casado aquélla a pesar 
de l a oposición do. sus pudres, que 
no querían admi t i r como h i j o ' p o l i l i -
.- a l que era\ su • operar io. ' l 'arecc 
ser quo, una ve/, casado, Sigot se 
volvió vago y v ió lenlo. No quer ía t rar 
bajar la t ierrBj, n i atender ¡os ape­
ros de labranza, a i cuidar-de las bvs-

- t ins, .V ¿si desde el pr imer, día de-su 
ma i r ímon io . , . . ' 

Hace ocho días, l a hi ja de los t a í $ -
b a r d , esposa] de Jean) se presenta en 
l a Alcaldía de Saint Cerand y , con 1¿ 
•ms-yor s imp l i c idad , se &a '56 d e ha­
ber dado muer to a su mar ido , dé 
dos disparos d e fusi l¿.Uicho lu cual , 
se sstító en un banco a esperar. 

l a pol icía la in te r rogó, pero elía, & 
tudas las preguntas, no respondía 
más que esto: "Yo le he matado de 
dos díspairós co fus i l " . No satisfe­

chos los agentes pol icíacos, i n i c ia ron 
una serie de invest igación en la ha? 
cienda aislada, in ie r rcgando apreta­
damente al padre y a la) madre. No 
creían los agentes que una¡ joven de 

El ministro de Obras P i l l e a s visita el túnel de "La Engaña" 
E n t r e g a a l C o n d e d e V a l l e l l a n o d e l p r o y e c t o d e n u e v o p a s o 

s o b r e e l f e r r o c a r r i l e n l a z o n a d e e n s a n c h e d e B u r g o s 

(Viene de primera página) 
d i n a d e P o m a r - d o n E u s e b i o A r r i ­
m a d a s y e l j e fe de la l í n e a de 
.Senc i l lo , t e n i e n t e d o n C á n d i d o 
V ü l a p u n . 

A las once y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a l l e g ó a las o b r a s d e l v i a ­
d u c t o d e l Ne la , e l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , a c o m p a ñ a d o d e l 
d i r e c t o r g e n e r a l d e ; F e i r r o c a r r i -
les. E n o t r o s coches lo h i c i e r o n 
e l p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a T e ­
r r i t o r i a l d e B u r g o s d o n T o m á s 
P e r e d a , 'el i n g e n i e r o j e f e de l a 
c u a r t a J e f a t u r a de F e r r o c a r r i l e s 
y d o n J u l i o D á n v i l a , a n f i t r i ó n 
d e l c o n d e de V a l l e l l a n o d u r a n t e ' 
su p e r m a n e n c i a en V i l l a r c a y o . E l 
m i n i s t r o es t r echó la m a n o de las 
a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s y m o n t a ­
ñesas y de los t é c n i c o s d e las 
ob ras y desde la c a r r e t e r a de 
S a n t e l i c e s p u d o a p r e c i a r e l 'es­
t a d o a c t u a l de los t r a b a j o s d e l 
v i a d u c t o sob re e l Ne la q u e cons ­
t a r á d e o c h o o j o s , u n o de v e i n t e 
m e t r o s y los d e m á s de doce m e ­
t r o s y q u e s e r v i r á de p u n t o de 
d e s v i a c i ó n d e l v i e j o t r a z a d o d e l 
f e r r o c a r r i l . E l m i n i s t r o y a c o m ­
p a ñ a n t e s p r e s e n c i a r o n t a m b i é n 
las o b r a s de r e c o n s t r u c c i ó n d e l 
p u e n t e de S a n t e l i c e s , p r o s i g u i e n ­
d o l u e g o v i a j e con d i r e c c i ó n a l 
p o b l a d o ,y t ú n e l de La E n g a ñ a . 
E l d i r e c t o r t é c n i c o señor Gá l lo -
g o a c o m p a ñ ó a l c o n d e de V a l l e -
l l a n o en su r e c o r r i d o p o r l as d i s ­
t i n t a s i n s t a l a c i o n e s d e l p o b l a d o 
y po r e l i n t e r i o r d e l t ú n e l , f a c i ­
l i t á n d o l e i n t e r e s a n t e s p o r m e n o r e s 
respec to a l a m a r c h a d e las 
o b r a s . T a n t o e l m i n i s t r o c o m o 
e l d i r e c t o r g e n e r a l de F e r r o c a r r i ­
les s i g u i e r o n con a t e n c i ó n e l 
t r a b a j o d e los o b r e r o s y p e r f o ­
r a d o r e s q u i e n e s les h i c i e r o n ob ­
j e t o d e e x p r e s i v a s m u e s t r a s de-
c a r i ñ o y r e s p e t o . 

E n t r e las v i s i t a s e f e c t u a d a s a l 
p o b l a d o m e r e c e n Seña la rse Ibs 
r e a l i z a d a s a l as e s c u e l a s , p r o v i ­
s i ona les d o n d e e l m i n i s t r o h i z o 
e n t r e g a de u n o b s e q u i o en m e t á ­
l i c o p a r a los a l u m n o s ; a l a c e n ­
t r a l g e n e r a d o r a de e n e r g í a y a l 
a l b r e g u e - h o s p e d e r i a . En esta ú 
t i m a e l m i n i s t r o p r e s e n c i ó la 
d i s t r i b u c i ó n d e l a c o m i d a a tos 
o b r e r o s , i n t e r e s á n d o s e p o r s u ' s i ­
t u a c i ó n l a b o r a l de l a q u e quedó 
p l e n a m e n t e s a t i s f e c h o . 
CONCESIOhl D E D I V I S A S 

Las exp res i vas p e r s o n a l i d a d e s 
f u e r o n a g a s a j a d a s p o r l a e m p r e ­

sa P o r t o l é s c o n una. c o p a de v i n o 
e s p a ñ o l . E l m i n i s t r o de Obras 
P u b l i c a s a n u n c i ó q u e r e c i e n t e ­
m e n t e e l m i n i s t r o de C o m e r c i o 
h a d i s p u e s t o l a c o n c e s i ó n de la 
p r i m e r a p a r t i d a de d i v i s a s c o n 
las que p o d r á o b t e n e r s e e l m a ­
t e r i a l m o d e r n o n e c e s a r i o p a r a la 
f e l i z c o n c l u s i ó n d e las o b r a s d e l 
f e r r o c a r r i l i S a n t a n d e r r j V I e d i t e r r á -
n e o . Puso de r e l i e v e e l d e s v e l o 
de las a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 
m e r c e d a las cua les — d i j o — h a 
p o d i d o l o g r a r s e e n p l a z o b r e v í ­
s i m o es ta c o n c e s i ó n . D e p a r t i e n d o 
con e l p e r s o n a l t é c n i c o de las 

vob ras , v o l v i ó a e x p r e s a r su es­
p e r a n z a de q u e p u e d a n t e r m i -
r a r s e en e l p l a z o de' t r e s años l as 
r e l a t i v a s a l p e r f o r a m i e n t o d e l 
t ú n e l de L a E n g a ñ a . • 
V I S I T A A L A BOCA NORTE D E L 

T U N E L ' < l * * 

Después de a l m o r z a r e l m i n i s ­
t r o e n V i l l a r c a y o y las a u t o r i d a ­
des b u r g a l e s a s y m o n t a ñ e s a s en 
e l A l b e r g u e de La E n g a ñ a , p o r 
l a t a r d e se g i r ó u n a v i s i t a a l a 
b o c a n o r t e d e l t ú n e l u b i c a d a e n 
e l p i n t o r e s c o va l le de V e g a de 
Pas ( S a n t a n d e r ) , a t r a v e s a n d o e l 
i m p r e s i o n a n t e p u e r t o de Las Es­
t a c a s . En V e g a de Pas e l m i n i s ­
t r o , d i r e c t o r g e n e r a l de l a R E N -
FE y a u t o r i d a d e s r e c o r r i e r o n l as 
i n s t a l a c i o n e s d e l p o b l a d o i n s t a ­
l a d o en este l u g a r . P a r a l o g r a r 
a l c a n z a r la boca d e l t ú n e l N o r t e 
d e La E n g a ñ a , en t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de A j á n , e l m i n i s t r o h u b o 
de e f e c t u a r un p e n o s o r e c o r r i d o 
de d i e z k i l ó m e t r o s a p i e , b o r ­
d e a n d o p e l i g r o s í s i m a a l t u r a des ­
de la c u a l y en i m p r e s i o n a n t e 
p e r s p e c t i v a se d o m i n a n las f e r a ­
ces v e r t i e n t e s y p a r a j e s de V e g a 
de Pas . La p r i m e r a p a r t e d e l r e ­
c o r r i d o se c u b r i ó e n u n a v a g o ­
n e t a a r r a s t r a d a p o r u n a c a b a l l e ­
r í a . 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
15 uñas garan t ía 
tav iamos hasta 

domic i l io 

PIDA CATALOGO 
UUSTRAflO, CRATI1 

M T I I I l UIZI - Apañado 185. Zamor 

' Debido a lo avanzado de la ho ra , 
la v is i ta al túnel Norte se efectuó 
superf ic ia in icnte. Sin embargo e l m i ­
n is t ro de Obras Públicas pudo apre­
ciar Jos avances logrados en la ' e m ­
bocadura del túnel y perforación. 

Entrada la noche, el conde de Va-
l lel lan daba pqr terminada su visita 
a tan importantes, obras y después de 
ser agasajado con una copa de vino 
español, emprendía v ia je con d i l e c ­
c ión a Santander. 

E L CONDE DE V A L L E L L A N O I D E N ­
T I F I C A D O CON LOS P R O B L E M A S 
HURGALESES 
Antes de pa r t i r , las autoridades bur­

galesas, como al p r inc ip io ind icamos, 
luc ieron entrega al min is t ro de Obra-. 
Pública? del proyecto y planos re la t i ­
vos a l nuevo paso sobre el fer rocarr i l 
en la zona de ensanche de la ciudad. 
El conde de Vallel lano acogió los do­
cumentos con el' mayor car iño, inte­
resándose vivamente por los problemas 
Ue Burgos y reiterando su incond i ­
c ional apoyo para resolverlos. Tam­
bién 'se interesó p o r los t rabajos de 
la pasarela de Santa Dorotea. 

veint idós años, t a n simple de aspecto, 
pudiera haber comet ido u n ' c r imen . 
Después de horas y horas de i n t e t r o -
gator¡oI ¡a madre , no se sabe s i ^ r o -
saco p o r el remord im ien tc , confeso 
que no habia s ido su h i ja l a que ha­
b la asesinado a S igo t , s ino su espo­
so. Esta confesión se l a comunicaron 
los pol icías a Ta labard , y ésíe, con 
lenguaje du ro , s i n perder su sangre 
f r ia campesina', confesó la espantosa 
verdad. ' 

D i j o que a l - v e r l a desordenada y 
v io lenta conducta de su yerno, los 
f res , e l padre, la madre y la) h i j a , 
reunidos en consejo de f a m i l i a , ha­
bían condenado a muer te , po r pará­
s i t o , a Jean Sigot. Añadió que habia 
sido é l mismo e l quet estando dur­
miendo su yerno, entró en la habi ta­
ción donde do rmía , con su v ie jo f u ­
s i l de cara y le disparó un p r i m e r 
t i r o que h i r i ó a aquél en la espalda-. 
Sigot empezó a g r i t a r , pero I a i a ­
bard no le h izo caso y , volviendo a 
cargar el arma, le disparó un segun­
do, t i r o en e¡ cerebro. Después, entre 
todos, l imp ia ron la haibitación y vis­
t ie ron a l cadáver. Acto sequido, con­
t i nua ron las faenas campesinas, nás-
í¿5 l a hora- de aper tura del Ayunta­
m ien to , en la que la h i j a , obligada 
por el padre por ser la menos ú t i l a 
l a hacienda, se presentó a la pol ic ía 
para confesar un cr imen que no ha­
bía cometido.—Efe. 
UNA EXTRAÑA ENFERMEDAD 

Río de Janeiro.— Los médicos se 
esfuerzan po r ident i f icar una extraña 
enfermedad que ha causado la. muer­
te de diez personas y ha atacado 
,a otr^s cintuenta en la ciudad dé 
Bauru , Estado de Sao Paulo. A l pa­
recer, es contagiosa y ataca el sis­
tema respirator io. La muerte se p r o ­
duce po r asf ixia. Los enfermos son 
aislados para ev i tar que la- enferme­
dad siga .propagandc^e—Efe. 

Los aliados presentan 
lísfa de 

i 

una nueva 
en prisioneros 

| negociaciones 
Pan Mun Jom 

as 

T o k i o . — E l m a n d o de las N a c i o ­
nes U n i d a s ha p e d i d o h o y q u e se 
c e l e b r e u n a r e u n i ó n d e los o f i c i a ­
les d e Es tado M a y o r de a m b o s 
b a n d o s p e r o s i n e s p e c i f i c a r c u a n ­
d o t e n d r á l u g a r l a m i s m a en P a n 
M u n J o m . — E f e 
C O M E N T A R I O S 

Nueva Y o r k . — L a r e v i s t a " U S A " 
p u b l i c a h o y u n a r t i c u l o d e Ca ten 
H o l l y d a y en e l q u e d i c e q u e s i n 
l a base n a v a l j a p o n e s a de Sase-
b o , l as N a c i o n e s U n i d a s h a b r í a n 
p o d i d o p e r d e r la g u e r r a de Co­
r e a . 

Cate'n Ho l l yday es a u t o r de la 
r e c i e n t e n o v e l a " T r o o p s h i p " , b a r ­
co t r a n s p o r t e de t r o p a s q u e t r a ­
t a b a d e l t e m a d e l t r a s l a d o de 
f u e r z a s a l c a m p o de o p e r a c i o n e s , 
y d i c e en su a r t í c u l o q u e la base 
d e Sasebo , con sus seis d i q u e s se­
c o s , r e s u l t ó d e v i t a l i m p o r t a n c i a 
p a r a las Nac iones U n i d a s a l es ta ­
l l a r l a g u e r r a c o r e a n a . — E f e 

N U E V A L I S T A DE P R I S I O N E R O S 
P a n M u n . J o m . — R e u n i d o s los 

o f i c i a l e s de e n l a c e de a m b o s b a n ­
d o s , los de las N a c i o n e s U n i d a s 
r a n e n t r e g a d o a los c o m u n i s t a s 
u n a l i s t a m o d i f i c a d a de 13 c a m ­
p o s de p r i s i o n e r o s d e g u e r r a es­
t a b l e c i d o s en Corea d e l Su r . Es ta 
r e u n i ó n h a b i a s i do convocada p o r 

E X T R A V I O 
de l lavero d ía 14 A g o s t o , G a r a j e 
T á r r e g a , hasta P l a z a de Ve(ga, 
g r a t i f i c a r é devolución V e g a , 9 b a j o . 

Detención de un individuo 
que había robado medio 
centenar de radios de coche 
Una demente a punto de originar dos desgracias 

Valls.— Regresaba una si rv iente a 
la casa donde presta sus. servicios," 
cuando al cruzar el paso a nivel de 
la l inea forrea V'alls-Picamoixon y a 
unos cincuenta metros del m ismo, vio 
a una mujer situada en medio de la 
vía y •detrás de ella un tren que se 
aproximaba a gran velocidad. Como 
creyera que la mujer no se habia via-
do cuenta del p e l i g i ó , corrió hacia 
ella para avisarla, pero con gran sor­
presa suyaj fué asida fuertemente por 
la mujer ¿;i¡e la obl igaba a permane­
cer en pel igroso lugar., Be enta­
blo ÍIVIÍ h a ' v u lo: -eiCo entre las dos 
i i u . j L ' t s , que cayeron rodando en la 
b.'únét'a cuando el tren iba a a l ­
canzar las, 'salvándose de una muerte 

c i e r t a - : i 

Personado el guardabarrera, pudo 
ponerse en claro que se trataba" vie 
una demente, al parecer, hu ida del 
Inst i tu to Pedio Mala , de Reus. 
D t lEfcClCN L»t UN LADRON D t RADIOS 

Barcelona. — I r a s muy laboriosas 
gestiones, funcionarios: de la Brigada 
de i Investigación Cr imina l del esta 
Jefatura Superior, han conseguido dc_ 
tener eri lá puerta de un cinemató­
g ra fo , al ladrón de radios de coche, 
Raimundo Ramos Giménez (a) " t i ma­
ñ o " , de t re inta años de edad, na­
tural de t ude la , que durante año y 
medio venia dedicándose a este l u ­
crat ivo "negoc io" , l levando a lugares 
apar.ados ios coches portadores de 
rad io , a los que abandonaba des­
pués de apoderarse de éslas. 

Según sus primeras declaraciones, 
ha sustraído, por e l procedimiento 
ind icado, unas cincuenta radios de 
diferentes marcas, de las que han po^ 
dido ser recuperadas veint i t rés. 

Este sujeto carecía de antecedentes 
como tal ladrón, por cuyo mot ivo hu ­
bo necesidad de establecer u n servia 
cío f i j o en los lugares donde más se 
acusaba la sustracción de los coches, 
que luego aparecían abandonados sin 
la radio y otros accesorios. ¡ 

También l ian sido detenidos, uno 

P A R A D O R 
PECECITOS 

Hoy aran íestival de 6 a 10 
O r q u e s t a R I T M O 

en Málaga y otro en Barcelona, -dos 
in termediar ios de las ventas de d i ­
chas radíos. 

El valor de lo recuperado hasta, aho­
ra , asciende a uriás doscientas c in ­
cuenta m i l pesetas.—Cifra. , 

ATENCIÓN 
Gran surt ido en t ra jes, ca­
misería y otros ar t ículos. 
Tej idos y confecciones. 

ANDRES MIGUEL 
S a n t a n d e r 1 7 

Abier to en 
desde el 

Lerma diar iamente 
martes día 26 . 

T E A T R O 

GRAN TEATRO 
«Nadie lo vió». 

La c o m e d i a p o l i c i a c a d e R a f a e l 
Lópcíz d e H a r o t i t u l a d a " N a d i e 
l o v i ó " , fué e s t r e n a d a a n o c h e . Y 
esta es l a m á s m o d e s t a de t o d o 
e l r e p e r t o r i o p r e s e n t a d o en B u r ­
g o s p o r l a C o m p a ñ í a " L i n t t í r n a " . 
M u y l i g e r a , y has ta i n c o n g r u e n ­
t e , c a r e c e de t odos aque l l os e le ­
m e n t o s a q u e en d i as p r e c e d e n -
t s a l u d í a m o s y E l o g i á b a m o s a i 
e n j u i c i a r las o t r a s t r e s n o v e d a ­
des o f rec ida ís en esta b r i l l a n t e 
t e m p o r a d a t e a t r a l . Y es u n a p e n a , 
en v e r d a d , p o r q u e p re i c i samen te 
l a ú n i c a o b r a o r i g i n a l d e a u t o r 
e s p a ñ o l desmerece n o t a b l e m e n t e 
de las d e m á s , d e j a n d o , p o r o t r a 
pa i r t e , s i n r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
q u e s i r v e de c l a v e a l a a c c i ó n y 
que só lo a f u e r z a d e u n a b u e n a 
desrs de a r t i f i c i o p u e d e d a r s e p o r 
c o n c l u i d o . 

Los a r t i s t a s , pese a l eiscasó l u ^ 
c i m i e n t o q u e o f r e c e e l l i b r o , h i ­
c i e r o n g a l a d e lo m u c h o q u e d e 
d i o s p u e d e e s p e r a r s e , sea c u a l 
f u e r e l a p r o d u c c i ó n que p o n g a n 
e n escena . Y a s i l o p u s i e r o n b i e n 
d a m a n i f i e s t o en las ses iones d e 
t a r d e y n o c h q de a y e r , 

fe . \ - . A . 
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Nuevos métodos para 
fabricación y conduc­
ción de harina 

Se ha comenzado a utilizar-u,.-) nue­
vo método En la fabr icación de h a r i ­
nas, consistente en hacer explotar los 
granos mediante el empleo de ai re 
compr imido u otres gases. 

El g rano, sometido a p res ión , es 
lanzado por un tubo y proyeciado 
con:ra una superf ic ie dura, con cuyo 
choque'estal la. Graduando la presión 
del a i re se puede producir desde la 
s imple ro jura de la cascara, sin dañar 
el g rano, y separación, por tanto, de 
estas dos partes, hasta pulver izar el 
conjunto. 

Por un procedimiento también f u n ­
dado en el a i re compr im ido , se están 
haciendo onsayos en Minnesota para 
la conducción de har ina por tubería. 
La mezcla de és:a con el a i re forma 
una especie de f lu ido que puede ma­
nipularse lo mismo que el agua. 

La flema inglesa 
Un inglés es lo más parecido a 

o t ro ingles y cualquiera de los dos, 

algo quo m i ra , calla y está siempre 
dispuesto a . . . l lamémosle morder . 

Entre turistas son fáci les las imper ­
t inencias, pero los ingleses las aguan, 
tan pacientemente hasia que se presen­
ta la opo r f . n idad . 

Cansado un mer i d i ona l , concreta, 
mente un francés, dé ins is t i r a un i n ­
glés para ver si conseguía hacerle ha­
blar a fuer.za de ponderar le su - ierra 
nata! , se dispuso, a ofenderle, por ver 
s i . por este procedimiento, le a r r a n ­
caba de su mu ismo. 

— . . . p o r q u e de lo subl ime a io r i ­
d icu lo , solamente hay un paso — d i j o 
el f rancés. f 

— S i , c! de Calais —contestó, por 
f i n , el ing lés-

Cada maesfrillo... 
Un c ier to doctor especialista en en ­

fermedades de los nervios se veía- ase­
diado por señoras que todas ellas se 
creían muy afectadas de dolencias, de 
esas que oscilan entre la "qte la idura" 
romo grado menor do la locura y el 
hi&terlsrtio, conao yr.'uio mé.qor del 
!*ño tener nada que hacer". Nto.sabien--
du como dcshaceiiC de ellas se la­

mentaba ante un cr iado de estas v i ­
sitas que no le producían nada más 
que distracciones y el c r iado, poco 
conocedor de medicinas pero si de la 
psiquis femenina, le indicó la solu­
ción que dio un magníf ico resultado. 
Desde entonces, cuando llegaba al 
doctor una enferma de este t ipo era 
despachada con esta frase: 

—Señora , lo que Vd. t iene no son 
nervios. Son los muchos años que 

.hacen ya su efecto. 
- La enferma no volvía en n ingún 

caso. 

Orejones de plátano 
En una estación agrícola exper i -

men;al de Venezuela se ha ¡niciaoo la 
fabr icación de o re jón , de plátano, con 
el f in de aprovechar más in tegra­
mente la producción, ya que en. la 
producción de orejón csposiblcs ap ro ­
vechar todos aquellos que por no reu­
n i r cualidades comerciales de presen­
tac ión , era mecesario desechar. La 
técnica se basa en el proceso de des-
h ídra tar ión empleado en oíros frutos 
y hor ía l izas , cóiHprvacitlB lodas las v L 
tamiria-. y sabor, i nractei islicos del 
p látano. 

Según Washington, el próximo 
Congreso de Moscú indicará las 
probabilidades de guerra o paz 

Nueva Y o r k . — L a e d i c i ó n d e 
S e p t i e m b r e d e l a p u b l i c a c i ó n 
" L . S - A . M a g a z i n e " , d i c e q u e 
c u a n d o Rus ia h a y a t e r m i n a d o s u 
p r o g r a m a de c o n s t r u c c i ó n de b u ­
ques de g u e r r a , l a M a r i n a r o j a 
será m á s f u e r t e q u e la b r i t á n i c a 
e i g u a l a l a n o r t e a m e r i c a n a , e n 
p o t e n c i a a r t i l l e r a . La r e v i s t a a ñ a ­
de q u e la U n i ó n S o v i é t i c a t i e n e 
a c t u a l m e n t e e n c o n s t r u c c i ó n 3 ó 
4 a c o r a z a d o s , 20 c r u c e r o s , 120 
d e s t r u c t o r e s y 1.000 s u b m a r i n o s . 
A g r e g a que la f l o t a s o v i é t i c a d e l 
B á l t i c o es ya i g u a l a l a de l os 
a l e m a n e s a l e m p d z a r l a s e g u n d a 
g u e r r a m u n d i a l y que los nuevos 
b a r c o s la h a r á n m u c h o m á s p o ­
t e n t e . — E f e 

M A N I O B R A S DE DESEMBARCO 
DE LOS A L I A D O S 
La R o c h e l a . — L a s t r o p a s n o r t e ­

a m e r i c a n a s b a r i n i c i a d o las m a ­
n i o b r a s de d e s e m b a r c o y a t e r r i ­
z a j e a lo l a r g o de 100 m i l l a s de 
l a cos ta a t l á n t i c a f r a n c e s a . L o s 
e j e r c i c i o s d u r a r á n u n a s e m a n a . 

S i m u l t á n e a m e n t e , los j e f e s d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a f r a n c é s h a n 
e n v i a d o i n s t r u c c i o n e s a los o b r e ­
ros p o r t u a r i o s p a r a q u e se n i e ­
g u e n a d e s p a c h a r c a r g a m e n t o s o 
m a t e r i a l p a r a d i c h a s m a n i o b r a s . 
LO QUE PROPUGNA M A L E N K O F 

L o n d r e s . — L o s o b s e r v a d o r e s p o ­
l í t i c o s i n g l e s e s d i c e n q u o M a l e n -
k o f . p r o b a b l e sucesor de S t a l i n 
es u n h o m b r e que p r o p u g n a que 
Rus ia d e b e ser u n a n a c i ó n m i l i -

, t a r m e n t e f u e r t e , r e s p a l d a d a ' p o r 
t anques y a r m a s a t ó m i c a s . " L o s 
d é b i l e s no son r e s p e t a d o s , d i j o 
hace u n o s años e n u n a r e u n i ó n 
d e l K o m i n f o r m e n V a r s o v i a . — E f e 
S T A L I N R E C I B E A L E M B A J A D O R 

FRANCES 
L o n d r e s . — S t a l i n ha r e c i b i d o e n 

a u d i e n c i a a l e m b a j a d o r d e F r a n ­
c i a en p r e s e n c i a d e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s V i c h i n s k y . La 
v i s i t a se c ree fué de p u r a c o r t e ­
s ía y d u r ó v e i n t e m i n u t o s . — E f e 
S IGUEN LAS REUNIONES STAL1N-

CH0N EN LA1 
T o k i o . — T a m b i é n h o y sábado 

so h a a b s t e n i d o Rad io P e k í n de 
p r o c e d e r a su h a b i t u a l e m i s i ó n de 
p r o p a g a n d a sob re las c o n v e r s a ­
c iones de Corea , lo m i s m o q u e 
o c u r r i ó en la j o r n a d a d e a y e r , 
s u p o n i é n d o s e p o r a l g u n o s que los 
c o m u n i s t a s e s p e r a n r e c i b i r i n s ­
t r u c c i o n e s de los d i r i g e n t e s que 
a c t u a l m e n t e c o n f e r e n c i a n e n 
M o s c ú . N o t i c i a s de la c a p i t a l so­
v i é t i c a d i c e n q u e el p r i m o r m i ­
n i s t r o José S t a l i n c o n t i n ú a sus 
c o n v e r s a c i o n e s con" e l j e f e d e l Go­
b i e r n o d e l a C h i n a r o j a , Chu E n 
L a i . — E f e | | ; , : 
SEGUN M A L E N K O F EL 

C O M U N I S M O Y EL C A P I T A ­
L I S M O P U E D E N E X I S T I R 
L o n d r e s . — A ñ a d e n los obser ­

vado res p o l í t i c o s b r i t á n i c o s en 
r e l a c i ó n con M a l e n k o f que ^ s t e 
es t a m b i é n d e f e n s o r de l a idea de 
la " c o e x i s t e n c i a " , según la c u a l 
e l c o m u n i s m o y el c a p i t a l i s m o 
p u e d e n e x i s t i r p a c í f i c a m e n t e u n o 
a l l ado d e l o t r o , d u r a n t e l a r g o 
t i e m p o . . 

Cuando H i t l c r a tacó a Rus ia en 
1 9 4 1 , -Stal in h i z o a M a l e n k o f . q u e 
e n t o n c e s apenas t e n i a 40 años , 
m i e m b r o d e l p e q u e ñ o G a b i n e t e 
s u p r e m o de g u e r r a , y l u e g o le 
n o m b r o c o m i s a r i o j e fe de r e ­
c o n s t r u c c i ó n de i los t e r r i t o r i o s 
l i b e r a d o s . M a l e n k o f se h a m a n ­
t e n i d o a l m a r g e n de la p o l í t i c a 
e x t e r i o r 'en sus d e c l a r a c i o n e s p ú -

' b l j c a s , p ü r o ha f i g u r a d o e n t r e 
los a d v e r s a r i o s d e l P l a n M a r h a l l . 
a l que ha c a l i f i c a d o c o m o m e d i o 
d e ' p r e p a r a r la n u e v a g u e r r a 
m u n d i a l . — E f e . 
O P I N I O N DE W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — En f u e n t e s d i ­
p l o m á t i c a s se i n d i c a q u e e l p r ó -

A Y t R , POR ESAS PLAZAS 
Bilbao. — Cuarta de fer ia. Buen 

t iempo y lleno. Asisten los marque­
ses de Vil laverde y desde otras lo­
calidades la princesa l a r ida , herma­
na -del .Rey Faruk y su esposo y el 
embajador de Lspaña en L l Vaticano. 
Seis toros de Atanasio f ernández, 
que dieron buen juego, a excepción 
del tercero. E l sexto fué ret i rado por 
cojo y fué sust i tuido por uno. de Guar-
diola h i j o , malo . 

Luis Miguel Dominguin estuvo ded­
uce Hado en su pr imero y ¿q fina 
hubo división de opiniones. En e 
o t ro , al que banderi l leó, h izo una 
faena con pases temerarios y t l r t is-
t icos, matando d,e un p inchazo, una 
entera y descabello. Ovación, dos ore­
jas y dos vueltas al ruedo. Antonio 
Urdoñez, h izo en su p r imero una 
faena muy torera y fué ovacionado, 
dando la vuelta al ruedo. Ln el qu in ­
to, cuya muer te b r i ndó a los marque­
ses de Vi l laverde, i ns l rumemo una 
faena p in tu re ra y va l ien ie , matando 
de dos pinchazos y media. Ovación, 
oreja y dos .vueltas a l ruedo. Posada 
no p.udo lucirse en su pr imero y fue 
ovacionado. En el ú l t i m o , vlió unos 
maii iazos y mató de tres pinchazos 
entrando mal y media estocada y 
descabello. Dominguin y Ordóñez fue­
ron paseados en hombros entre ova­
ciones. Los toros de Atanasio d ieron 
un promedio de peso en canal de 273 
ki los y el sobrero de Cuardiola pe­
só 299 k i los. 

MONTERO TRIUNFA EN TARAZONA 
DE LA MANCHA 
Tarazona de la1 Mancha.— Novi­

llada «de fer ia . Cuatro tíe Samuel her­
manos, que presentaron di f icul tades. 
Montero e jecuto dos artíst icas y va­
lientes faenas y , cortó dos orejas y 
rabo en su p r imero y una oreja eñ 
el tercero, dando varias vueltas al 
'ruedo. "Pedrés" , al que correspon­
dió el peor lo te , estuvo discreto en 
su pr imero y oyó ovacione^ en el 
Ul t imo.—Cif ra. « 

x i m o C o n g r e s o d e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a s o v i é t i c o i n d i c a r á las p r o ­
b a b i l i d a d e s d e g u e r r a o paz con 
e l c o m u n i s m o y q u i é n se rá e l qut-
s u s t i t u i r á a S t a l i n . Se p i e n s a 
t a m b i é n q u e sean r e t i r a d o s a l ­
g u n o s d e l os v i e j o s b o l c h e v i q u e s 
p a r a d a r paso a c o m u n i s t a s más 
j óvenes y a g r e s i v o s . — E f e . 

La película "Rommel 
el zorro del desierto" 
exhibida en Francfort 
E l público se electrizó ante 
La voz de Hi t ler y algunos 

espectadores l legaron . 
a aplaudir 

F r a n c f o r t . — Cen tena res de a l e ­
manes se h a n a l i n e a d o en l a r g a s 
c o l a s , an te los p r i n c i p a l e s c i n e s 
de t o d a s las g r a n d e s c i u d a d e s 
a l e m a n a s d e l Oeste, p a r a ve r a 
su m á s p o p u l a r hé roe de la se­
g u n d a Gran Guer ra " R o m m e l , e l 
z o r r o d e l d e s i e r t o " . La p e l í c u l a 
d e H o l l y w o o d sobre l á v i d a d e l 
m a r i s c a l h a b í a es tado p r o h i b i d a 
en las p a n t a l l a s a l e m a n a s , a p e ­
t i c i ó n de la A l t a C o m i s a r í a n o r ­
t e a m e r i c a n a , hace c e r c a de u n 
a ñ o . Se t e m í a , e n t r e o t r a s cosas , 
q u e la v o z de H i t l e r t u v i e r a de 
n u e v o e fec to sob re sus a n t i g u o s 
secuaces y a d m i r a d o r e s . ' 

E l e s t r e n o de la c i n t a ha d e ­
m o s t r a d o que los t e m o r e s de l a 
A l t a C o m i s a r í a es taban , e n p a r ­
t e , j u s t i f i c a d o s . La g e n t e s i g u i ó 
con i n t e r é s n o r m a l l a p e l í c u l a i e n 
sus p r i m e r a s fases de la c a m p a ñ a 
de A f r i c á y l a i n v a s i ó n de Ñ o r -
m a n d í a . P e r o l u e g o en u n a es­
cena en l a q u e apa recen H i t l e r y 
un g r u p o de sus g e n e r a l e s en e l 
C u a r t e l G e n e r a l , se e l e c t r i z ó e l 
p ú b l i c o a n t e l a voz de H i t l e r . 
Unos m o m e n t o s de abso lu to s i ­
l e n c i o s i g u i e r o n en e l p ú b l i c o a 
las p a l a b r a s d e l F u h r e r , r e p r o ­
d u c i d a s de m o d o t a n r e a l i s t a q u e 
la g e n t e c r e í a q u e e r a n d e l p r o ­
p i o H i t l e r y después los espec ta ­
dores r e a c c i o n a r o n de m a n e r a d i ­
v e r s a . A l g u n o s p a r e c í a n t a n e m o ^ 
c l o n a d o s q u e a p l a u d í a n . M i e n ­
tras,- la m a y o r í a c o n t e m p l a b a la 
p a n t a l l a en s i l e n c i o . No f a l t a r o n 
los que p r ó r r u m p i e r o n en c a r c a ­
j a d a s , a u n q u e pa radas en seco: 
, Los c ines se v i e r o n t o t a l m e n t e 
l lenos y en a l g u n o s se h a b í a n 
v e n d i d o - las e n t r a d a s con v a r i o s 
días de a n t i c i p a c i ó n . 

Es m u y e l o g i a d o p o r su i n t e r ­
p r e t a c i ó n de R o m m e l e l a c t o r 
b r i t á n i c o James M a s ó n . E l p a ­
p e l de H i t l e r está a c a r g o de L ü t -
h é r A d l e r , de q u i e n h a d i c h o a l ­
g ú n p e r i ó d i c o a l e m á n q u e " s o l a ­
m e n t e p o d í a h a c e r l o m e j o r rt \ 
p r o p i o H i t l e r " . — E f e . 

Comprimido 
de noticias del Mundo 

SAO .PAULO.—Se informa que las Iros 
niñas supervivientes del parto qü i r u 
tupie que tuvo la esposa del t raba­
jador José Albano, se hallan en gra_ 
ve estado. La información ha sido 
faci l i tada por el hospital de mater-

• nidad de Soa Pai: lo, donde las tres 
cr iaturas so hal lan en ¡incubadoras. 

LISBOA . — Una niña de t res meses 
escasos de edad —dice "G 'Sécu lo "— 
que se encontraba en su cun i ta , sal­
tó a l suelo y comenzó a andar, por ­
que veía a su madre desesperada a 
causa de ter r ib les dolores de cabeza. 
Después de esta extraña reacción-
de la n iña, que casi consiguió l legar 
hasta la puerta de la casa, la c r i a ­
tura no ha conseguido volver a an ­
dar. U Efe. 

/AVICULTORES/ 
/GANADEROS 

Productos RUVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
flUVELPEX Aceite hígado bacala» 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Anton io , 12 BILBAO 

Represéntame: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

U i n Calvo. 23 , 2.» - B U R G O S 

S A N C R I S T O B A L 
Academia Auiomovilista, Miranda t 

II HARA C H O E E R CON C A R N E ! 

Anoche se celebró la 
yerbena del Burgos 

Conforme estaba anumeiado, a las, 
once de la noche de ayer se celebró 
la verbena del Burgos C. de F. en el 
velódromo del Club .Ciclista Buréales. 

La f iesta, favorecida por un t iempo 
ayradabe, se desarrolló dentro de un 
grato ambiente hasta las pr imeras ho_ 
ras de la madri-gada. Fué amenizada 
por la orquestina "B lues" , t i tu lar del 
Club Ciclista y el "T r i o Bo le ro" , i n ­
tegrado por unos simpáticos acordeo­
nistas, que al ternaron en su actuación 
con los anter iores. 

Mediada la fiesta se organizó una 
carrera de "camareros improvisados1' 
sobre la pisla del velódromo. Fueren 
vanos los par t ic ipantes, resultando 
vencedor Alfredo Royuela, quien fué 
obsequiado con una bo.ella de coñac A 
los restantes part ic ipantes se les entre 
go una botella de anís. 

Posteriormen-.e se procedió a la oro 
clamacion de la "Reina de la f i es ta ' " 
siendo elegida la encantadora señor i l 
ta Clot i lde Peña, quien fue obsequial 
da con una caja de bombones y u n b r t 
cioso ramo de flores naturales d ^ fa 
rc red i tada "Casa Spgredo-1 
,rann 'aS P . a s l y m c r ^ de la 'fiesta quo 
t r a n . c u ' n o dentro de la mayor ani 
.'naoon | a legr ía , se procedió al sor t . 
de los diversos regalos ZLnn 0 
comercios locales d0nadQs 

Asi. dentro f,e un grat ís imo amblen 
te, trnnscurr o esta f i esa o r „ „ • 
con el sirñpáUpp o b j ^ 
dos para el Burgos C. dc F n' 
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Tres bodas románt icas 
en la Inglaterra de hoy 

lio osneral de paracaidistas de 44 años 
se 
de 18, hija 
I LONDRES i 

de su asisteole-ordenanza 

Aumenta la 
entre 

afición taurina 
los franceses 

Cuarenta corridas y unas treinta 
noviiiadas se han ceiebrado ya 
este año en las plazas galas 

( S e r v i c i o espec ia l para D IA­
R I O D E B U R G O S ) 
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Estamos en época d r bodas románt icas . P a r e t i a que aquel los 

t iempos en que los p r i n c i p e s se casaban con Cen ic ien tas hab ían pa ­
sado de f in i t i vamente , en un Universo que está enfermo de m a t e r i a ­
l i s m o . Pero no es a s i , ya que aún queda quien es c a p a z de dar a 
los humanos ^ a sensación de a l e g r í a que s i e m p r e produce el ver có­
mo un ser de alto copete une su v i d a con a l g u i e n que ha v iv ido has ­
ta el instante en l a s g a r r a s de la modest ia más c o m p l e t a . 

Rompe la m a r c h a el secre ta r io del F o r e i g n Of f ice b r i t á n i c o , 
Mr . Anthony E d é n , d ivorc iado de su p r i m e r a e s p o s a , que abandonó 
e l g r a n h o g a r que poseía, porque Edén ded icaba la mayor parte d e l 
t iempo a l a po l í t i ca . Hay mu je res que no saben c o m p r e n d e r a sus 
mar idos y que qu ieren i m p e d i r a éstos, inc luso la ac t i v idad en la 
c u a l g a n a n h o n r a y provecho. F o r m a más completa de l s u i c i d i o no 
se ha conocido t o d a v í a . 

F.den es ya sobr ino pol í t ico de C h u r c h i l l , ya que a h o r a e r a h i j o 
"pol í t ico* ' , por así d e c i r l o , pues es e l heredero de l v ie jo VVinnié en 
la d i rección del P a r t i d o Conservador . Edén se ha casado con C l a r i s - , 
sa S p e n c e r C h u r c h i l l , h i j a d e l h e r m a n o menor del p r i m e r m i n i s t r o , 
o s e a del comandante C h u r c h i l l , e l hombre más g r i s de una f a m i l i a 
que sólo ha producido g r a n d e s g e n i o s . S i n e m b a r g o , su h i j á ha 
vuelto a l seno de esta t r a d i c i ó n , pues es u n a bel la y des tacada inte­
lectual que no h a tenido e m p a c h o en u n i r su v ida con e l hombre 
que r i g e los dest inos exter iores de la Gran B r e t a ñ a . No c a b e duda 
de que e s t a boda será t a m b i é n un benef ic io p a r a e l pueblo ing lés , 
pues C l a r i s s a es m u j e r de u n a enorme percepción e i n t u i c i ó n , y s a ­
brá dar a sus m a r i d o ideas muy c l a r a s sobre prob lemas d i p l o m á t i ­
cos que se cons ideran embro l lados . E l l a es versadai t a m b i é n en po­
l í t i c a exter ior , pues no en balde t r a b a j ó durante la g u e r r a en a l 
F o r e i g n Of f ice , l u g a r donde p r e c i s a m e n t e nacjló este a m o r que aho­
r a a c a b a de s a n t i f i c a r s e . E s cur ioso que m i e n t r a s en e l Min is ter io 
br i tán ico dé Re lac iones se fo rmaba la a l i a n z a con l a U R S S , nac ía 
t a m b i é n u n car iño entre un joven min is t ro y una be l la y pequeña 
e m p l e a d a , pues C l a r i s a no e r a otra c o s a , a pesar de ser s o b r i n a del 
hombre que l levaba la d i recc ión de los asuntos de g u e r r a . 

Otra boda que ha causado sensación ha s ido l a de l pr ínc ipe Jor ­
g e de S a j ó n i a , n ieto de F e d e r i c p Augusto I I I , Rey de S a j ó n i a , con 
la señor i ta M a r g a r i t a L u k a s . E s t a es h i j a de un c a r n i c e r o de M ú l -
he im o s e a , n a c i d a en el seno de u n a modesta f a m i l i a . M a r g a r i t a 
había estado vendiendo c a r n e , c o m o ayudante de su p a d r e , has ta 
h a c e dos años , en que conoció a l p r i n c i p e y éste le mani festó s u 
deseo de que a b o n d a n a r a e l o f i c io , aunque p a r a é l no era deshon­
roso n i mucho m e n o s . E l p r i n c i p e , a p e s a r de ser r ico y poseer su 
padre g r a n d e s extensiones de t e r r e n o en I r l a n d a , ha t r a b a j a d o 
t a m b i é n en of ic ios modestos hasta hace poco. A h o r a , una vez c a s a ­
do y con e l d inero que le ha dado su p a d r e , p a r t i r á p a r a e l Perú 
con su e s p o s a , donde p i e n s a ponerse a l f rente de u n a g r a n g r a n j a 
Agr ícola modelo . 

Y la t e r c e r a boda r o m á n t i c a ha tenido l u g a r en G lasgow, donde 
e l g e n e r a l de p a r a c a i d i s t a s T o m S a m u e l , de 44 años de e d a d , se ha 
casado con l a h i j a de su a s i s t e n t e . L i s a F u l l e r , de 18 años. L i s a es 
de ta l be l leza que levanta u n a o l e a d a de a d m i r a c i ó n por la ca l le . 
E s t e . es uno de los pocos c a s o s r a r o s en que un a s i s t e n t e - o r d e n a n z a 
podrá r e ñ i r d u r a m e n t e a su g e n e r a l . . . y yerno a l a v e z - . . 

; MAX A G U I R R E 

C ó m o v is ten e n l a U. U S l 
Una mujer Itsa y fiorrenJa 
y un homlne de aspado gris 
son ios dictadores de la moda 

• • • • • • • • • • • •n i ( 
BURGOS). 

A Roma", acaba de l legar el eco do la moda de Moscú. Porque en la 
LKSS, la "nación donde lodos son ¡guajes en teoría, hay también moda, es 
decir , esa entelequia que sirve para que unos vayan mejor vestidos que los-
o!.rcsr. Ahora bien, es una moda soviét ica, socialista, que no tiene nada que 
v t r ton la moda burguesa —según e l los— y que in ien a domioar ahora en 
¡os países que han tenido la desgracia de caer bajo el dominio cíe los t c -
munistas soviéticos. 

La M^da soviética t iene dos dicta­
dores: una. mujer y un hombre, cada 
unu para la moda que corresponde a 
las personas de su sexo. La mujer es 
i "ko l tvn* . ó luzmen, que d i r jge el 
S'ran taller del t res: del vestido so­
viético "MosindOdejna". na|o sus ór ­
denes hay cinco mi l modistas. F'ero 
nadie d i r ia que la Gluzmcn es una dic-
tpdora de una moda. Se :rata de una 
mujer fea. mal vest ida, cen un corte 
de pelo realmente campesino, ho­
r renda, en la cval más que un rasgo 
deleznable hay i n cumpleto cuadro 
de mediocridad y de baja clase. Una 
mujer asi d i r i go la moda, rusa, v ex­
cusemos decir que asi visten las m u ­
jeres soviéticas. 
« 

En cuanto a e l , se ¡rata do un an­
t iguo sastre comunisia, l lamado Piotr 
Korni lov. hombre de aspecto g r i s , 
con peri l la y b igotaros a lo Máximo 
Gork i . Tcnemcs delante su fotograf ía 
y vemos que SM aspecto es el mismo 
que el de un maletero endomingado, 
en cualquier nación del Occidente de 
E'ujropa. Esta indiv iduo diseña Irajes 
cenforme a \-\ ortodoxia marx is ia , o 
se-\ vulgares trajes de chaqueta y 
P~.H?i6n. que hny que sar sin corba­
ta, con la camisa negra o gr is abro-
ehacia RJ cuel lo. En la cabeza hay 
quú l levar ge r ra de visera para ser 
1-i c.;nv.inista bier» Vestido'. Korni lov 
d i r i g e la fábr ica do trajes de Mos-
cú" y bajo sus órdenes salen los t r a -
jes de paisano para IOÍ hombres so­
viét icos, en tres clases di ferentes. 
1)^ fst->. manera. S al in uni forma 
también a ses ciudadanos, pero el 
uni forme es la más baja clase 
qt c pedir se puede. 

A las producciones de estos dos 
i nd í v i d i os , Moscú tiene* h desfacha­
tez de l lamar moda. Las mujeres so-
viéi icas v isten de una forma rea l ­
mente lamenlable. \ o s refer imos ade­
más, e las que visten b ien , porque 
las otras son las que visten con ha­
rapos. L'nicamentc, 'a mu je r rusa 
tiene grac ia vist iendo, c iando se re-
fqcris ^n la vesfiménta prepia del 
pais. En inv ierno, por ejemplo, ron 
su ebr igo de p ie l y su pañuelo de lo­
res colorines en la cabeza. \-\ m u ­
jer soviética está realmente s 'ufpa. 

D:- les hombres no digamos nada. 
En Rusia sólo viste bien el m i l i t a r . 
Tiene un uni forme vistoso, con m i ­
chas ccndccoraciooes y colorines. El 

aviador posee también un uni forme 
bel lo, asi cemo el mar ino. Pero el 
paísaHó ya de manera lamentable, 
sea ingeniero jefe de una gran fá ­
b r i ca , sea el más misero albañi l ele 
la URSS. 

Y para elogiar estas "modas" , en 
Rusia se edita una revista t i tulada 
•'Diario de la moda soviét ica" , que 
naturalmente solo se empica para 
mandarla al extranjero. 

Iparis! (Crónica especial para 

BURGOS). 

DIARIO DE 

Esto v e r a n o , i a a f i c i ó n t a u r i n a en F r a n c i a ha a u m e n t a d o has ta 
t é r m i n o s r e a l m e n t e i nsospechados en t e m p o r a d a s a n t e r i o r e s . Los 
f ranceses son t a n buenos a f i c i o n a d o s ya q u e en e l t é r m i n o de t r e s 
o d u a t r o años, s i s i g u e e l p r o g r e s o , h a b r á q u e c o n s i d e r a r l o s t a n t a u ­
r i n o s c o m o los españo les y los m e j i c a n o s . P o r q u e n o só lo se v a a ve r 
t o r e a r , s i n o q u e se e n t i e n d e y . s e d i s c u t e . N a t u r a l m e n t e , e n e l Sur 
hay más a f i c i ó n q u e en e l N o r t e . 

Gus tan los t o r o s a los f r anceses 
po r su g r a n c o l o r i d o y p o r su 
g r a n e m o c i ó n que les h a c e v i ­
b r a r . A u n p u e b l o d o m o és te , q u e 
i n v i e r t e los seis d ías d e la s e m a ­
na en t r a b a j a r d u r a m e n t e , le 
a g r a d a no só lo el reposo d o m i n i ­
c a l s i no t a m b i é n la e m o c i ó n c o n ­
s i g u i e n t e . S i n esta e m o c i ó n , e l 
g a l o eStá p e r d i d o , y es p o r e l l o 
p o r lo que e l d o m i n g o a b a n d o n a 
su casa, yéndose a la p l a y a , a l 
c a m p o o a los t o r o s si h a y co ­
r r i d a . 

Puede a f i r m a r s e q u e has ta Cl 
m o m e n t o en q u e e s c r i b i m o s estas 
l i neas ha h a b i d o en las d i v e r s a s 
p l a z a s f rancesas más de 70 fes te­
jos t a u r i n o s , de los cua les a l g o 
menos de la m i t a d h a n s i do n o v i ­
l l adas , es d e c i r ^ u n a s 30 de és tas 
p o r 40 c o r r i d a s de t o r o s . E l l o es 
un i n d i c o r e a l m e n t e i m p o r t a n t e . 
O t r o d e t a l l e i n t e r e s a n t e es el sa­
be r que en F r a n c i a hay v e i n t e 
p e r i o d i s t a s t a u r i n o s de r e n o m - . 
b r e , r e p a r t i d o s e n t r e los d i a r i o s 
de l Sur d e l pa ts y e n los de la 
c a p i t a l . 

Si la a f i c i ó n c o n t i n ú a con t a n ­
ta f i e r e z a no t e n d r í a n a d a de 
p a r t i c u l a r que las c o r r i d a s de t o ­
ros f u e r a n a u t o r i z a d a s en b r e v e 
en P a r í s . Pe ro esto es u p a cues­
t i ó n de G o b i e r n o , que se h a l l a a ú n 
en l a nebu losa . Los d i a r i o s ya lo 
es tán p i d i e n d o , de todas las m a -
n e r a s , y ya se sabe que a q u í . Ja 
Prensa i n f l u y e de m a n e r a d e c i s i ­
va sobre los ac tos de l G a b i n e t e . 

N a d i e pt^ede d e c i r q u e la a f i ­
c i ó n a ios to ros , de los f r a n c e s e s , 
es cosa m o d e r n a . S i e m p r e la ha 
h a b i d o , p e r o lo que ha pasado 
es q u e h a n s ido m u y ca ras p a r a 
e l p r e s u p u e s t o d e l f r a n c é s m e d i o . 
A l a u m e n t a r la a f i c i ó n , h a n au ­
m e n t a d o las e n t r a d a s y p o r e l l o , 
los e m p r e s a r i o s se e n c u e n t r a n ca­
p a c i t a d o s p a r a b a j a r los p r e c i o s . 
No o b s t a n t e , un b u e n t e n d i d o 
s i e m p r e va l e a q u í a l g o más que 
en España . 

La a f i c i ó n t a u r i n a que se r e p a r ­
te p o r el G lobo es la m u e s t r a m á s 
i n t e r e s a n t e c o n t r a aque l l os q u e 
c a l i f i c a n de f i e s t a sa l va j e a los 
t o r o s . Sin la F ies ta N a c i o n a l es­
p a ñ o l a , España p e r d e r í a u n a c a n ­
t i d a d de c o l o r an te e l M u n d o r e a l ­
m e n t e e x t r a o r d i n a r i o , a m é n de 
unas e n o r m e s c a n t i d a d e s d e t u ­
r i s t a s . Sólo po r m o t i v o s t u r í s t i ­
cos y c o l o r i n e s c o s España d e b e r í a 
c o n s e r v a r su F ies ta s i e m p r e , i n ­
c l u s o , a u n q u e no g u s t a r a ya a los 
p r o p i o s e s p a ñ o l e s . 

Y. c o m o n u n c a f a l t a u n e n e m i ­
g o , t a m b i é n en F r a n c i a h a y g e n ­
te a q u i e n l a f i e s t a t a u r i n a m o ­
l e s t a . A s í . e l q u e fué g r a n c a m ­
peón d e b o x e o , Georges C a r p e n -
t i c r , es un g r a n e n e m i g o de los 
t o r o s , has ta t a l p u n t o q u e c u a n d o 
v e r a n e a en, B i a r r i t z n o , d i r i g e l a 
o a l a b r a a sus a m i g o s si sabe q u e 
h a n i d o a España a v e r una, c o r r i ­
da . ¡Habráse v i s t o m a i a d e r o ! 

MARCEL P R E N D A S T 

• A T E N C I O N ! 
Enfermos: Jarabe vegetal casero, 

fórmula alemana, curación ráp ida , 
reuma, asma, tensión., ca ta r ro , tu­
berculosis pulmonar. 

Informes: José L iaño, Dcsens'ai:'0, 10 
Reinosa. 
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B I L B A O 

No sufra Vd. ¡nes ¡a tofóifa c-1 unos 
pies ardorosos, doloridos y embo­
tados quo no le dejen andar porque 
no le caben ya dentro de! calzado 
No quiera ser un mártir agotado por tan irre­
sistible dpíor y cansancio, cuando tan fácil 'a 

ha de ser el liberarse de td tormento. 
1. " Descálcase doquiera la rinda r! lacerante 
dolor de sus piíS. ya en su casa, en picr.o 

campo o en cualquier lugar tíc la cmd^d. 
2. " Acaricíelos con o! bienhechor contactó do 
la sutil.crema ¡Oeniciíf/'fK sobre todo pres­
tando su máxima «tención a la planta y a los 
entrededos de sus maltrechos pies, que es 
donde précisamenta nace el dolor, y con sólo 
suavemente extender una ligera capa, sin ni 
siquiera friccionar, porque los elementos acti­
vos del ¡í)aitín3&*itn son ávidamente absorbi­
dos por la piel, sentirá inmediatamente el 
anhelado frescor que convertirá su tormento 
en bienestar y en el goce de recobrar la agili­

dad de sus pies. 

3. " Cálcese nuevamenlo después de liberado 
de su cautiverio ( ¡DeAÍcéenm no engrasa ni 
mancha) y prosiga su interrumpido andar, 
olvidando incluso que sus pies existen, ya que 
también de su acre y penetrante olor que­
darán exentos con sólo una aplicación de 

fienícderm diariamente. 

fjentcdmti 
Lo s o l u c i ó n d e f i n i t i v o ^ 
d e l p r o b l e m a d e los p ies 

IAB0MT CERA, S.A. • Vito, 58 BARCELONA 

joya cinn 
(Crónica de nuestro 
ccnesponsal , Euge­

nio de Za r raga ) . 

"La V/'rcji'n dé fiáílníá" es una joya 
cincnixtcfiráfic;.. que enaltece a/ Ls lu-
d¡o Warner Bros, y a la indust r ia c ¡ -
nemaío'Sraficá noricainericana. En ella 
$i • trata de la presentación do un m i ­
lagro n a l y verdaderc, que tuvo vidi-. 
actual y dejó huellas indelebles en ¡¿fc 
cieénciás religiosas de todo un pue­
blo. ' 

6'c/ acción es lan natura l , tan ló­
gica, tan ver i (Mea, que i m p r e s i o n a d 
co ia /un profundamente-. Con maestría 
excepcional, e i d i rector John Brahm 
lleva a ¡a pantalla var ios episodios que 
cu lminan en una situación tan í c r m i -
dabie, tan decisiva> que hoce que el 
a l i r a , el cora¿un y la mente se i nun ­
den de un ra ro esplendor. Hace que 
us sienta uno como ¡o¡ que en real idad 
es una parte pequeñísima, i ns i gn i f i ­
cante, s in valor alguno, de esta h u ­
manidad- Confusa y desoraenaca que 
parece no, saber a dónde va ni qué es 

. 10 que se propene yendo a donde quie­
ra que vaya. 

¿Como éS posible mai i lénér la até'n-
c/cn reverente del públ ico durante más 
ue hora y niédla, s in presentarle es­
cenas de amoríos, n i muchachas bo­
n i tas, n i apuestos gaianes, ni magní­
f icos paiHajéS; n i aventuras in ic re -
santos, n i nti i i teriós de ninguna clase? 
Suio puece h¿-iicr u n mouo de hacer­
le con Ja exposición franca y senci-
7/aj peto maravi l losa, de una real idad 
en la que actualmente se mezclan la 
v ina como absurdamente nos empe­
ñan en v iv i r la y la p a / y t ranqu i ­
l idad que pueden resultar ue endere­
zar esa v ida viviéndola como debería-
mos, 9 

Ci lbert Rolan ¿e muestra en esta 
película a mayor altura', ue 10 </de 
antes se mostró jamás; parece que su 
espíri tu ¿/tómente calórico se pose-
nJópó del actor de t¿6 modo que se 
convierte en vercadero portaestan­
darte de la f e . 6usan iVhi tney nos 
t rae con su portentosa pz-rsonif ica-
Ción de la inocente muchacha que ha­
bla con la Virgen el recuerde de San­
ta lereia- de Jesús. Angela C larke, 
f rank ü i lvera , Jay Morolo y Richard 
Hale, forman con ios dos primeros un 
sobrés¿y¡eíífe grupo que encabe/a el 
reparto de "La Virgen, de í 'a t ima". No 
puede en verdad decirte de ninguno 
de ellos que "¿xtúa". Mucho más apro­
piada seria decir que " v i ven " la v ida 
de los personajes que encarnan. 

Si alsuien alguna vez dudo de Ho­
l lywood, "La Virgen de t á t i m a ! ' le 
hará recapacitar antes de afirn\arse 
en su duda. Por su sorprer.c-zue rea­
l i smo, por su impecable presentación, 
po r la habi l idad técnica de w expe­
dic ión, por ,a actuación irreprochable 
de todos y Caca uno de los que en ella 
tenían parte, esta película sera cré­
d i to eterno paro Hol lywood y para 
W arner Brcs , su estudio productor . 
• Aunque no veáis n inguna 01 ra pe-
lici/Ja en ¡mjeho i t i empo, por nada 
del mundo cejéis ct- ver " l a Virgen 
de t á t i m a " . Y no os extrañe s i , a l 
presenciar él mi lagro, también voso­
tros Caéis de rodi l las y levantáis a l 
hocerlc l a ryirada al Cielo, imp lo ran ­
tes, reconociendo vuestra pétíu* ñi / , 
vuestra ins igni f icancia. 

]Jn asesino loco 
que anuncia sus 

'crímenes a la policía 
Después de te-

r, líials 
sus víctimas 
martillazos 

r i f n i n 
• • • • • • • • •«••••• • •Bi l l 

{(Servicio especial de crónicas 
" M l U N C C " ) . 

C.-5de el 7 de Jul io, toda la policía 
de Chicago está persiguiendo a un 
elusivo asesino que anuncia sus c r í ­
menes telefoneando a la Jefatura de 
Pol icia de la ciudad y después ataca a 
S'̂ 'j v ic t imas golpeándoles la cabeza 
con un mar t i l l o . 

t i citaco día 7, el inspector de 
guardia de la Jefatura do Policia de 
Chicago quedó sorprendido al» rec ib i r 
una l lamada telefónica de un descono-
c ide. " ¡Per amor de Dios, deténganme 
antes ce que sea demasiado t a r d e ! " , 
«íijo el ciescenocido a t ravés del telé­
fono. En su pr imera l lamada, el mis te , 
r ioso asesino anunció que acababa de 
matar a un hombre con un mar t i l lo y 
dio a la pol ic ia las señas del lugar 
c onde encontrarían a la v ic t ima y , al 
t raskdarse al l í los gentes, encontraron 
el cadáver do Tom Acton, de 35 años, 
natura l de B i rm ingham (Alabama), 
muerto a mar t i l lazos. 

Ert su segunda llamada,- el asesino 
d i jo al inspector. "Me d i r i j o hacia el 
hotel dn Ec gewater . Deténganme an­
tes de que sea demasiado ta rde" . 

En su tercera l lamada, el c r im ina l 
anunció que se d i r ig ía la Jefatura de 
Pol icía para matar a un agente, pero 
no se presentó. Por ú l t imo , ci tó a la 
pol icía en c-1 cruce de dos calles, ad-
vi r t iéndoles que fueran armados ya 
que él llevaba una pistola. El ten ien­
te John Criden acudió al lugar de la 
c i ta y aguardó a l c r i m i n a l durante 4 5 
minutos debajo de un f a r o l . Varios 
guardias y agentes de paisano ace­
chaban en los rincones oscuros con 
los revólveres en la mano. Pero nada 
sucedió. 

Desde entonces, la pol ic ía no ha 
dejado de buscar a l asesino man iá t i ­
co. Su única pista consiste en que 
peco después del asesinato de Ac ton , 
un l u m b r e de unos 35 años presumió 
ante tíos mujeres en u.i t ranvía de que 
acababa de matar a un hombre con 
ün mart i l lo . Las mujeres lo tomaron 
por un loco y no le dieron ninguna 
impor tanc ia , pero cuando leyeron en 
el per iódico un relato de !a muerte de 
Acton, avisaron inmecliatamente a la 
pol ic ía . S 'gún ésta, el c r im ina l está 
ya ident i f icado. Er?. un compañero de 
pensiónr de Is v íc t ima y se han cursa­
do órdenes a todo e! país para su de­
tenc ión . 

I C A M A S M E T A U O A S 

nimflCÉíiEi 

• f R A S P A S O 

i n m e j o r a b l e e s t a b l e c i m i e n t o con t e ­
l é fonos en i n d u s t r i a y v i v i e n d a , 
poca r e n t a . - I n f o r m e s , M i r a n d a 19 

Pescade r ía 

E S P U M A 
D E L 

rodaron lucra oet 1 a i i canu, muy f / u t u j » 
'secs de d is t ingu i r entre las auténticas (vvj^-*^. 
•pencencias v estas ctras, reproducidas v -

L O 5 . fíonibre.* 
no r f t i /cn 5 / 

Cic lo " , se t i t u l u 
la magni f i ca pe­
l ícu la , próx ima ¿ 
estrenarse, que re ­
coge la vida úe i 
Papa F io X . Hen-
ry V idon , actor i n ­
glés que e n su j u ­
ventud fué maes­
tro y que en l a ú i -

t i m a guerra fué jefe ce 1¿.- Sección Cultural ce/ t j é r c i t o br i tán ico t n 
el Pruxinr.c Oriente y en I t a l i a , encarna en C - te " f i l m " la f igura del 
bondadosit inio Fcn l i i f ce cen el que, a dec i r de los espertes, t iene 
gmn parecido. Sobre lodo en aqellas escenas que captan la v ida tíc 
(tuien después había de ser Papa y entonces ejercía e l sacerdocio. Vicon 
cuenta, actuaimente 45 años de edad. Ciro estupendo actor, Tulto Car 
n u n a t i , desempeña t n ¡a película e l papel Ce nuestro Cardenal Klerry 
eel Va l , lan in t imamente l igado a l Papa Pió X. y 
1 untos aparecen ambos personajes a l iniciarse £ 
pei ieula, en les jard ines del Vat icano, cuando e l 
Cardenal Secretario de Estado entrega al Pon i i -
flfce u n mensaje, según e l cual Ja guerra europea 
era ya inev i tab le. . . • '• ¿ 

De ta l íorn>a se han cuidado todos los de- > 
talles en esta c in ta , que, según se asegura es ex- £ 
cepcior.al, que aunque la mayor parte de las es-
Cenas re rodaron fuera del Vat icano, muy pocos 
ser ian capaces 
salas y depei 
.c/?./o1s estudies cinematográl icos. Tal ocurre, por e jemplo, con la es­
cena en que el Careenaí Gluseppe Sarto fué electo Papa. Los sesento y 
qúatro tronos oe los Cardenales que tomaron par le en el Conclave, han 
sido reproducidos con asombrosa f ice l idad y l o mismo las magníf icos 
pintura-i que decoran los nturos y el techo de l a Capil la Sixtina. 

"Los hombres no m i r a n a l C ie lo" , se proyectará e n públ ico, per 
pr imera v e / , durante el fes t iva l c inematográf ico ce Vcnec/a. 

MLLE. ANDRE, CIRUJANO, PILOTO Y CAPITAN DEL EJERCITO FRANCES 
La señorita Val i r ie André, joven y animosa doctora, francesa, desa­

f i a a diar io las balas cnenv'gas para atender a sus compatríotcs en 
los frentes Ce batalla- de Indochina. Mllc. Vello André está cendecorada 
con la Cruz de Guerra, y c-s "Cabal lero" de l a Legión de Honor. Pero 
bien merece estos galardones y el prest igio y la popular idad ce quo 
goza, incluso fuera de f rane la . Es Mllc. André capi tán del Eférclto 
francés cestacaílo en Indech ina, c i ru jano de cráneo y po r s i ello fue­
se poco, p i lo ta un teJicóptero con el que real iza vue/os arriesgadísimos 

en busca de aquellos heridos d i f íc i les de evacuar 
de Ja l ínea de fun'go, x los que transporta a l a 
retaguardia para in ierveni r los quirúrgicamente. En 
to ta l , según se1 desprenden de su hoja de scrv¡clcst 
ha efectuado cuarenta y dos Ce estos vuelos y 
consiguió evacuar a mos de sesenta heridos. 

La heroica jeven lleva co Indochina cais tres 
años. Se trasladó a aquellas t ierras en 1949 y 
fué adscrita a una unidad de paracaidistas. Con-
vencidu de que s i aprendía a manejar un hel i ­
cóptero podría desarrollar labor más f ruc t í f e ra , ce-
c id io volver a París, en 1950. para adiestrarse 

'como p i lo to. Legro el t í tu lo enseguida y meses después volaba Sobre 
•Jas zonas mas batidas y peligrosas s in quo jamás ¡e atemofizasen los 
ataques n i el fuego que sobre su aparato se desencadenaba en muchas 
ocasiones. ' • I ; 1 1 • áí' 

En la lucha contra los comunistas del V i c t m i n h , Sfllc. André ocu­
pa un puesto relevante y su componant icnto heroico tía contr ibuido a 
salvar muchas vidas de combatientes franceses. , 
¡ MUCHO CUIDADO CON LOS PERROS ! 

Med io ' m i l l ón de personas están expuestas cada año, en los Ls-
ta.des Unidos, a l pe l ig ro de ¿er morcJdos po r perros rabiosos Unas 
•lO.ÜOO tienen que sorheLCrsc a¡ doloroso t ratafn icnto ant i r rábico y son 
cuarenta, por término med io , las que a l año, fallecen victimas del te­
r r ib le n ia l . Estas ci f ras, más elocuentes que cualquier otra considera­
c ión, just i f ican ios n.edios en que aquél pais, y en todos en general , 
se adoptan para que los perros sean vacunados. En cuanto a ips p ro ­
p ios canes atacados do rab ia , son unos ü.OOU los que mueren al año 
en tioríeamérica, rio- sin que hayan Causado es­
tragos en el ganado doméstico al que con f r e -
c te rc i a muerden y cuyas. pérdidas per esta cau­
sa- so calculan en m i i i 

Las pérdidas e> d inero, ocasionadas por l a 
rab ia , se han evaluado en la respetable suma 
de diez naílones de dólares por año , a t r ibuyen­
do un cincuenta^ por ciento aproximada mi n ie a ¿/«J-^Í 
¡es tratamientos y las investigaciones de ¡abo- % £ í J & % t t - 3 ¿ t ( s , 
rdttorio. El problema llego a presentar caracte­
res gravas en las zonas rurales como consccuenc¡a\ de los casos de f¿> 
bia registracics- entre animales salvajes, tales como- ¡as zorras y los to ­
bos, l as medidas.encaminadla .a in tensi f icar ¡a campaña sani tar ia d ie ­
ron excelentes remirados en las ciudades, pero, no fué posible, como 
es lóg ico, atajar con tanta fac i l idad el mal en les casos do otros an i ­
males, a les que no podía someterse a la' vacunación, prevent iva. 

A cambio de una molest ia tan ins ign i f icante como la de vacunar 
al perro , se hsn evitaco en los Estados Unidos -muchos casos de rab ia 
y se ha. logrado incluso detener ¡a expansión de un mal que t iende a 
descender en proporciones notables. N 
AUNQUE TENGA MUCHOS ANOS, NO S E CONSIDERE VIEJO 

S i , pese & sus muchos añes, se considera usted joven, apto para -
f l irab&jo-, animoso y sano, nc haga caso del. calendario. N i mucho 

. menos, cel espejo, l os viejos son aquel tos que t ienen la preceupaeiún 
de que lo son y llegan inclii&o ¿t inventarse max-s, que muchas veces 
no t ienen. Recuerde s iempre, para no atormentarse cuanoo l lega su 
cumpleaños, que en todas las épocas fueren muchas las celebridades 
que a una. edad evanzada seguían trabajando con éxito. Ahí t ienen us­
tedes, por cjempJo, el caso de Mr. Churchi l l , que ha rebasaéo con 

creces los setenta años y que no sólo r ige los 
destinos del país, s ino que, además, se baña en 
el mar y monta a caballo. Conocidísimo os ,y* 
el caso ec l Rey Gustavo de Suocla, fal lecido hace 
poco, que no dejó de j uga r a l tenis hasto cáfSl los 
noventa años. Y en España, don- Jacinto Bena-
venic, que po r c ierto acaba, de celebrar su f ies­
ta onomástica, cuenta ochenta y seis años da 
edad y sigue trabajando ' para el Tissiró (al que 
¡a p róx ima tem¡>orida dará un pa r do comed ¡asi 
con el mismo entusiasmo de sus años mozos. . . 
Podrían rmi l t ip i lcarse los ejemplos. 

A propósito de l ' magnif ico espectáculo que ofrecen les hombres do 
edad avanzada que no se resignan ai dejar tfe t raba jar* quo no se con-
sldef&n vencíaos por el peso do l a edad, alguien recordaba rociént¿-
meme, entre otros ejempios, u Stradivár ics. que construyó viol ines bos­
ta los noventa' y tres años; el caso do Goethe, quo terminó " faus to ' ' i í 
\loí) 63 ; el de l o r d , magnate norteamericano, que trabajó hasta los 
ochentit y el de Clemenceau, que tenia setenta y echo o/ios cumplidos, 
cuando asistió é lo Conferencia farnosa. do Versaílcs. 

Ñi el citíencterio n i eJ. espejo tendrán mucha razón si usted no 
se acobarda . * . ' 

B U R L A B U R L A N D O 
Un 40 por ciento do los 
liliputienses están ca ­
sados con una persona 
de normal estatura 
Viena.—Unos 2.000 l i l iput ienses v i ­

ven actualmente en Furopa y Amér i ­
ca. El verdadero l i l iput iense está f i s i -
ciimente desarrollado en buenas p ro ­
porciones; de aquí que no se le consi­
dere cual un engendro. Al nacer ape­
nas si so d i ferencia en nada Je los de­
más mortales. Como causa del íenu-
meno de su desarrollo se conoide ra 
sea un funcionamiento anormal de 
las glándulas de secreción. En su vida 

¿Oéñde está Isa­
bel? 

i 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZO\TALES.— l Araí .—Romo. 

2 Zote.—Fras. 3 Acá.—Acaso. 4 Re­
cabo.—As. 5 Acojo. 6 Va.—F.nanos. 7 
Alero.— Iré. S Cosa.^—Ocas. 9 Anas.— 
Pelo. 

VFRTICALL.S.— I A /ar . —Wica,. 2 
Roce.—Alón. 3 Ataca.—Fsa. 4 Re.— 
Aceras. 5 Abopo í» Recoja.—Op (Po). 
7 Ora.—Onice. « Masa.—Oral . 9 OM»S 

" Seso. 

sensitiva, en nada se diferencian ue 
sus otros pró j imos. Como éstos, aman, 
odian y son celosos. Su gran compl i ­
cación radica en que, a menudo, sue­
len enamorarse tíc los otros ••mayo­
res". Casi un 40 por 100 de los l i l i ­
putienses están casados con una per­
sona de normal estatura. La prole 
de estos cónyuges, son gcneialme: i-
te de ciecimiento no rma l . De todo-
modos no se sabe de casos de l i l i pu -
putienses femeninas que hayan dado 
a luz un hi jo como ellas. Todo naci­
miento constituye paia una l i l i pu ­
t iense, en la mayoría de los casos, 
un hecho p e l i g r o ^ , teniéndose que 
interveni r quirúrgicamente. Esto no 
iva s.Jo ubico para que la americana 
Mrs. Jud i t h . de 90 centimetros do 
estatura, haya t raído al Mundo n j -
da menos que 14 n iños, de creci-
miemo norma l . También los l i l i p u ­
tienses comen y beben tanto como 
los que no lo son. A veces un cubier-
US regular no es bastante a aplacar 
su buen apet i to, menudeando '.los 
casos de beber mucho más de lo nor­
mal . Hay capacidades medicas que 
admaen el lo sea causa de su alto 
graao de metabol ismo; asimismo su 
aparente inmunidad contra las en­
fermedades infecciosas. Por motivos 
• nexpl,cables, tampoco llegan a ser 
<alvos. Algunos l i l ipu t iense* exne-ii-
incman crecimientos de estatura aun 
pasados los t re in ta años y no esca-

3 * L í e ho1m.bre- Suelen «sHngu l f -
se muchos l i l iput ienses no sólo en 
circos y teatros, sino también co­
mo art.stas p i n t e e s , músicos > hom­
bres de ciencia, > 4 «» 

Ingenio cañi 
En la puerta de una, de las salas 

de )a marav i l lo ia A 'hambra, por ca-
prichQ de! a r t í f i ce , seguftunenUf* 
uno de los laryucros de mármol está 
cicsiacadnmentc combado. 

En cieri?. Qpásióríi unos extranjeros, 
con esa cierta candidez curiosa que 
suele carasterizar a los iur is ;as, p rc -
SXotaban a gi tano el porque de 
cs.c capriclv; arquitectóri jeo, a lo 
quo oí g i tano enníesto: 

--Pues muy sencil lo. Mr . , porque lo 
pusieron todavía verde. ( 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES; — I Consonante. 2 
Oveja. 3 Fuer te, robusto. 4 Mul t i tud 
desordenada. 5 inver t ido. tacaño. 
Palo largo y delgado. 6 Aíeminale. 
7 Sujétale. « Ccnstelación. 9 Vocal. 

VERTICALES. — 1 Consonante. 2 
Rema l^aqia atrás, 3 Rápida, veloz. 
4 Fotcgr?.fia de una persona. 5 Mue­
ve acompasadamente- Cosa c'orpulen-
l l l . 6 Válgala. 7 Curva p l q w , < t i rada 

'y convexa. {5 Lab.re, 9 Vocal. 



Hoy se abre la temporada futbolística 
con el partido Real Vallodolid - Burgos 
El e n c u e n t r o c o m e n z a r á o l o s c i n c o y m e d i a d e lo t a r d e 

Gads equipo presentará sus mejores conjuntos y a los nuevos jogaíores 
Dcspucs tlcl paréntesis est iva l , el 

fuibol vuelve. / M o r r c , aun con m i ­
t ins "cica:r¡ccs" abiertas por los ra ­
l i •• jos que 0I rün io más acelerado p;--
sibic se vienen real izando, abr i rá 
j,oy sus puertas para d?.r comienzo 
j , )a nueva temporada futbol ís t ica. 
Aún restan unos dins para asis i i r a 
¡a Iniciación o f i c ia l , pero hoy se 
brinda 1?- ocasión de calmar la ihatu-
rnl impaciencia que existe por ver al 
B-r?os1 dentro de su nueva categoría 
y con los d iverses. jugadores que ha 
enrolado en ^¿s f i las. 

La piedra do toque no puede ser 
^ ic jor . ,L lega el Val ladol id, .calificado 
equipo de Pr imera División, con cua­
dro . i t u K r y sus rccienlo adquisic io­
nes. Entre éstas, veremos al cx-'j.ur-
^áleslsta Her iz , que formará de ¡in-
terior junto al in icrnacional Coque. 

Por su parto el Burgc's — q u e vie­
ne entrenándose i mensamente a lo 
largo de todos estes dias pasados— 
presentará n lodos s-s hombres. Jun-
Sb " los y . conocidos, lalcs como 
Mezo. An ioñ i l c , Clcmcm, Casiano, 
c:c., veremos a los nuevos: Enicry, 
Marco, A r a , V ida l , Mas'ós, Cárcamo. 

La tardo se presenta a trayente y 
no dudarnos que el part ido se des-
érrollará en un tono elevado. Dentro 
do su carácter ?misicso, es inte re­
sal te , pues no en vano,han de en­
frentarse dos equipes con clase su­
f iciente para llenar la hora y media 
de juego con teda In belleza que e! 
¿alompié encierra. 

Recordamos que el par i ido comen­
zará a las-cinco y media de la tarde 
y no a las sois, como está aritihciádo 
en los pregramas d is t r ibu ides. Ten--
gase esto presente. Y por lo demás, 
cbhfianíos qu r hoy Zatorrc ofrecerá 
un aspecto de gala, con lodos sus 
graderios repletos. El "oiurgalesismo" 
va " i n crescendo" y no queda otra 
solución más que apretar las fi las pa­
ra legrar lo que es aspiración uná-

Ayer climos la not ic ia cutre i'ntc-
rrogantcs do que j?; Real Sociedad j i -
g?.ria en / .atorre. Sin embargo, ,es te 
encuentro no pqdrá llevarse a la prác-
l i c á ' p o r shó.ra, ya que e l ; Burgos t ie­
ne tedas sus fechas ocupadas. Además 
la Real celebrará un part ido benéfico 
en Eibar el dia 3 1 , única fech^ que 
quizá hubiera sido posible habi l i tar 
p-íra recibir su v is i ta. 

Asi pues, ol programa queda coni-
pletado con los encucótros á celebrar 
con CI Valladolid y Ai lét ico de B i l ­
bao en / « t o r r o y ron la Cultura] Leo­
nesa y el Valladolid — « n día de la­
bor— fuera. 

n i n n : mantener divrnamcnie el equi ­
po en el puesto conquistado. 

Hay expectación y esperamos que 
la animación no cese un momento 
ante las taquil lns que durante toda 
13 mañana de hoy estarán abicrtns 
en b Estación de Autobuses. 
ADVERTENCIA 

A ruego de la Junta D i rcc i i va , re t -

l^ponoa parte del contenido do su 
no'.a o f ic in ' hechí pt ibl ica oportuna 
nic. i tc, en 1- cu?l se advertía c lara­
mente que por no rcg f r r u n los abo­
nos, sino r. pa r ; i r d3 Sept iembre, los 
qu¿ tengan categorin de abonado de­
berán proveerse de! correspondiente 
suplemento para ocupar los asientos 
do t r ibuna y preferencia. 

El Jete del Estado 
presidente de honor 
de los campeonatos 
mundiales de pelota 

Madr id .— Una rcpreseniación 
de la fecieraciún Internacional 
de Pelota, ha visitado a Su t x -
cclcncia el Jefe del Estado, en 
Isu residencia! d^l Palacio de 
Ayote, de San Sebastián, para 
ofrecerle la presidencia de ho­
nor de los campeonatos ,s3él 
Mundo, que empezará e l oia 28. 

El Ceneraiisimo se niostro 
muy interesado por esta com­
pet ic ión y aceptó la presiden­
cia que le ofrecían los direc­
tivos internacionales. 

Nando tendrá que seguir en ei Atlético de Bilbao 
\ r g o t e v e n c e a M a r t i n s , c a m p e ó n p o r t u g u é s 

Bi lbao.— Aun cuando en p r inc ip io 
el presidente do la federac ión Espa­
ñola de i u tbo l , don Sancho Dávila, 
no pensaba reunirse hasta mañana con 
los direct ivos del Atlético para dai 
cuenta de lai solución del caso NanUo. 
ha adelantado a-esta noche la rcuni tm 

en un hotci de la v i l la. Asúitieron 
ella el señor Larrea, vocal 'de la Fe­
deración Nacional de Kútbo l ; el p;; j -
sidente de la f ederación vizcaína, se­
ñor Lestagaray; el presidente del At­
lét ico, señor Guzmán; el d i rect ivo, se­
ñor Juar is t i , y el secretario don Juan 

El v"Mumanfc¡a" cs'-á poniendo coreo 
a la "can te ra" burgalesa, de la que 
él ya sacó un provechoso producto: 
Ciernen. 

Trata de f ichar algún muchacho y se 
dice que pronto logrará sus propós i ­
tos. 

i Que haya suerte, es lo que de­
seamos. , 

E| Juveinlud viene celebrando i n ­
tensas c interesantes reuniones para 
resolver su situación frente a la pró­
xima temporada; 

Su estudio má§ acuciante es el que 
trata de su inclusión en la p r ime ra 
Regional preferente guipuzcoana. 

No hay duda que esta iaclusióin es 
francamente ntrayente. Pero es que 
para l legar a ella se imponen ciertas 
condiciones ai Juventud que impl ican 
obligaciones económicas. 

• V, buscando la solcción más justa 
y exacta es tras de lo que anda. 

MEZCLILLA 
El Atlético de MadrKI, que sigue 

obsesionado busca'ndo el hombre que 
defienda su marco ccii las suficien­
tes garantías, probará al vizcaíno Ca­
yetano, que durante el pasado año 
actuó de reserva en el Atlét ico ele 
Bi lbao. 1 : , 

— 0 — 
Ontoria ha renunciado a su pre­

tendida rebeldía, f i rmando por la 
Kcal' Sociedad por otros tres años. 

Las " razones" que han mediado pa­
ra l legar a esa intel igencia han si.lo 

' 'or cniorpccer dcl ibcradamenie una 
carrera c ic l is ta, arro jando bidones a 
la carretera cuando? pasaban los co-
ritertáres, han sido sancionados con 
OMiltas por )z Jefatura Superior de 
^oli'cia de M a d r i d , cinco vecinos de 
la barr iada de Campamento. 

i — o — 
t i Maklrid ha concedido la baja u 

barios jugadores. Entre ellos se en­
cuentran Gracia, Pérez, Muro y Gar­
cía Mar t in , que en pasadas tempora­
das estuvieron cedidos a l Plus Ul t ra. 

Otro a qu ien se le ha concedido la 
^a;al ha sido a Cabido, por parte del 
taragoza. 

Y se asegura que volverá a su equi ­
po de o r igen : el Oviedo. 

Que los genuinos productos NEXA: 

NÉXÁ-PIC NEXA-POI., AGRONEXA y NEXAGÁN 

a base de ündane, son las morcas que impo­

nen el silencio a los insectos, ELIMINANDOLOS. 

NEXANA, - S . A . V i t o r i a , 

Gorostiaga. Ante ellos, don Sancho 
Dávi la, ha dado lectura al fallo dic­
tado por la Nacional en el caso Nan­
do. Este fallo confirma totalmente lo 
•sostenido por el Atlético de Bi lbao. 
Se basa en los pr incipios reglamenta­
rios y en diversas disposiciones. 

Nando, en v i r tud do é l , queda so­
metido plenamente a la d iscip l ina del 
At lé t ico, con todos los derechos y de­
beres de todos los jugadores. El fallo 
añade que mientras que esté obl iga­
do a encontrase bajo la d isc ip l ina 
del At lét ico, la Nacional no lo des­
pachará licencia de entrenador, aun­
que la sol ici te. 

Después de leido ol documento, é! 
señor Dávila se lo entregó al presi ­
dente de la Federación Vizcaína para 
que lo traslade of ic ia lmente al At­
lét ico y al jugador interesado. 

A cont inuación, clon Sancho Dávila 
emprendió el' v iaje a San Sebastián. 

Ahora se anuncia que el Atlét ico 
convocará a Nando como jugador suyo 
para que acuda a ios cnlrcnamicntos 
del equ ipo, empezando con el del pró­
x imo lunes. 

ARCOTE VENCE POR SUPERIORIDAD 
A MARTI NS 

Lisboa. —- El campeón español de 
los pesos ligeros Agustín Argotc ha 
vencido por superior idad manif iesta 
en ci decimó asalíc, a! campeón de 
Por tuga l , Mar t ins . 

El púgi l español so nicstró muy 
superior a su r iva l a quien derr ibó 
en varias' ocasiones, teniéndole al 
bordo del fuera de combaic. 

x tm m x m é >>c & w m % ^ M 

C o p a 
PARTIDOS PARA HOY 

Estadio de la "Ciudad Depor t iva" : 
A las diez de la mañana. Residencia-, 
D. Gamona!. 

A las dos de la tarde, ü . Victor ia-
D. Vadillos. 

Se ruega a todos Ips jugadores do 
los respectivos equipos que han cí¿ 
contender a las horas citadas, que 
su entrada al estadio lo hagan al 
f rente de su delegado por la carrete­
ra de Logroño. 

G R A N D E S P R E M I O S 

P E R F U M E R Í A S O R I E N T E 
como obsequio a sus compradores, mediante sorteo que tendrá lugar en la Emisora "RADIO CASTILLA", 
el dia 30 de Septiembre de 1952, en acto público au torizado por Notario. 

M 4 S d e 2 5 . 0 0 0 P E S E T A S 
serán distribuidas en Í90 premios para el número q uc resulte agraciado con 5.000 PESETAS y para los 
189 números siguientes en orden correlativo. 

Por cada 5 PESETAS de compra efectuada duran te los dias 22 de Agosto al 30 de Septiembre próxi­
mo, en cualquiera de los dos establecimientos de PERFUMERIAS ORIENTE, se entregara gratuita­
mente un cupón que contiene un número para el sorteo. 

H E A Q U I L O S P R E M I O S : 

para estudios de Bachillerato, 
Comercio y Magisterio. 
Información en CA.JA DE AHO­
RROS MUNICIPAL DE BURGOS. 

9 
10 
11 

13 

1.4 

15 

16 
17 
18 
19 

CINCO MIL PESETAS EN META­
LICO • 5.000.00 

Un estuche productos de belleza Eli-
zabeth Arden 

Un estuche serie Maderas de Oriente 
de Myrurgia 850,00 

Un perfume Gran Lujo, do Gucrlain . 
Un estuche productos de Ana Bo-

lena 
Un estuche productos de Ana Bo-

Icna 
Un juego tres piezas piel, para ca­

ballero 
Un ostuche, cuatro perfumes Cha-

ncl 
Un estuohe fantasía, de Lesjralh .. 
Un juego de tocador, de metal ... 
Un juego dos piezas piel de cerdo, 

para caballero 300,00 
Una.cartera piel largarte, para ca­

ballero 
Una polvera de piel y un pañuelo 

seda natural 
Un estuche con. p o l v c . r a , de 

Worth 
Un joyero porcelana y . una polvera 

de piel • 
Un estuche de afeitar, caballero .. 
Un marco de fotografía 
Un joyero de piel ; 190,00 
Un perfume Bóurjois y una pol­

vera . . i Í 

975,00 

850,00 
582.50 

500,00 

500,00 

450,00 

375,00 
325,00 
300.00 

300,00 

250,00 

250,00 

230,00 

200,00 
200,00 
190,00 

175,00 

20 
21 

24 

25 
26 

27 

29 

30 
31 

60 

SO 

92 

175,00 
160,00 

Un joyero de piel 
Una polvera fantasía, de metal 
Un pulverizador y un frasco colonia 

Lentherc 
Un pulverizador y un frasco colonia 

Lenthericf 
Un billetero piel lagarto, para ca­

ballero 
Un joyero y un perfume Millot 
Una ánfora y una polvera tocador, 

porcelana 
Un marco fotografía y una ánfora 

porcelana 
Un joyero porcelana y un marco 

fotografía 
Un frasco colonia Marisa, de un l i ­

tro, y una polvera 
Un perfume Laero, de Lcbeau 
ai 59, ambos inclusive, 29 lotes di­

versos artículos valorados en 150 
pesetas cada lote 4.350,00 

al 79, ambos inclusive, 20 lotes di­
versos artículos, valorados en 100 
pesetas cada lote 2.000,00 

al 91, ambos inclusive, Í2 lotes d i ­
versos artículos, valorados-en 75 
pesetas cada lote 900,00 

al 190, ambos inclusive, 99 lotes d i ­
versos artículos, valorados en 50 
pesetas cada lote 4.950,00 

160,00 

160.00 

160,00 
160,00 

160.00 

160,00 

160.00 

160,00 
160,00 

Suma total de los 190 premios .... 25.817,50 
en los precios de compra, recomendándole los Estos obsequios no implican aumento alguno 

consulte antes de efectuaría. 
Pueden tomar parte CÍI este gran acontecí.-nie nto los clientes de la provincia y público en ge­

neral. Los pedidos serán servidos a reembolso po r riguroso turno. 

Con independencia de este sorteo y mañana'lune* como ultimo dia, PERFUMERIAS ORIENTE obse­
quiarán a todo comprador con finos productos de perfumería. 

Plaza de José A n t o n i o , 2 - BURGOS - Queipo de L l ano , 7 . 
' P u b l t « l d « d " %V A N l . t " 

Valle d e O c a 
VERANEO ' ' ' \ 1 ,-: 

Atraídos pór las bellezas naturales 
de este valle, cada año es mayor el 
•número de personas que f o rnun la 
colonia de veraneantes que nos v is i ­
ta en esta'* época y que con su presen­
cia da una nota de animación a la 

vida ord inar ia de estos pueblos. 

^ ¡-«xemburge. — Una mu l t i t ud ca l ­
cada em un cuarto de m i l l ón de es­

pectadores se agolpaba alrededor del 
"•cuito de ios Campeonatos Mundiales 

de Ciclismo en Carretera (a f i c i cna -
1°̂ ' Para presenciar la prueba d i spu , 
acLa hoy para el ¡ i .u lo "amateu r " , 

t i recor r ido era de 17 vueltas a l 
' ros"'* '0' c0n Ln •0,al de 175 k l l ú m c ' 

Resultó vencedor el i ta l iano Lucia-
Ciancola, que se proclamó c?m. 

rrf0ri mundial do aficionados e,n ca-

i { j ^ j * - Pan<es dé dist intas ñacionair-

BURGOS 

v 
U T O R I Z A D A L A V E N T A L I B R E 

ENTREGA I N M E D I A T A DE LAS CAN1IOA0BS 
DE I O S FAMOSOS PROtü lTOS HOLANDESES 

PRECISIE EL AGRICULTOR 

. . . . . . . 2 0 , 6 % m i n . d e N I T R O G E N O 
(amoniacal) 

N I T R A T O A M O N I C O C A L C I C O . 20,5 % mín . d e nitrógeno 
(mitad nítrico - mitad amoniaca)) 

NITRATO DE SOSA - NITRATO DE CAL - SUPERFOSFATO - SULFATO DE HIERRO - CLORURO DE POTASA 
PIDALOS a precios estrictamente de tasa en nuestra AGENCIA de: 

B U R G O S , G e n e r a l M o l a , 12, T e l é f . 3 2 5 4 

$ . A . d e A b o n o s M E D E M - M a d r i d 
O ' D O M N t L L , 7 - T E L f F O N O M f f t M ( « o n t r a l i l l n » 

Los veraneantes proceden de Za­
ragoza, León, Logroño, San Sebák-
t i á n , B i lbao , Bnviesca y Burgos. 

A 'todos los numerosos veraneantes 
les saludamos desdo estas columnas 
y les dcieamos muy grata estancia 
entre nosotros. 
LAS ERAS • j 

Todavía en la era está pendiente 
par te de la cosecha, que desgraciada­
mente este año no es muy buena. El 
t r i l l o sigue, bajo el so l , separando pa­
ja y grano. 

Dentro oc pocos dias las eras vol ­
verán de nuevo a ser sólo un t rozo 
p l ano y l iso de terreno, después de 
haber servido en el verano como una 
gran mesa sobre la que se ha l im­
p iado y d is t r ibu ido cuanto se cosechó. 
Y entoneci empezarán las cortas vaca­
ciones del hombre' del campo en las 
que éste ajusta sus cuentas para 
empezar do nuevo. 

Agosto trae el f ruto para el pan 
del hombre, y las c ias t ienen la ale­
gre s igni f icación de que en ellas el 
labrador v ierte e l ú l t imo sudor del 
año, para proporcionar con sus afa­
nes y desvelos nunca suf ic ientement ; 
agraoecidos, el pan de cada día. 
MUER rL SENTIDA 

Tras rápida y cruel enfermedod y 
después de recibir los auxil ios espi­
r i tuales, ei d ia 16 del actual falleció 
en Vi l lalbos el Sr. D. Lorenzo Ruiz 
Hernando, conocidísimo fabr icante de 
herraducas. 

Cumplidos los 65 años de edad, ha 
muer to e l Sr. Ruiz y su ent ierro fué, 
por lo concurr ido, una sentida man i ­
festación del reconocimiento que me­
recieron sus condiciones de laborío-
si Jad e integr idad de carácter. 

Descanse en paz nuestro buen 
amigo y reciban su esposa e h i j os , 
entre los que se encuentra nuestro 
quer ido José, la expresión sincera 
del más sentido pégame. 

Cueva Card ie l , 21-8-52 

C a l e r u e g o 

Como en años anteriores y con la 
misma solemnidad, se ha celebrado 
en esta villa la, fiesta de Santa Jua­
na de Aza. Amante Caleruega d^ 
Santo Domingo de Cuzmán, no podía 
menos de respetar y vfenerar la me­
mor ia de su i lustre madre , "La abue­
l a " , como cairiñosa y fami l iarmente 
se lo llama en este pueblo. 

Quien admira y quiere al h i j o , 
siente la misma atracción hacia su 
madre. Por eso Caleruega en este dia 
se supera para rendir u n férv ido t r i ­
buto al ser que dió vida al mejor de 
los Cuzmanes. 

La función religiosa estuvo concu­
r r id ís ima. Varias misas rezadas pre­
cedieron a la mayor, en la que hizo 
uso de l a palabra el Rvdo. Padre Ale­
jandro del Cura, h i j o del pueblo, 
quierr elocuente y oportuno en su 
oratoria logró cautivar la atención del 
numeroso aiuditorio. Por la tarde la 
l í f nd i i a imaqen de Santa Juana rero-
r r iá proceslonalmente las calles de 
la local idad, acompañada do los f ie­

les y rodeadla de las jóvenes que lo 
•ÍC guian rezando devotamente e l . San­
to Rosario. 

La parte profana tan típica . como 
(siempre. Es e l dia en que los " q u i n ­
tos" hacen su presenlación of ic ial co­
mo tales. Por su cuenta traen la mú­
sica y muy temprano dan diana a 
las mozas de su edad. Todas la prefe­
rencias son para el las, con ellas ún i ­
camente, ba i lan , agotan l a ; existen­
cias de las confi terías obsequiándo­
las y por la tarde, " q u i n t o s " y " q u i n ­
tas" cenan juntos a l a i re l ibre, lodo 

•cs-alogr ia y buen humor como home­
naje y admiración hacia su querida 
"'abuela'" Santa Juana de Aza. 

M i r a n d a d © Ebro 
VISITA DEL CAMPAMENTO "20 D I 

UCTUSRt" 
t i luhés i i ' t imo l legaron a nuestra 

cieclrcl, procedentes dol Campamento 
prov inc ia l del Frente de j«veniudes do 
Alava, ins al?do 6ti La Puebla do Ar-
g-mzón, setenta apro id iccs . A' man­
do de la expedición venir» el jefe dol 
campóme no don Urbano Nájérá, el 
capellán R. P. I ráela; S. J. y les o f i -
c M c s inst ruc lórc i S'anz?. y Bc i í i a . 

S i trasladaron a la parroquia do 
Sán NMco'ás donde cántf.'róin itna Sal­
vo seguidamente vis i taron "Fefasa" 
ricnd : fix-ron recibidos y ?>iendid(-,s 
por el sj.bdircc.ior dsn 'Eugen 'o Uynr-
to< Dospués de h v is i ta , en la que 
don l iel ioclcro Valverde explicó los 
cUstPos procesos de fabr icac ión, los 
acampados regresaron ' la ciudad 
hacienda •.•na visl lá al Hogar del Pro­
ductor en cuyo bar hic ieron la comi­
da . A las s ic 'e de !a larde emprc r -
d ieren el regreso' a su campamento 
marchando agradecidos de cuant?s 
a.enciones fueron objeto en Fefasa 
y por parte de los mandes sindicales 
y del delegado local d?i F. de J . 
BAUTIZO 

Ayer f u i baut izado el segundo f r j : -
to ti?l matr imonie do nuestro buen 
amigo don Andrcs Valverde, je fe de 
la sección sexií»! do Fefasa y de doña 
M a r i * Guiñe*. 

A1 nuevo cr ist iano so le impuso el 
mismo ncm.brc de! p^dre y p*ra el 
deseamos Isrga y venturosa existencia 
a la par que fel ic i tamos a| fe l iz ma-
i r i n r n i o . 

T I E X D A S 
alquilo sitio muy comercial 

Informes: Miranda, 7 

J Ú U * O t G R A D O 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S Para la conten­
ción C; las hernias usad aparatos 
GRADO 

Se c -ns t ruy rn toda ríase d? aparatos 

i i ¡i < |óa iat ut tai fva, 
I I. gg i ' i i . n . á, I,? ( i ' o i tules de Antón) 
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D i a r i o d e B u r g o s 

a 
Milán. - Giuscpiprna Giovani, • 

d i , 47 añes de edad, conocida : 
por la "Señorita ratera", ha ba- • 
tldo la marca mundial de robo • 
de carteras, consiguiendo 35 en ; 
24 horas. Está de nuevo en la • 

;S cárcel, pocas horas después de S 
• aquélla en que debía ser pues- • 

ta en libertad. 
. Giuse.ppina terminaba hoy de S 
cumplir una condena de varios • 
meses por robar 35 carteras a 
durante un festival religioso j 
en Caravaggio. 
. Cuando se dísporia a abando- 5 
nar la cárcel vino una orden : 
policiaca de Venecia diciendo • 
que se la buscaba allí por otros & 
robos, en vista de lo cual fue § 
encarcelada deí nuevo.-«-Efe. 

" N e g o c i ó c o n l a m u e r t e 1 1 
i 

Cómo se convirtió Sir Basil Zaharoff eu el 
hombre más rico del Mundo 

A finales dt- Kwiembre del 
año I93S, murió en el ffotcl 
París, en S i ¿a, m e r e n d a d o 
por iodos, Sir Basil Zaharoff. 
Muy pocas personas sabían, en 
realidadi lai v e r d ^ e r a ptffso-
nalidad de aquél hombre. Za­
haroff había guardado nmy bien 
el secreto do sus negocios. Ve­
ro l a verdad era que en los ul­
times cincuenta años ninguna 
guerra se había desarrollado sin 
que Zaharoff tuviera su parte 
en el fuego. Porque para él no 
era más que un juego tr^s bas­
tidores: un juego entre e! amor 
y los cañones. 

I 
EL PEQUERO PARIA 

Hubo un l iempo en que Basil Zaha­
roff se llamaba Zacharias Basileíos. 
Bajo este nombre fue- regislrada en 
el año 1849. en la pequeña localidad 
t a c o cié Mugh la , como hi jo de unos 
comcrcianics textiles allá establecidos. 

C o n f o r t , por I R T J ^ r 

-r-Sz', iodos íos seranos a lqu i lo u n a c a s a a or i l ías 
de l m a r . 

.V- ique establecido no había estado 
nunca ci v iejo Basi lcios, a quien su 
conl inuo afán de trotamundos le ha-
L'ia llevado a Turquía, donde vivía una 
existencia menos que pasable. 

Niadie se preocupó de la educación 
del joven Basi leics. Los padres se Iras-
laderon muy pronto, qn su inquieto 
vagar , a Odessa, y el muchacho, aban , 
donado a si mismo, llevó a cabo, en 
sus horas l ibres, teda clase de ocupa­
ciones. Como era despierto y diestro 
se ofreció muy pronto a los forasteros 
cemo faqu ín , guía o in térprete . En 
aquellos t iempos. Odessa estaba re­
pleta de turistas ingleses y norteame­
ricanos, y el je ven B as i lelos no sólo 
dominaba el turco y el g r iego sino 
que hablaba, asimismo, un inglés bas­
tante pasable. Alg-.inos comerciantes 
avisados de la población se pusieron 
pronto de acuerdo con ci despabilado 
muchacho para que condujera a los 
turistas hasta sus establecimicntcs, pa-
gándole luego una comisión sobre las 
ventas. Resultado de sus correrías por 
la ciUdád fué que mo lardó en hablar 
también correctamente el ruso. 

En la escuela tuvo que su f r i r repc-
t idamonte Castigos, pues los maestros 
descubrieron quo traf icaba . con lodo 
lo inmaginab lc . Las rerrecciones no 
s i rv ieron pára nada y un día terminó 
por hu i r . 

Retniondo lodos sus A h o r r o s consi­
gu ió trasladarse a Cons.tantinopia. Ertj 
la metrópol i del Bosforo consiguió 
t rabajar p r imero como peón y luc?o 
temo s'L'a de extranjeros. Todo lo que 
ganaba so lo gastaba en ropa . Según 
propia explicaelpn, a] i r vestido como 
un "gen t l eman" , los ingleses y ame­
ricanos le pagaban el doble que a sus 
compañeros de o f ic io . ¡El hábito ha-
cja el monje! 
UN REGALO QUE RENTA 

Un dia se acordó Zaharoff do que 
tenía un tío en Atenas que era te je­
dor de tapices y estaba muy bien s i ­
tuado. Le v is i tó y gracias a su paren-
tdsco consiguió que lo admi t ie ra en 
el oegocio' como corredor de ventas. 
El señor Scwastopulos. que asi se l la­
maba, habla tenido hasta entonces d i ­
ficultades para vender sus producios, 
jvics Atenas era un mercado in terna­
cional de al fombras y tapices y se 
reunían compradores del Mundo ente­
r o . Los conocimienlcs pol ig lotas do su 
sobr ino le servirían a las m i l marav i ­
llas para in t roduci r sus productos cn-

Crónica aérea 
ile 
ile Perís 

P o r S i m o n a DE MÁRTIN 
Ayosto. (Sc í \ i c i o espe­
cia l para DIARIO D t 

PURCCS). 
. Recibí f u car ta , m i querida María 
de l Carmen y si lie tardado en res­
ponder te ha sido porque, para hacén-
io como deseo, he' visi tado val ias 
casas do modas de la " r u é dé la Paix" 
y he visto sus úl t imas colecciones, que 

/ 

Abrigo de media estación en dtt-
vetina marrón claro (Creación 

Gres) 
aún no se han presentado al p ú b l i ­
co, pero una cronista do modas d i g ­
na de este nombre ha de verlas ant ' j^ 
que todo el mundo. 

Va sé que e l problema de los equi ­
pajes es uno de los más d i f ic i le» de 
resoher y ya sé también que, como 
lodo el mundo este año, estás ya pa ­

sando tus vacaciones C.n el Cantábrico 
o en la Costa Brava, punto de re­
un ión —uno y o t ro— vie múch'as ele­
gantes y de los artistas internaciona­
les. Asi que comprendo "que, la idea 
de ser vista por bJlvador Dalí, quo 
pasa sus' veranos en Cadaqués, o por 
José ac Zamora, que ha" elegido Sit-
ges como su país idea l , te complique 
la vida. Y jos catalanes son genio quo 
entiende de elegancia, y que, con 
los madr i leños, viven mucho mas a la 
europea qüe el resto de España, sin 
que esto quiera decir que otras c iu ­
dades estén atrasadas, ni mucho mo­
nos, ni que en Burgos no se vistan 
div inamente — m e consta—, asi como 
en otras muchas capitales. Sia hablar 
de San Sebastián, que está tan cerca 
do la frontera.. . 

Volvamos, pues, a lo que te p re ­
ocupa. Es necesario elegir para tus 
viajes pocos t ra jes, pero lan b ien es­
cogidos, que den la sensación de un 
guardarropa innumerable. Para' ello 
es preciso adoptar el sistema de los 
vestidos transformables o reversibles. 
Por e jemplo, tu abr igo do viaje. No 
creas que en las playas de Dcauvil lc o 
de B iar r i tz se puede uno pasear ves? 
t ida como en el t rópico. Do d i a , si,' 
pero las noches de Cannés son fres­
cas, el v iento mar ino .sopla muy a 
menudo. Asi que -te aconsejo un a b r i ­
go amp l io , con todo el vuplo. detrás, 
como lo preconiza- Balenciaga, hecho 
en tafetán escocés, enteramente fo­
r rado do blanco, lo cual quiere decir 
que, de este lado, puedes l levarlo con 
u n traje para bai lar en el Club de 
bifgcti o en e l Hostal co la Gaviña, o 
en a lgún salón del país vasco. 

Con esto abr igo reversible, llevarás 
un ve>tido do plqfué blanco, con el 
corp ino cerrado por una f i l a de bolo­
nes dorados, que va, aunque no lo 
psrezcá, con el lado do mfetán esco­
cés. 

El t ra jo de noche que completa es­
ta combinación puede ser de te la de 
algodón, que es la ú l t ima novedad en 
Deauville y , sobr^ todo el satén do 

algodón b r i l l an te , destinados antes a 
los delantaios de servicio, y que Jac-
qués Fáth emplea p l isado f inamente, 
para rea l i / a r sus vestidos de "so i rée" , 
sobre todo en azul u l t ramar o en azul 
mar ino. ; i 

Gomó la moda do esto año exige qué 
los corpinos vayan separados de las 

E L B A N G O D E S A N T A N D E R 
- F u n d a d o c u 1 8 5 7 -

se complace en hacer pública la aperinra de la 

SUCURSAL DE CADIZ 
G e n e r a J V a r e J a , n ú m . 7 

( i n s t a l a c i ó n p r o v i s i o n a i ) 

la cual iniciará sus operaciones 
mañana ¡unes, dia 25 y cuyos 
servicios pone gustoso a dispo­
sición de su estimada clientela 
y público en general, 

Buryos, 21 de íloosto de 1952, 

Gorrita de paja azul marino y pi­
qué blanco (Creación Sven) 

faldas, esto nos permi te , quer ida Ma­
ría del Carmen, llevar la falda en 
cuestión con un "pu l l -ovor" do lana 
muy f i na , negro do preferencia. Y 
también con una blusa mej icana, do 
bordado inglés, negro sobre percal 
b lanco, como lo usa el jo \on modis­
to parisiense Hubort c'e Civenchy. 

Tal vez pienses que es Indispen­
sable llevar alguna cosa de absoluta 
novedad, puesto que en España las 
elegantes siguen la moda muy de ce i -

. ca y están al tanto de todo. En esc 
caso te d i ré qyo debes adqu i r i r isi'.tu 
paso por París, o en Madr id , o en 
Barcelona mismo (o copiar la, lo que 
resultaría más económico), una jalda 
ampl ia y airosa, hecha éit te j ido de 
rafia blanco de nieve, que encont ia-
rás en casa de Madeleine de Rauch 
a precio proh ib i t i vo) , y que se ar­
moniza con una blusa de sh i r t ing 
blanco —aquel sh i r t i t ig de las ena­
guas de nuestras bisabuelas— y un 
alto c inturóñ úe cuerda t renzada, en 
amari l lo l imón . 

Los sombreros do playa .vuelven a 
la modaj porque ya no se est i la la 
p ie l quemada por el sol (como las que 
se "achicharraban" e l año pasado a i 
B ia r r i t z y en Sari Juan de Luz (¿te 
acuerdas?;, y de este modo, una 
enorme capel ina cU- paja amar i l la 
protegerá tu rost ro, y el peinado 
también, que supongo será obra de 
a lgún discípulo o corresponsal espa­
ñol do "An ton io " , e l peluquero más 
en boga en Pari> y en la Costa Azu l , 
especialista en estos peinados cortos 
y rizados que te darán la apar iencia 
de un pastorci l lo gr iego. 

(Propiedad l i terar ia asegurada.— 
Prohibida la reproducción). 

A t e n c i ó n , c o z a d o r e s 
Reglamentariamente ha sido ve­

dado de caza el pueblo de MASA 
de esta provincia, a partir del dia 
14 del actual. 

I o que se rom un ¡ra a oíertos 
c o n s i g u i e n t e s . _ . _ 

tre los adinerados extranjeros que áctu 
di^Ji a la capital g r i ega . 

Muy pronto se f am i l i a r i zo con. el 
negocio de las al fombras y l ap i cd . . Lo 
mismos te habrías impuesto en el de 
granos, joyas o brunecs", le di^o su 
t ío . Zaharoff demostró, a lo largo de 
toda su v ida, no haber olvidado la 
frase. 

"En los negocios es un er ror espe­
ra r a la c l iente la" , opinó peco des­
pués el sobr ino. "Tienes que darte a 
conocer a los circuios de g ran p x l o r 
adquis i t ivo, bien sea oralmente o por 
escr i to " . 

Y antes de que el señor Sewastopu-
los hubiera comprendido bion la nue­
va ¡dea, su sobrino ya habia mandado 
cartas de oferta a las más relevantes 
personalidades de la c iudad. 

El éx i to le acompañó, pues uno de 
aquellos escritos tuvo la v i r tud de que 
ei min is t ro Skuludis apareciera por 
la t ienda. Su excelencia resultó ser 
un exporto conocedor y Ic gustaron 
varias, piezas realmente hermosas. 
Pero la bolsa de un min is t ro gr iego 
no era muy colmada y el señor Sku­
ludis tuvo que conformarse con obje­
tos más baratos. Zaharoff , d e c i d i ó no 
desaprovechar la admirac ión que un 
gobcl iho despertó en el min ís i ro y 
aunque la venta no se cerró en el pre­
cio sol ic i tado, 10 d i j o : ' • 

—•Serta para nosotros un placer scr_ 
íc ú t i l ón 01 m m i s t é r i o . — v üOspués 
de despedirse. <oii repelidas reveren­
cias del íni'lL'V.CÍnte personaje, añndio: 

— E j hombre está seguro.. . Obten­
dremos un . encargo para ol min is te­
r i o . , i 

El señor Sewastopuio.s contempló a ' 
su sobrino con una expresión do per­
p le j idad. 

—iRegalaremos el gobolino al m i ­
nistre ! 

Zaharoff pronuncio estas palabras 
con sencil lez, como si so t ratara do 
un pequeño regalo y no de un objeto 
val iosísimo, quo era, al mismo t iempo, 
la pieza más destacada de la t ienda. 

•—jEstás loco! —exclamó su t ío. 
Pero ol sobrino no pareció preocu­

parse §Van cosa 'pyr aquella ind igna­
c ión. ; . .' . ,,•, 

—-F-I i iegocio es redondo y: obtendre­
mos todo ol valor do ose gobol ino. 
Escucha... 

Habló largo y tcindidó con su t i o . 
quien terminó por asent i r , aunque no 
ar-Myii)a de ova r convencido do la 
idea do su sobrino. ¿No había demos­
trado siempre el muchacho unas g,ranT 
des apl i tüdcs pára el negocio? ¿No ha-
'bia tenido siempre razón.? Seria la 
p r imera vez que se equivocara.en sus 
especulaciones... Pero mo; el mucha­
cho no so equivocó. 

Su excelencia Skuiudis quedó sor-
prendidis i rno cuand j PI día siguiente 
l legó e! gobcl ir io entre los demás la -
picos adqui r idos, ¿Lo habrían dejado 
la pieza a buen precio? Repasó la 
chonta. El gobcl ino no estaba i nc lu i -
clo'eri el la. ¿t:jn error?' No. . . Su cxcC-
colcncia comprendiu y se dispuso a 
hacer una setgunda visi ta a la tienda 
del señor Sowastopulos. En aquella se­
gunda visi ta le accnipañarcn altos 
funcionarios minis:cr¡? les. 

—-Queremos adornar el min is ter io 
cen lapices. . . —comcinzó a decir 
Skuludis. Una mirada de inte l igencia 
se cruzó entro tío y sobr ino. En aque­
l la ocasióni no iba a ser su excelencia 
Skuludis el comprador, sino el Estado. 
Habia que doblar o t r i p l i ca r los -p ro -
( i : s . . . l o s beneficios fueron asimismo 
dobles o t r ip los a los quo so hubiera 
obtenido con la voata del gobol ino. 

—'¡Eres un diablo! — d i j o más tar­
do ol l i o , golpeando amislosamonto 
el hombro do su sobxino. Y mirándo­
le f i jamente añadió con calor, como 
si diera l ib re curso a una idea la rga­
mente acar ic iada: —Deberías casarlo. 

—'¿Yo? ¿Con qu ién y dónde? Dame 
mejor un aumento de sueldo. Tu ne ­
gocio puedo soportar ya un pequeño 
gasto más. 

—Tendrás ol aumento. Por cic.'río, 
que necesito ausentarme durante unas 
semanas. Mi reproscnianlo en Erzorum 
asegura que hay butnas probab i l lua-
dos de negocio. Mientras este fuera, 
lo quedarás al f ronte de la t ienda cón 
todcs los poderes. —Zaharof f os t rcd iu 
la mano que le tendía su tío-—• En 
cuanto al asunto de tu mat r imon io , 
volveremos a t ratar do ello, Cuando r e . 
grose hablaremos nucvamenie. 

Aquella misma noche par t ió ol se­
ñor Se-.vastopulos a Erzorum. Zaharoff 
so quedó en Atenas al f ronte do la 
t ienda do lapices. i 
EL •NUEVO RAMO" 

Mientras ri señor Scwastopulos cu i . 
daba sus-negocies en E r z e r u m , ocu­
r r i e ron en Atonas cesas que nada te­
nían quo ver con la venta do lapices, 
aunque si con negocios do muy d i s t i n , 
la especie. Para Basil Zaharoff cons­
t i tuyeron un punto determinanic de su 
existencia. 

—¿Es usted el señor Zaharoff? —le 
preguntó un dia un caballero que en­
t r ó en la tienda de Scwastopulos. 

— S i . ¿Con quién longo el honor? 
— i n q u i r i ó a sú vez e l in ter regado. 

—Tengo que hablar a solas con us­
ted. 

Zaharoff comprendió. Quizás.se tra_ 
taba de uno de los quo acudían a com­
pra r por encargo de alguien y desea­
ba una comis ión. Era cosa que ocu­
r r í a con frecuencia. 

—'Por aquí , haga el favor. 
Con grandes cumpl imientos i n t rodu­

jo al roción liegade en el pequeño des­
pacho. 

— M e tnandia el m in is t ro Skuludis. 
Su excelencia desea d i s t i ngu i r l e con 
una mis ión impor tant ís ima y conf i ­
denc ia l . No puedo decir nada más. 
Desea entrevistarse con usted. 

Dominando se asombro, Zaharoff 
as in t ió . 

—'¿Cuándo? ¿Dónde? 
El o t ro nombró lugar y hora. El s i -

l i o de la ci ta era una pequeña laber-
na cerno la que había docenas en Ate­
nas. 

—Transm i t a al señor m in i s t ro m i 
profunda g r a t i t u d . Seré puntua l . 

Los dos caballeros se despid ieron. 
Zaharoff no sospechaba siquiera cuál 
seria el encargo del señor Etienne 
Skuludis. 

(Copyr ight Agencia Herzog 
Verlag (Deustchlant) y Agencia 
Mi rospa. -DIARIO DE BURGOS. 
Derechos exclusivos para t s p a -
íia y MarraecflSj Agi-nria 
•Mí rospa" ) . 

T CDC el que puede *e escapa 
campo aigunu-, dias, cuando las 
grandes ciudades se abrasan de 

Calor. Coger las vacaciooes no es so-
lamrn lc una moda social; romper por 
a l g i a t iempo con ! i vida urbana ha 
llegado a ser una las necesidades 
cel hombre moderno. Antaño no era 
as i . pues el campo llegaba hasta el 
mismo corazón de tes ciudades, en las 
Calles ol r i tmo do la vida era mu-rho 
menos apresurado que boy; «il hombre 
podia permanecer mucho l iempo eo 
ellas sia sentirse agolado. Ar tua lmen-
te, c tu t i vo en una enorme pr is ión 
de piedra y cemento, separado del mundo vivo por las 
máquinas y arrastrado por ellas a una act iv idad f r e ­
nét ica, f 1 homLre siente la necesidad de regresar mo­
mentáneamente a la naturaleza, no sólo para gozar de 
sus bellezas, sino para hal lar un r i tmo más lento con 
que volver « tomar posesión de si mismo y para 
ver a situarse en e! ornen un iversa l , escapándose de 
la lecura humana. 

Sin embargo, volver a la naturaleza no es lan sen­
ci l lo como se cree para aquellos que han v iv ido de-
irasiaCo t iempo separados de ella, t i hombre moder­
no emp ieur por no conocerla. Con c ier ta credulidad 

observa únicamente c t m o una fuente inagotable de 
fuerza v iva , dende póede sumergirse sin. d iscernimien-
1C para recuperar la salud y e! v igor . Ha olvidado lo 
que sabe cualquier campesino del Mundo: que es pre­
ciso relacionarse con precaución con el la, si no se 
quiere ser v ic t ima de! f r i ó o riel calor. El ciudadano 
moderno ha perdido e! inst -nto rio prudencia. 

Rccui rdo el caso de una joven señora tnn persua-
diefa tíg que los baños da sol son un remedio mág ico , 
que estuvo todo un dia expuesta a los rayes de un 
sel &trasador, a consecuencia do lo cual cayó enferma 
de f iebre , hasta cuarenta grados, t iagnost icando el 
médico su caso de muy grave. Recuerdo también otras 
muchachas que después de haber pasado el verano a 
la o r i l l a del mar , v?lvian asegurando que nunca se 
habían sentido tan b ien ; pero c! agotamiento re f le ja­
do en su rostro desmentía sus palabras. Y es que 
habían pasado c? t iempo rie su veraneo metidas en 
el mar desde la mañana a la tarde, lo cual unido al 
abusa de los "cock ta i l s " las había debi l i tado de ta l 
ntcdO que necesitaron volver a la regu lar idad de su 
v ida habi tual para recobrar la salud perdida en las 
Vacaciones que creyeron beneficiosas. 

De tal modo los habitantes de las ciudades han 
perdido la noción de la naturaleza. 

No es ésto sólo. Algunos de estos ciudadanos caídos 
de improvif t» en el campo, creen que para ident i f icarse 
con él es necesario prescindir de toda conveniencia so­
c i a l , descendiendo al nivel más ba jo , hasta sumirse 
en la vida an ima l . Se engañan eso^ tales de medio a 
medio. Cuantío más descubren sus falsedades físicas o 
mcra l fS, más se alejan de la naturaleza. Pues ésta 
sólo otorga sus dones a los que se la acercan con amur 

¿ . A NATURALEZA 
Y LAS V A C A C I O N E S 

Por Abel BONNARD 
y respeto. Los invasores estivales la atraviesan sin 
haber obtenido sus favores. Recuerdo un lejano uo-
minge de Maye, de hace ya aiios, en que me escapé 
eo auto de la ciudad en que v iv ía , para sal ir ai ^ 
cuentro dr la Pr imavera. Debo adver t i r que no f u t 
t n España. Yo habia l legado n un r incón tí- la canu 
piña que me agradó por lo ret i rado. 

Era un campo de l i las en f lor en un fondo verde 
con una espuma rie frescas violetas. Crei ver en ta| 
cuadro la juvemud rie la estación, risueño en la ve­
jez del Mundo. De imprev iso , brotó no sé de donde 
una fami l ia c. mejor o icho, una pequeña horda, 
con nretexlo ce coger f l . r r s , las romp ió , mut i ló , p r ^ 
fanc toa tanta brutal idad que aun dura la tr iste i m ­
presión que sentí. Las pobres I l las temblaban como si 
quisieran pedir socorro. Si hubiera estado en m i pu-
cer, hubiera metido en !a cárcel , por del i to do "lesa 
p r imavera " a aquellos bárbaros que maltrataban las 
flores de tal modc. Pero como no podía, ecupé de nue-
vo m i auto y mo alejé lo más rie prisa que pude, para 
no ver al menos lo que no estaba en m : mano impg. 
d i r . 

La Naturaleza no es sólo un conjunto de fuerzas 
tíel que detemos aprender - situarnos en e l orden uni­
versal , es también una fiesta inmensa que no debemos 
profanar ni manchar. E! hombre P.O tendrá nunca bas­
tante pureza para asociarse a la de un dia de p r im»-
vera n i suficiente ctslicadeza para f i gu ra r dignamen­
te en !a luminosa y f r ág i l r iqueza dz un día de Otoño. 
Los pueblos do Europa quo mejor se ident i f ican con 
la f ragancia tíol Mundo son los ingleses y los alema­
nes, cada uno a su mOdo. Los ingleses saben ton i í i -
carsc y los alemanes perderse en ol campo. Y si ex­
tendiésemos esta investigación al Mundo entero, ve­
ríamos que la palma íte la l levarían las incomparables 
c iv i l izaciones del ant iguo Japón, en e! que los seres 
humanos vivían con ta l emulación de elegancia y fas­
to cen el mundo vegetal , quo una mariposa hubiera 
vaciíado entre el g rupo maravilloso do k-s señores y las 
camas, envueltos en deslumbrantes ropas y de los ce­
rezos en f lo r . E! Mundo actual está ciertamente muy 
lejos de eso. Pero depende aún do cada uno de nos­
otros hal lar en nuestros contactos materiales con la 
Naturaleza, la ocasión do volver a un estado más puro 
y más dichoso. Depende también de nosotros, tener 
un alma que no sea demasiado fea para hablar con 
las f lores. 

U n a r t í f i ce m u r c i a n o q u e l a b r o 
e n clarión figuras y grupos escultóricos 

Talla igualmente en. la madera y en la mina de los lápices 
Murcia. — Figuras de dos cen­

tímetros fofrhando grupos escul­
tóricos 1 ha labrado en tiza don 
Alfonso Andrcb García. Este tra­
bajo es extremadamente dií tci l 
ya que el clarión es-materia po­
rosa, y- más aún si se tiene en 
cuenta que los trabajos realiza­
dos lo lueron con una pequeña 
navaja. El señor Andreo lleva 
utilizadas más de setencientas 
barras de tiza. 

En la Composición de "la ver­
bena", bloque en el que figuran 
veinticinco figuritas, invirtió dos 
días y setenta barras: 

En esta obra las figuras ad­
quieren un realce y vitalidad ex­
traordinarias, desde las parejas 
que bailan con distintas figuras 
al camarero que sirve unas co­
pas en la bandeja, organillero, 
parroquianos en sus mesas, et­
cétera. Ha compuesto otro grupo: 
"Enseñanza de la Doctrina", en 
el que se representa a un sacerdo­
te con siete niños, cada uno de 
los cuales se halla en postura 
distinta, y otro, "La fuente? con 
mozas", en el que la cadena que 
une el grupo os de eslabones 
movibles. En todas ellas, el mo­
delado es perfecto, y lo extraor­
dinario de su labor es que el ar­
tista no dibuja antes el modelo, 
sino que lo hace directamente 
sobre el clarión. 

Ho tallado asimismo una co-
k'cción de lápices de tipo nor­
mal. La madera está trabajada 

i en casi a la mitad con alego­
rías de caras, monos y símbolos, 
y en la extremidad de uno de 
ellos campea un pretor romano; 
en la de otro, un Cristo atado 
a la columna: cabeza de pachón, 
en la de otro; la "Venus de Me-

I dicis", en la extremidad de un 
cuarto lapicero, etc. Estas pe­
queñas figuritas miden dos cen-

' tímetros y medio y lo que más 
valora los trabajos es el hecho 
de que muchas de las minas del 
lápiz están talladas también con 
la gubia en las dos caras. 

El señor Andreo García, que po­
see los títulos de Licenciado en 
Derecho y en Filosofía y Letras 
y el de maestro nacional, señala 
que piensa tallar un líipiz fde 
forma tal que, haciendo f i l igra­
nas a su alrededor, se vea la 

mina de un extremo a otro. Ya 
en uno que ha tallado y que re­
presenta dos figuras superpuestas 
se advierte la mina en casi toda 

, su parte. 
Su obra tiene como única fi'-

nalidad cí deseo espiritual a que 
le lleca su afición 3f la talla. Al 
corresponsal de la Agencia Ci­
fra, a quien mostró sus primo­
rosos trabajos, que' conserva en 
vitrinas, ha anunciado el señor 
Andreo García que va a expo­
nerlos ante el enorme éxito ar­
tístico que han alcanzado, ya 

que por su estudio han desfilado 
numerosos artistas que han te­
nido encendidos elogios para su 
labor. 

Prácticamente es la primera 
vez que la Tiza so ¡abra para 
domponer esos grupos i'alegóri-

'eos* (ejecutados con plena ins­
piración, y entre los que también 
destacan "La. recova" con el pavo 
haciendo la rueda; una Mediéis 
sacada de una sola barra; el 
"Tercio do varas", "Las hilande­
ras" y "Niños cogiendo un nido 
del ^rbol".~Cifra.^ 

U R O D O N A L . 

A F I B f B L I O 
EL NILO VLRDE, por Annc 
HOCKING. * Bibl ioteca Oro, 
kie bólsl l lo, "Ed i to r ia l Mul i -
no. Précio 8 pesetas. 

Siempre se lia d icho que se mata 
por dinero o por amor y cié este 
pr inc ip io so v a k n muchos autores de 
•novelas policiacas para el pergeño tic 
sus truculencias. Claro es que potir ian 
darse o l ios móviles que puedan con­
ducir al c r imen , talos como el mie­
d o , el . od io , , l a venganza, 'pero quizá 
a través do estos factores hállense 
también recónditas .tqueltas causas 
citadas: d inero, amor . 

Annc l lock ing no podía 'susltaer-
se á esa fuerza impuls iva de san­
gr ientos del i tos y en su novela " t . l 
N i lo Verde" desarrolla unos c i in icne i 
realizados por alguien carcomido por 
los celos y avasallado por el amor 
a una mujer . Pero esa mujer que da 
alma a¡ la novela, es l igera, í r i vo lá , 
casquivana y son varios los por ella 
encelados. 

¿Qultyi o quiénes, pues, habrán co­
met ido el horrendo asesinato de la 
bel la mujOrcita? ¿Serán sus propios 
famil iares? ¿Cualquiera de sus aman­
tes? Esc es el problema que ha de 
resolver la Policiá egipcia —pues ca-

p i w b í i r n o s de mm 
E m p r e s a : G O N Z A L E Z V E R A 

¡Las mejores combinaciones taurinas del año para las fiestas de 
S A N A N T O L I N ! 

Patroc inados por el Excmo. Ayun tam ien to de- esta c i udad , con m o t i v o de 
las t radic ionales ferias y fiestas de SANJ ANTOLIN se 

celebrarán los espectáculos siguientes: 
Día 1 de Septiembre 

Seis nov i l los - to ros de la acred i tada ganadería 
de M o r e n o Yagüe, de El Escorial , para 

ANTOÑETE - MONTERO - J E O R E S 
Dio 2 de Septiembre 

Seis toros de la famosa ganadería de doña 
M a r í a Teresa O l i ve i ra , de El Escorial , para 

LITRI - MANOLO VAZQUEZ - POSADA 
Desde el L U M E S 25 hasta el Jueves 28 inclusive, queda ab ie r tn 

un A B O N O para las dos corr idas con impor tan te d e s c u e n ^ 

A b o n o s desde fi5 pesetas los dos especidctüos 

be el N i lo verde acaecen, lo;, sucesos-
peto si no fuese por la Intención del 
comandante Wi l l iam Austcn —liéroc 
cieado por la autora y que protagoni­
za gran número de sus novelas— d 
mister io no se hubiera descubierto. Lai 
novela es una concatenación de epi­
sodios plenos de inlercs y de emo^ 
c ión , que apasionan líasia su desen­
lace. " E l Ni lo Verde" es sin duda 
una magni f ic í í obra de esa autora quo 
ya á la cabeza del grupo ue escpgi| 
tíos "autores" do novelas policiacjs. 

LL M l s r L K l O UL DALIlAM, 
por Sydney Moncr. * fanv ' 
ias novelas. l:uitoiialt Mw* 
¡iO. — i ' rccio en iu> t ic f j , l -
pesetas. í ' r e u u en leía, lo 
pesetas. 

. No e.> ísyunoy l lor icr autor muy co-
nociuo en Lspaña y merc'jtl a 0»la 
novela " L l m is i c í i o ce baihain , cree­
rnos que cuu.iuo le loye icn , buscarafi 
en lo sucesivo las obras ud este cutoi» 
que no es fecundo, sin duda lwí 
aquello "De lo bueno, poco". 

A nosotros la lectura ue "E l MÍ?m 
r io ue b a i h o m - nos ha dejodo una 
gratísima impresión, i oda . «-lía' está 
uasáda en t j asesinato, en la muelle 
por envenenamiento ce un joven ar i i -
toctóia casauo recientemente y MÜ̂  
por ningúa mol lvo apárenlo, p w ' a 
decirse que contubt» con enemigos 
pudieran bona r l o del muncb ue to* 
vivos. 

Por la novela desfi lan una s & ñ 
bien numerosa por c ier lo, ce per -1' 
najes, ent ro ellos la madre y ia e3' 
POÍO del asesinado, trazados uc u^"0 
maestra; un medico cínico y cazurro 
ce magistral factura y un saga^ 

•ecuápime detective que alcanza 
pronto la simpatía del lector. 

Enmarañada se prcscnia la ' ciXi1'' 
del de l i to y pese a los esfuerzos 
los elementos jud ic ia les , mediC0>, 
abogacos y famil iares ue la vicU*0 ^ 
no se hubiese cado con la soluci^'1 
no in terven i r , cuando ya lot> amíI\. 
decaen, un ant iguo amigo cel a *^L 
nado, que aparece en csceni P-' 
acusar al delincuente de una oiane 
inexorable é incombat ib le . 

"L l mis ter io cíe Ba lham" forma P*^ 
le -de la popular colección " l - J n w * 
Novelas'.' quo viene publicando la * 
lor ia l Molino. 

POLICIA 
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Abr.1 <* 
úlí* 

lóO plazas, 1S.00O pesetas 
años en 31 lüc icmbre 19^3 
idem. Exámenes en I ^ de 
1953. Números 1 y 2 en las d0? R e ­
ñías oposiciones. 526 alumnos i '^es.-
sados y seis veces el número uÍJOS 
les s'aran:izados. Programas A 
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